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organização de um portfólio para a avaliação conti-
nuada dos discentes. A cada final de semestre reali-
zam-se exames clínicos para avaliar a qualidade da 
saúde bucal da população-alvo. Desde o início do pro-
jeto muito deles já foram referenciadas para atenção 
odontológica nas unidades Básicas de Saúde (UBS) 
e para o Centro de Especialidades Odontológicas 
(CEO). Na “fala” de graduandos observa-se o quanto 
é importante estes estágio em sua formação acadêmi-
ca: “As ações desenvolvidas tem sido muito gratifican-
tes, pois o carinho que recebemos minimizam todas 
as dificuldades encontradas”. O acompanhamento 
longitudinal dos participantes mostrou que houve 
controle da doença cárie e periodontal ao longo dos 
4 anos de realização do projeto. Para a higiene bucal 
diária, conta-se com a colaboração de dois alunos com 
melhor desempenho cognitivo (uma moça um rapaz) 
– são os monitores para promoção de saúde, os quais 
supervisionam a higiene bucal após o almoço dos 
colegas. A cada 3 meses são trocadas escovas dentais 
e reavaliadas suas condições de saúde bucal os alunos. 
A análise qualitativa do projeto mostrou que o con-
trole da higiene bucal estabilizou as condições de 
saúde bucal, não havendo progressão das lesões ca-
riosas sendo também eficaz para a qualidade de vida 
da população-alvo, bem como da melhoria de sua 
auto-estima.

Projeto Rondon: levando educação em 
saúde às comunidades rurais
Apresentador: Maria Urânia Alves
Autores: Maria Urânia Alves, Armando Hayassy, 

Natacha Alves Tato Haas
Instituição: Faculdades São José/RJ

Criado em 11 de julho de 1967, o Rondon é um 
projeto de integração social coordenado pelo 

Projeto Sorriso Especial X Estágio 
Supervisionado: uma experiência exitosa
Apresentador: Maria Urânia Alves
Autores: Maria Urânia Alves, Natacha Alves Tato 

Haas, Maria Cristina Almeida Souza
Instituição: Universidade Severino Sombra

A Organização das Nações Unidas (ONU) , em 
1991, lançou a proposta de criação da Sociedade 

Inclusiva, propondo uma série de ações que visando 
formar uma sociedade mais justa, sem preconceitos 
ou exclusões (deficientes físicos ou mentais). A ONU 
pretende que a Sociedade Inclusiva esteja implantada 
até o ano de 2010. Dentro dessa proposta, o Curso de 
Odontologia da USS, visando proporcionar ao gradu-
ando, diversificação de campos de atuação extra mu-
ros, vem desde 2005 desenvolvendo ações de educa-
ção em saúde e controle das doenças cárie e 
periodontal em pessoas com necessidades especiais, 
no Projeto Sorriso Especial (em média 45 pessoas com 
idade variando entre 10 e 50 anos de idade). Estas são 
assistidas pela Associação Pestalozzi de Vassouras/RJ. 
A cada semestre letivo há uma reunião de pais ou 
responsáveis onde se explanam os objetivos, metodo-
logia e benefícios do projeto, propondo-se que auto-
rizem a participação e após explicação detalhada do 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 
solicita-se que o assinem. Os alunos do 5o período, 
em Estágio Supervisionado I (ES I) são motivados, 
inicialmente, a traçar o perfil psicológico e elaborar 
a história de vida de cada pessoa (estas são divididas 
em 6 turmas, com professoras em sala de aula). Cada 
turma fica sob a responsabilidade de uma dupla de 
graduandos, São realizadas atividades lúdicas, escova-
ção supervisionada e controle das doenças cárie e 
periodontal. São realizados debates e discussão de 
artigos científicos, em reuniões semanais, bem como 
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Ministério da Defesa e que conta com a colaboração 
da Secretaria de Educação Superior do Ministério da 
Educação (MEC). O Projeto desenvolve atividades 
voluntárias de universitários de diversas regiões do 
Brasil, buscando aproximar esses estudantes da reali-
dade do País, para que eles criem uma consciência 
cidadã e contribuam para o desenvolvimento de co-
munidades carentes. A operação Verão 2009, consti-
tui-se em experiência ímpar tanto para os alunos 
quanto para as comunidades visitadas. As ações foram 
realizadas no Município de Cerro Azul/ PR., plane-
jadas a partir do conhecimento da realidade local e 
das necessidades detectadas e experiência adquiridas 
pelos rondonistas na operação passada (julho de 
2008). Foi apresentada uma proposta de trabalho 
para o Município, ou seja: Curso de capacitação de 
agentes comunitários de saúde; conclusão do curso 
de formação de auxiliares de consultório odontoló-
gico; realizar procedimentos restauradores nas Uni-
dades Básicas do Centro e do Interior, bem como 
ações de promoção e prevenção das doenças bucais 
nas comunidade cadastradas pela Pastoral da Crian-
ça. Foram realizadas atividades educativas para pro-
mover saúde tanto geral quanto bucal utilizando téc-
nicas de mapas falantes, recorte e colagem, desenhos, 
teatro de fantoches e oficinas com material reciclado. 
As oficinas envolveram toda a família: mães, pais, 
crianças, jovens, idosos. Foram extremamente moti-
vadora a participação das comunidades que compa-
receram aos encontros apesar do tempo chuvoso e 
das dificuldades de transporte. As pessoas participan-
tes foram em número de 525 e realizados 1985 pro-
cedimentos e dentre eles restaurações atraumáticas, 
exodontias, restaurações em resina composta; esco-
vação supervisionada, orientação sobre patologias 
bucais e como prevenir as doenças cárie e periodon-
tal. Os rondonistas das Faculdades São José trabalha-
ram em conjunto com a equipe da UNIOESTE em 
grande sintonia e colaboração em diversas ações co-
munitárias, denotando o espírito cooperador e cida-
dão do Projeto Rondon. Foi realizada a diplomação 
de 6 Auxiliares de Consultório dentário que haviam 
sido capacitadas na operação 9 anterior. Foi detectado 
altíssimo índice de doença cárie, sendo o CPOD aci-
ma de 6.0 aos 12 anos. Também foi diagnosticada alta 
prevalência de fluorose em crianças devido às águas 
de consumo (poços, nascentes) apresentarem alta 
concentração de flúor natural. Tal fato foi comunica-
do às autoridades de Vigilância Sanitária que prome-
teram investigar o problema. Concluindo-se que há 
necessidade de mais ações de Promoção de Saúde em 

todas as Comunidades Rurais; atenção especial às 
crianças de 0 a 12 anos (perda precoce do 1º Molar 
Permanente). Os rondonistas em sua “fala” mostra-
ram o quão foi importante a experiência que tiveram 
nas comunidades em que trabalharam e que jamais 
esqueceriam a alegria e o carinho com que fomos 
recebidos em todas comunidades. Foi uma experiên-
cia de vida e cidadania inesquecível.

Temas transversais no ensino superior: 
valioso recurso metodológico no ensino
Apresentador: Maria Cristina Almeida de Souza
Autores: Maria Cristina Almeida de Souza, Rogéria 

Costa de Paula, Elisete Casotti, Mônica 
Villela Gouvêa

Instituição: Universidade Severino Sombra - USS

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para 
os cursos de Odontologia sinalizam para a neces-

sidade de formação de Cirurgião-Dentista crítico, 
reflexivo, tecnicamente capacitado, comprometido 
com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e apto a enfrentar os principais problemas de saúde 
da população brasileira. A inclusão das questões de 
formação geral no Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (ENADE) reforçou a relevância e im-
prescindibilidade do acadêmico estar ciente do que 
acontece na sociedade, para nela intervir como agen-
te transformador. Assim, com incentivo do Programa 
de Reorientação da Formação do Profissional em Saú-
de (Pró-Saúde) – Organização Panamericana de Saú-
de e Ministério da Saúde, o Curso de Odontologia da 
Universidade Severino Sombra instituiu o debate crí-
tico de temáticas que objetivam a educação em valores 
e que colaboram para conexão da vida dos alunos 
com a Universidade e o que nela acontece. Não se 
tratam de novas disciplinas, mas áreas de conheci-
mento que perpassam os módulos de ensino, com 
destaque para aquelas inseridas no ciclo clínico da 
matriz curricular. A abordagem de temas transversais 
(previamente selecionados pelos discentes) se deu 
por meio de discussão e debates (com participação 
de profissionais de diversas formações), da projeção 
de filmes e da leitura de livros. A auto-avaliação da 
inovação pelos discentes revelou que 88% dos alunos 
desejam a continuação do trabalho, ainda que pro-
postas de ajustes tenham sido realizadas. Concluiu-se 
que a discussão e o debate de temas transversais é uma 
prática pedagógica inovadora nos currículos dos Cur-
sos de Odontologia e que, para sua operacionaliza-
ção, há necessidade da adoção de estratégias capazes 
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de privilegiar a interdisciplinaridade, a sensibilização 
dos professores e a motivação dos alunos.

Portfólio reflexivo como mecanismo de 
avaliação processual
Apresentador: Marcos Alex Mendes da Silva
Autores: Marcos Alex Mendes da Silva, Maria 

Cristina Almeida de Souza, Elisete Casotti, 
Frederico dos Reis Goyatá

Instituição: Universidade Severino Sombra - USS

O portfólio é um instrumento estruturado a partir 
da compilação das ações e trabalhos realizados 

pelos estudantes e permite, entre outros registros, a 
auto-reflexão das experiências vividas no curso. A ado-
ção deste instrumento contribuiu com o auto-monito-
ramento da construção e sistematização do conheci-
mento pelos alunos do curso de Odontologia da 
Universidade Severino Sombra, em Vassouras/Estado 
do Rio de Janeiro. As anotações sobre os pontos críti-
cos, tentativas para superá-los, avanços e opiniões dos 
discentes contribuíram para reflexão sobre o desen-
volvimento de suas habilidades e atitudes bem como 
sobre a aquisição de saberes nas diversas áreas de co-
nhecimento que integram o período acadêmico. Esta 
estratégia avaliativa forneceu, ao aluno e ao tutor, uma 
perspectiva mais abrangente da concepção do proces-
so ensino-aprendizagem. Assim, encontrou-se no por-
tfólio um aliado para evidenciar conhecimentos e 
experiências adquiridas tornando a aprendizagem 
significativa decorrente da percepção, participação e 
vivência do acadêmico. O acompanhamento da ativi-
dade foi realizado por professores tutores, que me-
diante um cronograma previamente pactuado, reu-
niam-se com os alunos (individualmente e em grupos) 
e entre si para avaliarem a evolução do trabalho, diag-
nosticarem dificuldades e orientarem o discente na 
tomada de decisões que colaborassem para o processo 
de aprendizagem. A inovação permitiu ao professor 
tutor desempenhar o verdadeiro papel de facilitador 
da aprendizagem, cabendo ao discente ser o sujeito 
do processo. O instrumento foi constituído de quatro 
partes: expectativas em relação ao curso e ao mercado 
de trabalho, impressões/relatos sobre desenvolvimen-
to pessoal, registro de imagens e armazenamento ta-
refas/textos. Os autores concluíram que o portfólio 
demonstrou ser instrumento indutor de uma reflexão 
sobre o modelo avaliativo adotado pelo curso e que a 
utilização desta ferramenta pedagógica contribuiu 
para que o aluno compreendesse a importância de 
considerar aspectos do contexto durante sua forma-

ção universitária, do seu papel de sujeito do processo 
de aprendizagem e de transformador da sociedade na 
qual vive.

Seminários interdisciplinares – 
discussão de casos como estratégia de 
integração curricular
Apresentador: Elisete Casotti
Autores: Elisete Casotti, Marcos Alex Mendes da 

Silva, Carlos Roberto Teixeira Rodrigues, 
Andrea Cristina de Farias Mello

Instituição: Universidade Severino Sombra - USS

Esse trabalho refere-se a um relato de experiência, 
do curso de Odontologia da Universidade Seve-

rino Sombra -Vassouras/RJ, que teve como objetivo 
romper barreiras disciplinares, estreitar interface 
entre os módulos de ensino e construir conhecimen-
to por meio de uma abordagem integral de conteúdo 
curricular. Dentre as iniciativas do curso que buscam 
integrar conteúdos e saberes, aqui será apresentada 
a adoção da estratégia de discussão mensal de casos 
clínicos. Aos alunos do quinto período, divididos em 
grupos, sob supervisão dos professores tutores, foi 
dada a responsabilidade pela elaboração e apresen-
tação de casos clínicos. Estes deviam abranger infor-
mações sobre a condição bucal, sistêmica e do con-
texto de vida do paciente. A alteração sistêmica foi 
selecionada em função da prevalência e de sua ocor-
rência na clínica de ensino. A apresentação dos casos 
se deu por meio de diferentes materiais de apoio e a 
discussão prévia conduzida pelos alunos, do diagnós-
tico e do plano de tratamento, envolveu a consulta a 
diferentes fontes. Essa estratégia pedagógica contou 
com a participação de docentes de diversas especia-
lidades, a fim de problematizarem a situação e aju-
darem na construção de uma abordagem multidisci-
plinar – envolvendo o diagnóstico, com especial 
atenção aos determinantes sociais do processo saúde-
doença, a decisão sobre condutas técnicas e sobre os 
recursos terapêuticos. Nesse processo houve intensa 
troca de saberes, favorecendo a escuta e o diálogo 
entre as diferentes visões sobre um mesmo caso. A 
avaliação dos alunos revelou que os seminários con-
tribuíram tanto para a sua autonomia de aprendiz, 
como para a constituição de um pensar integrado 
dos problemas e; na opinião dos professores, a estra-
tégia constituiu excelente exercício para romper o 
modelo cartesiano da organização do conhecimento, 
que se apresenta como um desafio aos educadores, 
em sua maioria formada em instituições educacio-
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nais tradicionalistas e naturalmente reacionárias às 
mudanças. Os principais desdobramentos práticos 
para o curso foram: o consenso sobre a necessidade 
de revisão e/ou definição de protocolos clínicos co-
muns para o curso - envolvendo terapêuticas medi-
camentosas e algumas condutas clínicas - ; a aproxi-
mação dos docentes e dos conteúdos dos diferentes 
módulos de ensino e a proposição de um novo ins-
trumento de avaliação – materializado num projeto 
piloto para a última avaliação do semestre - que subs-
tituirá as provas por módulos por uma única prova 
multi/interdisciplinar.

Educação à Distância (EaD): percepção 
dos estudantes na educação continuada 
em odontologia
Apresentador: Renata Reis dos Santos
Autores: Renata Reis dos Santos, Orlando Saliba, 

Cléa Adas Saliba Garbin, Bruno  
Cabus Góis

Instituição: Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba

A Educação a Distância (EaD) é conhecida desde 
o século XIX e surgiu da necessidade do prepa-

ro profissional de milhões de pessoas. A maior inova-
ção desta modalidade de ensino é a utilização da in-
ternet como instrumento de sua viabilização. 
Caracteriza-se como EaD modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica ocorre com a 
utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com os estudantes e professores em 
lugares ou tempos diversos. A educação à distância 
gera um processo de migração de uma cultura do 
ensino presencial para uma cultura virtual, em que a 
aprendizagem é mediada por novas tecnologias de 
informação e da comunicação. O objetivo desta pes-
quisa é avaliar o conhecimento dos alunos dos últimos 
anos do curso graduação em Odontologia da Facul-
dade de Odontologia de Araçatuba - UNESP sobre 
EaD. Como instrumento de coleta desta pesquisa, foi 
utilizado um questionário auto-aplicado onde foi ana-
lisada variáveis em relação ao aluno, uso da Internet 
e sobre EaD. Os dados coletados nas questões fecha-
das foram tabulados pelo programa Epi Info 2000, 
versão 3.02. Para as questões abertas realizou-se aná-
lise qualitativa, abrangendo a seguintes fases: pré-
analise, exploração do material, tratamento dos re-
sultados obtido e interpretação; para categorizá-las e 
quantificá-las, permitindo assim, uma melhor apre-
sentação dos resultados. Do total da amostra selecio-

nada (140 alunos) participaram 120 alunos. Quando 
questionados sobre seus planos para manter seus co-
nhecimentos atualizados ao terminar o curso as alter-
nativas mais apontadas foram a realização de cursos 
de pós-graduação (87) e assinaturas de periódicos 
(87), seguidas de freqüentar congressos (86); estudo 
por conta própria(29); e cursos a distância(15), ape-
nas 1 aluno diz não ter pensando no assunto.Quanto 
ao uso da internet 29,2% acessam a internet diaria-
mente, somente um aluno relata não acessar a inter-
net. O uso na internet é em sua maioria para acessos 
a e-mail e páginas de interesse pessoal, sendo a con-
sulta a conteúdos especializados a odontologia a op-
ção menos citada. Os locais de acesso mais utilizado 
a internet são a faculdade (89) e em suas casas (72). 
A maioria dos entrevistados (63,34%) não conhece 
nenhuma forma de educação à distância. Do que afir-
maram conhecer a modalidade, citaram como formas 
de EaD os congressos on-line, cursos, videoconferên-
cia, educação via satélite e revistas on-line. Com os 
resultados colhidos pudemos observar que os estu-
dantes de odontologia ainda têm certo preconceito 
a formas não-tradicionais de ensino apesar de fazerem 
uso da internet. Mesmo com toda a legislação exis-
tente para regulamentação do EaD existente em nos-
so país, os estudantes ainda temem pela qualidade e 
validade dessa modalidade de cursos.

Processo de avaliação da aprendizagem 
em curso de odontologia
Apresentador: Wantuil Rodrigues Araujo Filho
Autores: Wantuil Rodrigues Araujo Filho, Adalberto 

Bastos de Vasconcellos, Apoena de 
Aguiar Ribeiro Lange, Cláudio Pinheiro 
Fernandes

Instituição: Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal Fluminense/Pólo 
Universitário de Nova Friburgo

A avaliação do processo ensino-aprendizagem, 
como prática docente, deve compreender os do-

mínios: cognitivo, psicomotor e comportamental. Na 
área da saúde, a avaliação de atividades práticas é fun-
damental. A correta preparação do aluno deve seguir 
um planejamento tanto laboratorial quanto clínico, 
em ambos adotando-se o ensino de várias etapas ope-
ratórias que compõem a sua plena formação. A avalia-
ção do processo ensino-aprendizagem se torna funda-
mental a fim de evitar a subjetividade nas avaliações. 
O objetivo deste estudo foi descrever o instrumento 
utilizado na avaliação do processo ensino-aprendiza-
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gem nas atividades laboratoriais e clínicas na Faculda-
de de Odontologia da Universidade Federal Flumi-
nense, Pólo de Nova Friburgo. Cinco perguntas básicas 
nortearam a elaboração dos critérios de avaliação: 
Que problemas o aluno vem enfrentando? Por que 
não conseguiu alcançar determinados objetivos? Qual 
o processo de aprendizagem desenvolvido? Quais os 
resultados significativos produzidos pelo aluno? Como 
parte integrante do planejamento do processo de 
ensino-aprendizagem esta metodologia apresenta três 
funções fundamentais: a) Função Diagnóstica, cuja 
finalidade é realizar uma sondagem de conhecimen-
tos e experiências já disponíveis no aluno, bem como 
a existência de pré - requisitos necessários à aquisição 
de um novo saber; b) Função Formativa, que propor-
ciona o feedback para o professor e para o aluno, 
numa ação contínua. Os envolvidos no processo ensi-
no - aprendizagem têm a oportunidade diária de cor-
reção de falhas, esclarecimentos de dúvidas e estímu-
lo à continuação do trabalho para alcance do objetivo; 
c) Função Somativa, com o propósito de oferecer sub-
sídios para o registro das informações relativas ao de-
sempenho do aluno. Considerando que a função so-
mativa da avaliação visa proporcionar uma medida 
que poderá ser expressa em uma nota ou conceito 
sobre o desempenho do aluno esta acontecerá ao final 
de cada período de ensino, quando a pontuação do 
aluno será transformada em conceito, de acordo com 
o consenso da equipe de docentes. Este instrumento 
de avaliação considera os seguintes itens na produti-
vidade do aluno: pontualidade, biossegurança, orga-
nização e material, desempenho técnico ( habilidade 
e aspectos cognitivos), comportamento social e pro-
dutividade ( soma dos pontos diário). Esses dados 
compõem a Ficha de Desempenho Diário do Aluno. Os 
pontos diários serão transformados em conceito no 
final do período e daí obtida uma Nota Final. Os au-
tores mostraram através da vivência que o instrumen-
to apresenta um caráter de praticidade e aplicabilida-
de, possibilitando a identificação de fases críticas do 
aluno e seu controle; facilitando a obtenção dos resul-
tados imediatos, como também o acompanhamento 
do processo ensino-aprendizagem nas aulas práticas; 
facilitando a atuação do professor quanto avaliador; 
evitando a subjetividade nas avaliações; e possibilitan-
do traçar um perfil, da situação do aluno em termos 
comportamentais e desempenho técnico na atividade 
prática. Conclui-se então que este instrumento de ava-
liação é um componente do processo ensino - apren-
dizagem, cujo propósito é recolher informações que 
possibilitem estabelecer uma correspondência entre 

os dados obtidos e os objetivos propostos, a fim de que 
o professor possa verificar o desenvolvimento do aluno 
em relação ao trabalho executado, orientando-o assim 
para uma tomada de decisões em relação às atividades 
seguintes. 

Aprender fazendo: projeto de iniciação 
científica no Curso de Odontologia da 
FOSJC/UNESP
Apresentador: Vera Lúcia Ignácio Molina
Autores: Vera Lúcia Ignácio Molina, Quesia Postigo 

Kamimura
Instituição: Faculdade de Odontologia de São José 

dos Campos/UNESP

A gestão acadêmica voltada para a pessoa do pro-
fessor, parte do pressuposto de que a motivação 

no trabalho faz a diferença. Como nem sempre isto 
ocorre, o professor precisa encontrar motivos para 
continuar no trabalho de ensino. Esta perspectiva le-
vou a professora a se aventurar numa metodologia 
ativa para a disciplina de Metodologia Científica que 
levasse os alunos da Faculdade de Odontologia de São 
José dos Campos/UNESP, a aplicarem diferentes fer-
ramentas teórico-metodológicas na prática investiga-
tiva como subsídio para a produção do conhecimento. 
A concepção desta proposta se assenta em Edgar Mo-
rin, para o qual o mundo moderno leva o pesquisador 
a ultrapassar os limites do método proposto pela ciên-
cia moderna reformando os “próprios princípios do 
conhecimento, quando nos dispomos a como com-
preender o homem, a natureza, a vida, o cosmos e a 
enfrentar os problemas lógicos do nosso espírito in-
quieto”. (Morin, 2006, SP). O aprender-fazendo per-
mitiu que cada equipe buscasse a multidimensionali-
dade dos fenômenos com os quais trataria, as posturas 
investigativas ampliadas e os recursos da moderna in-
formática. Organizou-se um DVD contendo: Etapa I: 
Introdução. Exposição sobre objetivo geral e os espe-
cíficos enquanto capacidades intelectuais. Exercícios: 
(1) análise dos objetivos propostos em um artigo cien-
tífico; (2) construção de objetivos para fixação da 
aprendizagem. Oficina: produção da introdução con-
tendo a atualidade e necessidade do projeto de pes-
quisa proposto, objetivo geral e os específicos, relevân-
cias acadêmica e social. Etapa II: Revisão de Literatura. 
Exposição sobre a revisão de literatura, indicação de 
sites para a pesquisa, fichamentos dos artigos e expli-
citação dos termos e conceitos. Oficina: Visita aos sites 
e revistas on-line para a pesquisa sobre os artigos. Ela-
boração dos fichamentos. Construção do texto com 
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as citações conforme ABNT. Etapa III: Proposição. Ex-
posição sobre a Construção do Objeto de Estudo. Pro-
blema Social e Problema de Pesquisa. Hipóteses de 
trabalho. Variáveis: independente e dependente. Exer-
cícios: identificação de cada um destes itens em um 
artigo. Oficina: (1) descrição do espaço de análise; (2) 
definição do tema do projeto de pesquisa da equipe 
de pesquisa, assunto, problema social, construção do 
problema de pesquisa; (3) construção das hipóteses 
de trabalho, indicação, classificação e operacionaliza-
ção de cada variável. Etapa IV: Materiais e Métodos / 
Metodologia. Exposição e análise de um artigo para 
identificar o tipo de pesquisa, o procedimento técni-
co, a técnica de pesquisa e procedimentos, abordagem 
de pesquisa, população, tipo de amostra, tipo de ins-
trumental para o trabalho de campo. Oficina: Organi-
zação dos itens justificados. Aplicação do instrumental 
para avaliação. Etapa VI: Resultados Esperados, Cro-
nograma, Exiguibilidade, Referências Bibliográficas e 
Apêndice. Das equipes de pesquisa exigiu-se a organi-
zação de um portifólio contendo: exercícios, resumos, 
fichas de avaliação e controle das atividades, correções 
e o projeto final. Conclui-se que alguns dos problemas 
pedagógicos foram superados à medida que as equi-
pes trabalhavam sobre seus interesses e escolhas, ten-
do os referenciais necessários e conteúdos articulados 
com os objetivos dos projetos. Outros, entretanto, con-
tinuam sendo tratados de maneira impessoal, sem 
discussões que dificultam o salto de qualidade no tra-
balho de ensino-aprendizagem e na produção do co-
nhecimento pelo aluno, desmotivando o professor.

Utilização do portfólio no processo 
ensino - aprendizagem
Apresentador: Sileno Corrêa Brum
Autores: Sileno Corrêa Brum, Maria Urânia Alves, 

Carlos Jesivan Marques Albuquerque, 
Raíra Fidelis Montenegro

Instituição: Universidade Severino Sombra

Há muito, procuram-se instrumentos para avaliação 
formativa e processual da aprendizagem, que 

substituam ou complementem os tradicionais e consa-
grados métodos empregados na verificação do proces-
so ensino-aprendizagem, em sua maioria meramente 
somativos, que apenas dão uma visão fragmentada da 
evolução do discente. Com aprovação do colegiado do 
curso adotou-se, de forma experimental, o portfólio 
auto reflexivo com os alunos do quinto período do 
Curso de Odontologia da Universidade Severino Som-
bra, em Vassouras/RJ. Decidiu-se que sua aplicação não 

recairia somente sobre uma determinada disciplina do 
período acadêmico, mas sobre todas que o compu-
nham e ainda que o instrumento não focaria somente 
os aspectos cognitivos da aprendizagem, mas envolveria 
também o emocional-afetivo do discente, fator impres-
cindível para a desejada construção do conhecimento. 
Assim, o instrumento constituiu um processo abrangen-
te, contemplando a evolução do acadêmico sob uma 
ótica integrada, ou seja, de pessoa perante o processo 
de ensino, envolvendo ações que fossem, acima de tudo, 
de caráter auto-reflexivo. Almejava-se que a seleção dos 
elementos dignos de registro no portfólio (o que nele 
colar, redigir ou guardar) levasse em conta a auto per-
cepção do discente sobre sua evolução, atitudes, habi-
lidades, cognição. A orientação foi para que todas as 
impressões, dificuldades e superações fossem registra-
das, da forma mais apropriada ao aluno, pois nem todos 
aprendem da mesma maneira. Semanalmente, tais ano-
tações eram discutidas pelos estudantes com os tutores, 
em horário e cronograma previamente agendados. 
Numa segunda etapa, os tutores reuniam-se entre si e 
discutiam a evolução (ou não) de cada acadêmico. Os 
autores constataram que a adoção desta metodologia 
inovadora contribui para que o vínculo entre o facilita-
dor e sujeito da aprendizagem se estreitasse. Paralela-
mente, perceberam-se melhoras significativas no ren-
dimento escolar de alguns alunos, até então tidos como 
os que possuíam grande dificuldade na construção de 
conhecimento. Em parte, isto se deveu ao relato dos 
tutores à coordenação do curso, que se incumbiu de 
repassar as informações aos docentes do período e de-
les obter propostas para avaliações personalizadas e 
acompanhamento individualizado do estudante.

Nível de satisfação e situação  
sócio-econômica dos usuários atendidos 
nas clínicas do Curso de Odontologia  
da UEPB
Apresentador: Rilva Suely de Castro Cardoso Lucas
Autores: Rilva Suely de Castro Cardoso Lucas, 

Sérgio D’Avila Lins Bezerra Cavalcanti, 
Leilane Micaela Medeiros de Souza, 
Wellington Henriques de Oliveira, Teresa 
Maria de Jesus Moreira Colaço, Patrícia 
Meira Bento

Instituição: Universidade Estadual da Paraíba

Objetivos: Avaliar a satisfação do paciente em relação 
o atendimento nas clínicas integradas do Depar-

tamento de Odontologia da UEPB, comparando com 
a situação sócio-econômica e demográfica. Metodologia: 
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Estudo quantitativo e transversal, realizado com 200 
pacientes. Os dados foram coletados nas salas de espe-
ra das clínicas de odontologia da UEPB, utilizando-se 
um formulário construído pelos pesquisadores e os da-
dos foram analisados estatisticamente. Resultados: A 
maioria dos entrevistados (54%) tinham entre 21-40 
anos, houve predomínio do sexo feminino (68%), 
63,5% não estuda, 52,5% não trabalha, 69% apresenta 
renda média entre 1-3 salários mínimos. Em relação a 
satisfação do usuário, 51,5% acham o atendimento óti-
mo. Conclusão: A maioria dos entrevistados era formada 
por adultos, do sexo feminino, com instrução de nível 
médio e renda familiar entre baixa e média. Mais da 
metade dos entrevistados está satisfeita com o atendi-
mento da clínica de Odontologia da UEPB.

Portfólio: instrumento facilitador do 
processo de aprendizagem 
Apresentador: Elaine de Sá Chaves
Autores: Elaine de Sá Chaves, Carlos Jesivan 

Marques Albuquerque, Sileno Corrêa 
Brum, Maria Urânia Alves

Instituição: Universidade Severino Sombra

Instrumentos para avaliação da aprendizagem, que 
funcionem de forma processual e integrada, são 

sempre desejados quando se buscam novos instrumen-
tos, em substituição aos tradicionais métodos atual-
mente empregados. Tais métodos comumente pecam 
por serem meramente somativos e pontuais, permitin-
do apenas visão fragmentada da evolução do discente. 
Desde 2007, como parte das estratégias de avaliação 
do Curso de Odontologia da Universidade Severino 
Sombra, uma inovadora prática vem sendo desenvol-
vida, de forma experimental: o portfólio - instrumen-
to facilitador do processo de acompanhamento da 
aprendizagem, que teve como grupo alvo, os alunos 
matriculados em período intermediário da matriz cur-
ricular. Decidiu-se pela aplicação do instrumento 
abrangendo todas as disciplinas do período acadêmi-
co e focando aspectos que extrapolavam o âmbito 
estritamente cognitivo. O instrumento envolveu as-
pectos do emocional-afetivo do discente, buscando 
possíveis correlacionamentos com o processo ensino 
aprendizagem. Potencializando a reflexão do discen-
te sobre o seu processo de aprendizagem, o portfólio 
tem se constituído em instrumento que contempla a 
evolução do acadêmico sob uma ótica integradora: a 
pessoa perante o processo ensino aprendizagem, en-
volvendo ações do discente que são, antes de tudo, de 
caráter auto-reflexivo. Os registros nele lançados ex-

pressavam a auto-percepção do discente a cerca de sua 
evolução no processo de aprendizagem, contemplan-
do sua visão sobre a profissão e sobre si como pessoa 
diante dela. Foram registradas todas as impressões 
pertinentes, incluindo aquelas relativas às dificulda-
des e vitórias, às inseguranças e instabilidades. Encon-
tros entre discentes e professores tutores da atividade, 
realizados semanalmente, permitiram a discussão e 
análise das informações registradas. A fase de aprecia-
ção de conjunto representativo de informações cons-
tantes no portfólio se encerrou com a discussão e 
análise final, periodicamente realizada entre os tuto-
res. Informações de caráter conclusivo foram, de ime-
diato, repassadas à Coordenação do Curso - que man-
teve acompanhamento estreito da atividade - e desta 
para os docentes envolvidos com as disciplinas cursa-
das no período acadêmico, ocasionando a realização 
dos necessários ajustes. Ao longo de um ano de práti-
ca com a atividade, aspectos animadores se observa-
ram: os discentes se mostraram bastante envolvidos 
com a atividade, desempenhando crescentemente o 
papel de sujeitos da aprendizagem. Conseguiram de-
senvolver uma comunicação de fácil compartilhamen-
to, permitindo a ação de acompanhamento exercida 
pelos tutores. Entre aspectos significativos a ressaltar, 
que marcaram a realização da prática, pode-se tam-
bém citar a descoberta de histórias de vida e suas re-
lações com o momento pessoal do discente. Maior 
estreitamento da relação professor-aluno foi também 
verificado, evidenciando os respectivos papéis de faci-
litador e sujeito da aprendizagem. Como resultado 
final, melhoras significativas no rendimento escolar 
foram percebidas, com destaque para os alunos tidos 
com dificuldade na construção do conhecimento. 
Conclui-se hoje que a prática revelou eficiente coad-
juvante no processo ensino aprendizagem, permitin-
do percepção e avaliação mais precisa e, portanto mais 
real da evolução do discente.

Mudanças curriculares em uma 
Faculdade de Odontologia brasileira: 
a formação do dentista voltada às 
necessidades de saúde da população
Apresentador: Maria Ercilia de Araujo
Autores: Maria Ercilia de Araujo, Celso Zilbovicius, 

Antônio Carlos Frias, Simone Rennó 
Junqueira, Cilene Rennó Junqueira

Instituição: FOUSP

A educação odontológica brasileira esteve, historica-
mente, vinculada a um processo de transmissão de 
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conhecimentos técnicos tendo como foco as doenças 
bucais e não as necessidades de saúde bucal da popu-
lação brasileira. O papel do professor era mais voltado 
ao adestramento manual e não tinha formação em edu-
cação. Assim, criou-se um mecanismo de formação de 
profissionais voltados a uma camada pequena da socie-
dade brasileira e acarretando, por outro lado, num 
perfil de saúde bucal muito aquém do aceitável. O ob-
jetivo deste trabalho é relatar um estudo de caso de 
mudanças no currículo odontológico de uma escola 
pública do Estado de São Paulo, Brasil onde, através de 
financiamento dos Ministérios da Saúde e da Educação 
do governo federal brasileiro que propõe promover 
mudanças nas escolas de medicina, odontologia e en-
fermagem visando adequá-las às necessidades da popu-
lação e do sistema de saúde nacional. O caso relata as 
mudanças ocorridas na Faculdade através da mudança 
no currículo, possibilitando, através deste, uma vivência 
dos alunos, desde o início do curso, do conceito de 
saúde ampliado e do processo saúde/doença da comu-
nidade com a criação de uma nova disciplina de pro-
moção da saúde e, na seqüência, uma disciplina de 
educação em saúde. As duas disciplinas incluem visitas 
a um território da área próxima à Faculdade o que 
permite um contato maior com as necessidades além 
de ações voltadas à educação em saúde bucal para a 
comunidade. A seqüência do novo currículo adquire 
um perfil clínico porém respeitando o perfil epidemio-
lógico da população e buscando aliar a formação do 
profissional de saúde bucal às reais necessidades da 
sociedade. Estas mudanças foram acompanhadas de 
ciclos de encontros com o corpo docente que aborda-
ram questões sobre o sistema de saúde pública brasilei-
ro, da prática pedagógica em saúde, estratégias de en-
sino-aprendizagem e formação de profissionais da 
saúde.

Educação em Odontologia. A internet 
como ferramenta de busca
Apresentador: Maria Ercilia de Araujo
Autores: Maria Ercilia de Araujo, Fernando 

Lopes Pereira, Fernanda Campos Souza 
de Almeida, Luciana Coutinho Simões 
Wanderley

Instituição: FOUSP

Introdução: O desenvolvimento de novas tecnologias 
de informação e comunicação tem sido, no decor-

rer dos anos, um agente relevante de aprendizagem 
que conduz à expansão das oportunidades em sala de 
aula dos cursos de Odontologia. Pesquisas apontam 

diversas vantagens na utilização de vídeos, entretanto 
existem alguns limitantes como a dificuldade que 
professores encontram em localizar vídeos adequa-
dos ao conteúdo de aula em videotecas com grandes 
acervos. Por outro lado, a facilidade de localização de 
conteúdos na Web é uma característica importante 
que, se aplicada a vídeos educacionais. Objetivos: Ten-
do em vista a necessidade de busca de novos conteú-
dos, em vídeo, para instrumentalizar as aulas da Dis-
ciplina de Saúde Coletiva na Odontologia e 
extrapolando a busca para outras áreas do conheci-
mento, foi proposta pesquisa sistemática de conteú-
dos de vídeos que tratam de Odontologia na WEB. 
Métodos: Este trabalho foi realizado com busca siste-
mática de conteúdos em vídeos em sites pré-determi-
nados e com palavras-chave definidas pelo grupo de 
trabalho. Resultados: Os pesquisadores encontraram 
em seis sites de busca, com 14 palavras-chave 522 ví-
deos, que os classificando por público alvo, observa-
mos que a maioria deles era voltado à alunos de gra-
duação e pós-graduação(229), seguidos de criança 
(93). Quando classificados por tema abordado, a 
maioria dos vídeos tratava de câncer (147) e apenas 
cindo de saúde coletiva. Conclusão: Os resultados de-
monstram que alunos de graduação e pós-graduação 
poderiam ser beneficiados pela número de vídeos 
(229), que câncer foi o tema mais aboradado e que 
temas de saúde coletiva só foram observados em cin-
co vídeos, necessitando assim de novas estratégias 
para busca de conteúdos de saúde pública. Apoio: Pró-
Reitoria de Graduação USP - Bolsista 

Formação do graduando em Odontologia 
e reestruturação curricular: análise 
etnográfica
Apresentador: Cilene Rennó Junqueira
Autores: Cilene Rennó Junqueira, Maria Ercilia de 

Araujo, Celso Zilbovicius, Dalton Luiz de 
Paula Ramos

Instituição: Faculdade de Odontologia da 
Universidade de São Paulo

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (2002), a formação dos graduandos da área 

da saúde prevê a incorporação da dimensão ética e 
humanística nos currículos dos cursos. Entretanto, ao 
longo dos anos, essa preocupação tem sido restrita às 
disciplinas de Deontologia, cujo foco é a apresentação 
dos códigos de conduta que regulam essas profissões. 
Este estudo tem o objetivo de fazer um estudo quali-
tativo, por meio da etnografia (Lüdke & André, 2005), 
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sobre os cursos de Odontologia da FOUSP (diurno e 
noturno) para verificar como os professores contri-
buem para a formação dos graduandos. Para isso, fo-
ram realizadas entrevistas com docentes do curso, 
observação-participante (imersão do pesquisador du-
rante dois anos na Instituição), bem como foi realiza-
da análise documental (cronogramas e ementas das 
disciplinas) para identificar a contribuição dos docen-
tes para essa formação. As entrevistas foram realizadas 
após aprovação do CEP da Instituição, gravadas e 
transcritas. Os dados foram analisados por meio da 
etnografia para descrever de maneira holística e refle-
xiva a realidade cultural do curso. Os dados obtidos 
(pela análise documental, das entrevistas e da obser-
vação-participante) revelam a forte influência do en-
sino da técnica, apesar de os professores reconhece-
rem a necessidade de incorporar o conhecimento 
humanístico e ético na formação dos alunos. Os avan-
ços percebidos em razão da reestruturação curricular 
são: ampliação da duração do curso diurno de 9 para 
10 semestres; criação das disciplinas de Clínica Am-
pliada de Promoção de Saúde e Clínica de Atenção 
Básica; Minuta de Convênio para realização de está-
gios firmado entre a SMS e a FOUSP, a FMUSP e a 
EEUSP; Projeto Região Oeste; Reestruturação da Dis-
ciplina de Diagnóstico e PET-Saúde. Esses dados reve-
lam grande avanço na reestruturação curricular em 
curso, apesar da necessidade de ampliar as discussões 
acerca das mudanças curriculares em andamento, em 
virtude de o curso participar do Pró-saúde - para favo-
recer, de fato, a implantação das Diretrizes Curricula-
res, em busca do respeito pela dignidade do paciente 
e da abordagem integral do processo saúde-doença. 
Outras atividades como a realização de entrevistas e 
reuniões com docentes e a programação de eventos 
para capacitação didático-pedagógica estão progra-
mados a fim de favorecer a reestruturação curricular.

Visitas supervisionadas à clínica e 
fóruns de discussão no Moodle
Apresentador: Priscila Machado Tavares da Silva
Autores: Priscila Machado Tavares da Silva, Cilene 

Rennó Junqueira, Dalton Luiz de Paula 
Ramos

Instituição: Faculdade de Odontologia da USP

O estudo da Bioética tem se desenvolvido preferen-
cialmente com atividades presenciais realizadas em 

sala de aula. Sem pretender substituir este modelo pre-
sencial clássico, a disciplina de Bioética, ministrada aos 
alunos do 2º semestre dos cursos diurno e noturno da 

Faculdade de Odontologia da Universidade de São Pau-
lo (FOUSP), tem sido complementada por estudos à 
distância por meio da utilização da Plataforma Educacio-
nal Moodle. A educação à distância, inserida no projeto 
Teleodontologia da FOUSP, soma-se ao ensino presen-
cial e tem trazido grandes benefícios ao aprendizado dos 
alunos. Neste estudo, avaliaram-se os registros postados 
pelos alunos da FOUSP (dos cursos diurno e noturno) 
nos fóruns de discussão dessa plataforma em 2008, a fim 
de verificar qual a percepção deles acerca da proposta 
de visita supervisionada à clínica para o processo de 
aprendizagem em Bioética. Para a análise dos resultados, 
foi utilizada a metodologia qualitativa, por meio da aná-
lise de conteúdo, proposta por Bardin (análise temática). 
Para isso, foram colhidos os registros depositados nos 
fóruns de discussão do Moodle, após a obtenção do con-
sentimento livre e esclarecido dos alunos. Os alunos não 
foram identificados. Foram obtidos os relatos de 130 alu-
nos dos cursos diurno e noturno que participaram da 
atividade. Na seqüência, foi feita a categorização desses 
registros para proceder à análise temática. De acordo 
com os dados obtidos, foi possível verificar a importância 
da atividade como ferramenta para o ensino da funda-
mentação bioética e da relação profissional-paciente no 
momento em que ocorrem, ou seja, durante o atendi-
mento realizado nas clínicas da Instituição. Os fóruns de 
discussão do Moodle permitiram que a percepção dos 
alunos sobre as visitas fosse compartilhada entre eles e os 
docentes, favorecendo e enriquecendo a discussão. A 
percepção dos alunos sobre essas atividades clínicas per-
mite aos docentes aprimorá-la como estratégia de ensino 
para as turmas futuras, bem como a ferramenta do ensi-
no à distância se mostrou útil para o aprendizado do 
aluno. Bolsista de Iniciação Científica: Programa Ensinar 
com Pesquisa – Pró-reitoria de graduação da USP.

Pequenos modelos experimentais como 
ferramentas de ensino na graduação em 
Odontologia
Apresentador: Eduardo José Guerra Seabra
Autores: Eduardo José Guerra Seabra, Isabela 

Pinheiro Cavalcanti Lima, José Ferreira 
Lima Júnior, Fábio Barbosa de Sousa 

Instituição: Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte

O modelo atual da formação acadêmica universi-
tária, associado ao modo com que se preparam 

os estudantes no ensino fundamental e médio, faz 
com que seja necessário o uso de metodologias ativas 
para incrementar o aprendizado nas faculdades. Ob-
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jetivo: Este trabalho propõe e discute o uso de peque-
nos modelos experimentais como recursos importan-
tes para auxiliar o docente de Odontologia a obter o 
objetivo fundamental de seu processo de trabalho, 
que é o aprendizado por parte do discente do conte-
údo disciplinar. Metodologia: Nas disciplinas de Mate-
riais Dentários e Odontologia Laboratorial do curso 
de Odontologia da UERN- Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte, o corpo docente, para tra-
balhar teoria e pré-clínica com os materiais restaura-
dores amálgama de prata e resina composta lançou 
mão do seguinte esquema de atividades: Prática-Teoria-
Prática. O primeiro momento prático foi planejado 
em acordo com o princípio descrito por autores como 
Perrenaud, onde “aluno algum é uma tábua lisa” e 
explora os conhecimentos prévios dos mesmos sobre 
o tema. Os alunos praticaram manipulação e inserção 
do amálgama em cavidades preparadas em matrizes 
de resina acrílica, bem como realizaram pequenos 
testes experimentais com resina composta em dentes 
naturais.Tais procedimentos objetivavam discutir so-
bre características como qualidade de condensação 
e proporção da mistura no caso do amálgama e pro-
priedades da resina composta, como a necessidade 
ou não de condicionamento prévio da cavidade ou 
descrição do comportamento de amálgama e resina 
frente aos processos de endurecimento. Ou seja, ca-
racterísticas conhecidas destes materiais sobre as 
quais os professores direcionam através da experi-
mentação para que os alunos possam visualizar e che-
gar a conclusões sobre o material antes do momento 
Teórico. Então o tempo seguinte é a aula expositiva, 
onde o professor explora a literatura existente sobre 
o tema (exemplo: Buonocore, 1950) fazendo ponte 
com o experimento realizado no laboratório pré-clí-
nico. Discussão: Este esquema tornou a aula expositiva 
bem mais participada pelo discente com acentuado 
índice de apreensão destes conteúdos mensurados 
no terceiro tempo de sequência planejada, que foi a 
Prática em nível de pré-clínica em cavidades prepara-
das pelos próprios alunos em manequins e em prova 
teórica das disciplinas. Vale salientar a importância 
da interdisciplinaridade estar funcionando em total 
harmonia para que metodologias como esta possa dar 
resultados positivos.

Delineamento sócio-econômico, 
responsabilidade social, os interesses 
pela graduação e índice de aprovação do 
Pre-Vest/FOSJC-UNESP
Apresentador: Juliane Marcela Guimaraes da Silva
Autores: Juliane Marcela Guimaraes da Silva, Ellen 

Eduarda Fernandes, Carlos Augusto 
Pavanelli, Vera Lúcia Ignácio Molina, 
Elizete Wenzel Moreira

Instituição: UNESP

Hoje em São José dos Campos de maneira parti-
cular ocorre uma expansão acelerada da econo-

mia de serviços. A expansão destas atividades, embo-
ra considerada como parte significativa da economia 
contemporânea, constitui uma das mais importantes 
mudanças introduzidas no cotidiano do cidadão bra-
sileiro. A UNESP, a Pró-Reitoria de Extensão e um 
convenio com o Governo do Estado de São Paulo 
criam os Cursos Pré-Vestibulares em 21 municípios. 
O PREVEST, como foi denominado na FOSJC/
UNESP, é uma iniciativa democrática e de grande 
alcance social, no setor de prestação de serviços de 
ensino gratuitos, com coordenação e corpo docente 
voluntários, basicamente de alunos da Comunidade. 
A equipe do PRÉ-VEST conta com mais 30 colabora-
dores e 80 alunos nas unidades de São José dos cam-
pos e Paraibuna. A UNESP disponibiliza material 
didático nas disciplinas de Português, Matemática, 
Física, Química, Biologia, História, Geografia e In-
glês. Usando da abordagem quantitativa, se delineou 
o perfil socioeconômico e interesses pelo ensino su-
perior dos selecionados em 2008 e o índice de apro-
vação obtido. Foram 212 inscritos para a prova de 
conhecimentos, destes 33,9% obtiveram zero, 35,4% 
entre 1,3 e 4,8 e 30,6% entre cinco e oito. Dos 65 
aprovados na primeira fase, 52,31% foram seleciona-
dos por situação sócio-econômica. Dos 34 seleciona-
dos, 67,7% os chefes de família são do gênero mascu-
lino com o fundamental incompleto, 29,4% com 
renda familiar de R$1140,00. Dos selecionados, 58,8% 
moram com quatro menores de 16 anos e 47,6% com 
quatro pessoas na mesma residência. A maioria possui 
pelo menos um DVD, máquina de lavar roupa, gela-
deira, carro, TV em cores e 73,5% computador e in-
ternet. As despesas com medicamentos e tratamento 
são para 28,6%. Dos beneficiados com o programa de 
extensão PRE-VEST, 64,7% querem ingressar na uni-
versidade, 70,6% lêem um livro por mês, 61,8% têm 
noção de microcomputador; ocupa o tempo livre com 
música, televisão, leitura e se informam pelos telejor-
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nais televisivos. O índice de aprovação obtido foi de 
91,2%. Concluiu-se que a ausência da ocupação do 
chefe da família não permitiu discutir as relações en-
tre a situação de classe e as características pessoais do 
selecionado e da família. Estes resultados demons-
tram a responsabilidade social, por cumprirem obri-
gações sociais junto ao ensino e extensão e a respon-
sividade social por responder às demandas sociais, 
assim como, a aprovação de 91,2% indica o sucesso 
desta empreitada. O inquérito não buscou as opiniões 
e as preferências com relação às questões brasileiras 
e internacionais de relevância social, econômica, po-
lítica e cultural, nem permitiram a identificação dos 
valores terminais e instrumentais. Descritores: Organi-
zação de Ensino. Projeto de Extensão. Responsabili-
dade Social. Responsividade Social. 

Do antigo ao novo currículo: os estágios 
da FO-UFRGS
Apresentador: Vânia Maria Aita de Lemos
Autores: Lemos VMA, Slavutzky SMB, Hugo FN, 

Davoglio RS, Toassi RFC, Martins AB
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul

Com a implantação da reforma curricular da FO-
UFRGS os estágios na atenção básica do SUS, 

como ápice da formação em odontologia, passaram 
por transformações estruturais. No antigo currículo, 
a disciplina Estágio de Saúde Pública II (8° semestre) 
desenvolveu uma experiência de ensino/aprendiza-
gem que buscou construir uma nova relação acade-
mia/serviço. Com as novas diretrizes curriculares a 
articulação ensino/trabalho passa a se materializar 
no Estágio Curricular Supervisionado I (9° semestre) 
através de uma concepção pedagógica crítica, procu-
rando gerar competências no saber-fazer técnico, 
incluindo-se aí a gestão e no saber-fazer relacional. O 
objetivo deste trabalho é comparar as duas propostas 
quanto à inserção e estabelecimento de vínculos do 
aluno com a equipe de saúde e com a comunidade e 
o desenvolvimento de práticas de promoção em saú-
de e práticas clínicas adequadas ao cuidado primário 
em saúde. Ambos usaram como práticas pedagógicas 
diários de campo, relatórios de atividades, oficinas de 
integração e o trabalho na atenção primária. No Es-
tágio Curricular Supervisionado I, a escuta, a obser-
vação e a troca com a equipe e os colegas foi maior. 
Seminários semanais orientados pelos professores e 
apresentados pelos alunos, passaram a substituir as 
aulas expositivas, integrando os conteúdos teóricos e 

práticos. Após a apresentação todos se reúnem para 
discutir os tópicos apresentados. A carga horária se-
mestral na atenção básica foi de 330 horas, o dobro 
do antigo estágio. Os resultados também mostraram 
maior integração com a equipe de saúde e com a 
população e das atividades de educação e prevenção 
com as clínicas. A equipe de estágio, preceptores, 
alunos e tutores propõem ainda um aumento da car-
ga horária visando um maior vinculo, o que é indis-
pensável à integralidade em saúde. As mudanças 
ocorridas se relacionam com a inserção da faculdade 
no Pró-Saúde e consequentemente com as melhorias 
de toda política governamental em relação ao ensino 
da Odontologia. Em todo o processo observou-se uma 
mudança na atitude dos alunos em relação ao estágio, 
proporcionando o conhecimento, o estabelecimento 
de vínculos e a análise crítica dos processos de traba-
lho em Saúde Coletiva, inter e transdisciplinarmente 
no âmbito do SUS.

A adequação clínica como metodologia 
ativa de aprendizagem
Apresentador: Luiz Carlos Machado Miguel
Autores: Luiz Carlos Machado Miguel, Lúcia 

Fátima de Castro Ávila, Kesly Mary Ribeiro 
Andrades, Maria Dalva Schoereder

Instituição: Universidade da Região de Joinville 
(UNIVILLE)

Conforme as Diretrizes Curriculares nacionais, 
os Cursos de Graduação em Odontologia deve-

rão ter como perfil do formando egresso/profissio-
nal, o Cirurgião Dentista, com formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, para atuar em todos 
os níveis de atenção à saúde, com base no rigor téc-
nico e científico.Tendo como base esta proposta foi 
criada, no curso de Odontologia da UNIVILLE, a 
Adequação Clínica como uma proposta Integradora 
Curricular. O desenvolvimento e as articulações des-
ta nova proposta de Adequação Clínica tiveram 
como principal objetivo orientar e propiciar meca-
nismos capazes de conferir ao aluno um grau de 
flexibilidade que permita, preservando a articulação 
da estrutura curricular do curso, desenvolver e/ou 
trabalhar vocações, interesse e potenciais individu-
ais. Este desenvolvimento de vocações deverão se 
adequar aos critérios e metodologias propostos à 
dinâmica curricular do próprio curso. Propiciar aos 
alunos a vivência da atenção integral à saúde bucal 
através do aprimoramento do diagnóstico e adequa-
ção do meio bucal de todos os pacientes encaminha-
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dos para tratamento no curso de Odontologia da 
UNIVILLE. A operacionalização se faz com os alunos 
atendendo em trios, mesclando alunos do terceiro, 
quarto e quinto ano. A troca de experiências, o 
aprendizado e a reciclagem dos conhecimentos é o 
principal objetivo deste atendimento com alunos de 
vários períodos atuando juntos. Um aluno do tercei-
ro ano forma dupla com um aluno do quarto ano. 
O aluno do quinto ano tem a função de coordenar 
uma ou mais duplas exercendo a liderança da equi-
pe e sendo o canal de ligação entre os professores 
orientadores e os demais alunos. Os alunos desen-
volvem atendimento de promoção de saúde, fecha-
mento de cavidades com Ionômero de Vidro, aten-
dimento de urgências e encaminhamento destes 
pacientes para as clínicas referenciadas do curso, 
proporcionando um melhor acolhimento dos pa-
cientes em um primeiro contato com o atendimento 
de odontologia. Este atendimento inicial se da em, 
no máximo, três consultas. Os professores orienta-
dores coordenam esta Adequação Clínica atuando 
de forma participativa, principalmente na orienta-
ção do diagnóstico e planejamento de tratamento 
dos pacientes atendidos. O trabalho em equipe pos-
sibilita a troca de experiências entre os alunos, bem 
como desperta o espírito de liderança para a condu-
ção e realização do diagnóstico e plano de tratamen-
to. Esta atividade contribui para a formação integral 
do aluno e para prática de sua cidadania. Humaniza 
a porta de entrada de todos os pacientes encaminha-
dos para atendimento na UNIVILLE e contribui 
para uma visão da integralidade da saúde do ser hu-
mano, e também, o entendimento e a visão deste 
mesmo ser humano integrado a uma sociedade e 
contribuindo para o crescimento e desenvolvimento 
da mesma. 

Currículo modular na odontologia: o 
embate do processo de implantação 
Apresentador: Ramona Fernanda Ceriotti Toassi
Autores: Ramona Fernanda Ceriotti Toassi, Claus 

Dieter Stobäus
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul/UFRGS e Universidade do Planalto 
Catarinense/UNIPLAC

Objetivo: Compreender o desenvolvimento do 
processo de construção e implantação de um 

currículo modular para o Curso de Odontologia, 
baseado nas Diretrizes Curriculares Nacionais, em 
uma universidade comunitária no Sul do Brasil. Den-

tro desta temática, foi apresentada a perspectiva dos 
estudantes do curso, dos professores e da equipe 
diretiva da Universidade. Metodologia: A metodologia 
qualitativa utilizou um Estudo de Caso, cujo campo 
de investigação foram os depoimentos de participan-
tes da reforma curricular no curso de graduação em 
Odontologia da Universidade do Planalto Catari-
nense (UNIPLAC), em Lages - SC. A coleta de dados 
aconteceu por meio de entrevistas, ao longo de nove 
meses, em que participaram os discentes de Odon-
tologia (currículo modular), os docentes, em dife-
rentes áreas de atuação e a equipe diretiva da Uni-
versidade (Coordenador de curso, o Chefe de 
Departamento e o Pró-Reitor de Ensino). Além das 
entrevistas, a coleta de dados incluiu a análise docu-
mental e a observação (registros em diário de cam-
po). Os dados foram analisados por meio da Análise 
Textual Discursiva, proposta por Moraes e Galiazzi 
(2007). Resultados: Os resultados estão reunidos nas 
seguintes categorias: 1) O processo de reforma cur-
ricular: a proposta possível de mudança na forma-
ção; 2) As tensões do processo: a diferença entre a 
teoria pensada e a realidade percebida (A integra-
ção: condição essencial no currículo modular / A 
organização ou a falta dela /Cirurgiões-dentistas 
professores ou professores cirurgiões-dentistas: o 
(des) preparo dos professores do curso de odonto-
logia; Avaliações, aprendizagens e currículo: dificul-
dades de integração / A coordenação do curso de 
odontologia: onde está? O novo emergente: o desa-
fio da mudança); 3) O caminhar do processo e seus 
avanços; 4) A vivência do currículo integrado: um 
processo contínuo de aprendizagem e superação; 5) 
O curso de odontologia da UNIPLAC: o que vemos 
para o futuro? Foi observado um longo e complexo 
processo de elaboração da nova estrutura curricular, 
especialmente no que se referiu à participação e 
motivação de professores no colegiado do curso de 
Odontologia. Houve dificuldades no entendimento 
da proposta por professores e estudantes. Ainda as-
sim, o método proposto foi bem recebido e avaliado 
pelos estudantes nos diferentes semestres do curso. 
Os nós de maior densidade do processo de mudan-
ça curricular incluem: - falta de integralidade, orga-
nização e comunicação dentro dos módulos e entre 
os módulos; - desconhecimento, por parte dos pro-
fessores, da proposta curricular; - forma de contra-
tação dos professores na instituição; - dificuldade no 
processo de avaliação dos estudantes; - despreparo 
do coordenador do curso; - falta de capacitações 
para o colegiado do curso de Odontologia (antes e 
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após a implantação do novo currículo). Conclusão: 
Há necessidade da retomada responsável na condu-
ção do processo de reforma curricular e de uma 
gestão mais partilhada e coletiva na Universidade. 
Agência de Apoio: CAPES. Obs. Trabalho referente à 
tese de Doutorado em Educação concluído em 2008.

Processos de aprendizagem, perfil 
discente e suas interfaces na 
Odontologia
Apresentador: Isabela Pinheiro Cavalcanti Lima
Autores: Isabela Pinheiro Cavalcanti Lima, 

Eduardo José Guerra Seabra, José Ferreia 
Lima Junior

Instituição: Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte - UERN

Nas últimas três décadas os perfis docentes e 
discentes nos cursos de graduação em especial 

os da saúde nas IES sofreram modificações profun-
das. Tais processos se deram com objetivos e con-
textos distintos e, em velocidades e sentidos antagô-
nicos, tal fato faz aflorar no dia-a-dia da sala de aula 
os nós críticos do processo ensinagem/aprendiza-
gem. Enfatiza-se o uso da palavra ensinagem já que 
não só a aprendizagem deve ser um processo dinâ-
mico e contínuo, mas, que ambas devem caminhar 
no sentido da evolução positiva da (trans)formação 
acadêmica e pessoal dos indivíduos envolvidos nas 
duas pontas da ação. Os universitários de hoje re-
presentantes da concretização, e não mais da tran-
sição, do construtivismo, modelo pedagógico que 
rompeu com muitos conceitos “sagrados” e clássicos 
da forma de se construir e adquirir conhecimento 
e, obviamente da forma de se discuti-lo em sala de 
aula e/ou fora dela. Duffy e Jonassen (2004) consi-
deram que é preciso e urgente traçar um paralelo 
entre o construtivismo na escola e suas implicações 
nas universidades. Abordam-se aqui aspectos rela-
cionados às características intrínsecas dos jovens 
acadêmicos de odontologia, os porquês das escolhas 
de graduação e pós-graduação, suas expectativas de 
futuro, relacionando sempre estes itens aos seus 
perfis sócio-culturais. Transformar a busca do co-
nhecimento pelos discentes em algo desafiador é 
sem dúvida um das poucas, se não a única, forma 
de prender sua atenção. É preciso que se descubra 
em cada um dos estudantes, de forma individual e 
personalizada o seu “time” e que cada um aprenda 
a aprender com sua própria metodologia, e seja por 
isto respeitado. São freqüentes os relatos de agres-

sividade, desconcentração e sonolência por parte 
dos educandos em plenas atividades sejam elas teó-
ricas, práticas ou até mesmo em momentos de lazer 
no ambiente acadêmico, tais fatos são apoiados por 
estudos mais profundos da neurofisiologia e psico-
logia juvenil, como os de Schwatzanger et al (2007) 
que consideram as alterações nos hábitos alimenta-
res e sociais/comportamentais em geral ocorridas 
nos últimos anos determinantes para estas situa-
ções. A velocidade e freqüência com que estes jo-
vens se relacionam com múltiplas e simultâneas 
informações, acarreta como conseqüências princi-
pais a pouca retenção e durabilidade destas no cé-
rebro e o que é pior, a apreensão destas informações 
de forma incompleta, superficial e muitas vezes in-
correta. As mídias cada vez mais rápidas afastam os 
jovens do convívio com os livros, sejam estes técnicos 
ou não, e indivíduos que não lêem tem extrema 
dificuldade de se expressar seja de forma escrita ou 
oralizada. Podemos inferir que a arte da ensina-
gem/aprendizagem permeia campos vastos e varia-
dos, gera polêmicas, pesquisas e de certo várias (des 
ou re)acomodações pessoais e institucionais, po-
rém, se o objetivo comum for a educação, no seu 
sentido mais puro, de discentes e docentes valerá 
sem dúvida muito a pena o esforço conjunto. 

Alteração da matriz curricular, para 
que?: a opinião dos acadêmicos
Apresentador: Mário Uriarte Neto
Autores: Elisabete Rabaldo Bottan, Gregory Hacke 

Azambuja, Marcela Müller Silva, Mário 
Uriarte Neto

Instituição: Universidade do Vale do Itajaí

Introdução: As reflexões sobre o perfil profissional 
de recursos humanos para os diferentes campos 

da saúde, decorrentes da implantação do Sistema 
Único de Saúde, exercem influência na orientação 
dos currículos dos cursos de graduação. No que diz 
respeito ao curso de Odontologia, suas Diretrizes 
Curriculares foram redefinidas através do Parecer 
CNE/CES n°1300, de 2001. Este parecer preconiza 
que os futuros profissionais sejam capazes de atua-
rem no SUS com qualidade, eficiência e resolutivi-
dade. O que implica em um profissional que saiba 
trabalhar em equipe, em todos os níveis de atenção 
à saúde, que seja hábil e competente tecnicamente, 
mas, sobretudo, um ser humano. Objetivo: Frente a 
este quadro realizou-se uma pesquisa com o objetivo 
de se analisar qual a compreensão dos acadêmicos 
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do curso de Odontologia da Univali sobre os motivos 
pelos quais o curso está discutindo uma nova pro-
posta de matriz curricular. Materiais e Métodos: Pes-
quisa descritiva, transversal, com análise qualitativa 
e quantitativa. A população-alvo foram os 252 aca-
dêmicos do curso de odontologia, matriculados no 
primeiro semestre de 2008. Foi constituída uma 
amostra não probabilística, obtida por conveniên-
cia, isto é, integraram a pesquisa aqueles alunos do 
1º ao 9° período que aceitaram, por livre e espontâ-
nea vontade, participar. Para a coleta de dados, fo-
ram adotados os princípios do Teste de Associação 
Livre de Palavras, tendo como estímulo indutor a 
expressão “Mudança da matriz curricular: para que/
por que”. A análise do conteúdo das respostas emi-
tidas foi realizada com base nos pressupostas da pes-
quisa qualitativa. Inicialmente, efetivou-se a leitura 
das respostas; após identificou-se as categorias, a luz 
do referencial teórico, agrupando-se as respostas 
conforme as categorias, segundo o período em que 
o aluno se encontrava matriculado. Finalmente, 
ocorreu a produção da síntese, que definiu o pensa-
mento compartilhado coletivamente pelo grupo de 
pesquisados. Para tanto, foram reunidas as respostas 
segundo os grupos: Grupo A com alunos do primei-
ro ao terceiro períodos; Grupo B com alunos do 
quarto ao sexto períodos; e Grupo C com alunos do 
sétimo ao nono períodos. Resultados: Um total de 
182 acadêmicos participou da pesquisa, ou seja, 
72,2% da população-alvo. Foram definidas três cate-
gorias. A categoria Reorientação profissional com 
ênfase para atuação no SUS foi a mais evocada 
(47,1%), a categoria Integração na Universidade e 
da Universidade com o SUS foi a segunda mais cita-
da (41,8%) e na categoria Outras, com 11,1%, foram 
agrupadas diferentes respostas porque foram mani-
festadas em baixa freqüência. A categoria Reorien-
tação profissional com ênfase para atuação no SUS 
foi mais indicada pelos acadêmicos dos grupos A e 
B, com 50% em cada grupo. No grupo C, esta cate-
goria atingiu 40,3%. A categoria Integração na Uni-
versidade e da Universidade com o SUS foi mais ci-
tada no grupo C (49,3%), seguido pelo grupo B 
(40,2%) e grupo A (36,8%). Conclusão: Com base 
nas respostas emitidas pelos acadêmicos participan-
tes desta pesquisa, pode-se afirmar que a percepção 
destes sujeitos sobre os fatores que motivam a neces-
sidade de mudança da matriz curricular é muito 
consistente com a proposta das Diretrizes Curricu-
lares.

Saúde: percepção dos docentes do 
Curso de Odontologia da Univali
Apresentador: Mário Uriarte Neto
Autores: Elisabete Rabaldo Bottan, Gregory Hacke 

Azambuja, Marcela Müller Silva, Mário 
Uriarte Neto

Instituição: Universidade do Vale do Itajaí

Introdução: As discussões sistemáticas do conceito 
ampliado de saúde tiveram como marco histórico 

as Conferências Internacionais sobre Promoção da 
Saúde. Considerando-se as Diretrizes Curriculares 
para o curso de Odontologia, entende-se a importân-
cia do modo como os atores do processo de ensino-
aprendizagem compreendem o termo Saúde. Objeti-
vo: Analisar como docentes do curso de Odontologia 
da Univali concebem Saúde. Materiais e Métodos: Trata-
se de pesquisa descritiva, do tipo transversal, median-
te coleta de dados primários. A população-alvo foram 
os 62 docentes em atuação no primeiro semestre de 
2007, dos quais, 28 aceitaram, por livre e espontânea 
vontade, participar da pesquisa. A coleta e análise dos 
dados foram efetuadas com base em procedimentos 
metodológicos da pesquisa qualitativa. Para a coleta 
de dados, foram adotados os princípios do Teste de 
Associação Livre de Palavras, tendo como estímulo 
indutor a expressão saúde. A análise do conteúdo das 
respostas emitidas foi realizada conforme os seguintes 
passos: leitura das respostas para identificação das 
categorias, a luz do referencial teórico; produção da 
síntese, que definiu o pensamento compartilhado 
coletivamente pelo grupo de pesquisados. Foram es-
tabelecidas duas categorias, a saber: conceito amplia-
do e conceito reducionista. Na categoria conceito 
ampliado, foram identificadas cinco subcategorias e 
na categoria conceito reducionista duas subcatego-
rias. As subcategorias para conceito ampliado foram: 
Educação; Qualidade de vida e liberdade para viver; 
Cidadania e Estado; Condições de vida; SUS. Para a 
categoria conceito reducionista, as subcategorias fo-
ram: Bem-estar físico-psicológico; Prevenção de do-
enças. Para cada categoria e subcategorias foram cal-
culadas as freqüências. Resultados: A categoria 
conceito ampliado de saúde foi a mais suscitada pelos 
docentes integrantes da pesauisa, com 58,3%. Conclu-
são: Muito embora um alto percentual dos entrevista-
dos tenha manifestado uma compreensão ampliada 
sobre saúde, enfocando a dimensão política e social 
e a integração da saúde bucal às demais práticas de 
saúde coletiva, é necessário que se trabalhe com estes 
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sujeitos no sentido de que todos alcancem esta com-
preensão.

Visita supervisionada aos serviços de 
saúde pelos graduandos da FOUSP
Apresentador: Simone Rennó Junqueira
Autores: Everton Bonassi Zara, Cilene Rennó 

Junqueira, Antônio Carlos Frias, Simone 
Rennó Junqueira

Instituição: Faculdade de Odontologia da USP

A disciplina de Saúde Coletiva em Odontologia da 
Faculdade de Odontologia da Universidade de 

São Paulo (FOUSP) adota, como uma das estratégias 
pedagógicas, a realização de visitas supervisionadas 
a Unidades de Saúde, para que os alunos ampliem a 
visão do funcionamento do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Espera-se que essa estratégia, sob o ponto de 
vista de todos os envolvidos, seja capaz de favorecer 
a formação generalista, humanista, crítica e reflexiva 
dos futuros cirurgiões-dentistas, capacitando-os a 
exercerem atividades referentes à saúde bucal da po-
pulação, com ações de promoção, prevenção, prote-
ção e reabilitação da saúde individual e coletiva. Este 
trabalho faz uma análise qualitativa, por meio da aná-
lise de conteúdo, das opiniões que os alunos que 
cursaram a disciplina têm sobre essa atividade. Após 
a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Ins-
tituição foram realizadas entrevistas semi-estrutura-
das com os graduandos. Estas foram gravadas e trans-
critas. Os dados obtidos foram categorizados e 
divididos em temas. O relato dos alunos aponta que 
as visitas, quando devidamente orientadas por meio 
de um roteiro, proporcionaram oportunidades de 
perceberem situações diferentes daquelas com as 
quais convivem na clínica da Faculdade. A ideia pré-
concebida dos alunos sobre o serviço público de saú-
de foi desmistificada no tocante às questões de bios-
segurança. Referem a dificuldade de o 
cirurgião-dentista se integrar à equipe de saúde nas 
unidades visitadas. A diversificação dos cenários de 
práticas favoreceu a ampliação da compreensão dos 
alunos acerca da realidade vivenciada nas unidades 
de saúde quanto ao atendimento odontológico. En-
tretanto os alunos relataram serem necessárias outras 
visitas e/ou estágios, a fim de compreenderem a in-
serção da saúde bucal no SUS. As atividades de visitas 
supervisionadas aos serviços de saúde devem ser mais 
bem exploradas como estratégia pedagógica pela 
disciplina de Saúde Coletiva. Bolsista de Iniciação 

Científica do Programa Ensinar com Pesquisa da Pró-
Reitoria de Graduação da USP.

Crianças com necessidades especiais: 
de disciplina especial à incorporação 
curricular
Apresentador: Wanda Terezinha Garbelini Frossard
Autores: Wanda Terezinha Garbelini Frossard, 

Cássia Cilene Dezan, Elisa Emi Tanaka 
Carloto, Maura Sassahara Higasi

Instituição: Universidade Estadual de Londrina/PR

O objetivo do trabalho foi avaliar a trajetória da 
disciplina especial “Atenção odontológica às 

crianças com necessidades especiais” que foi ministra-
da durante a fase de transição curricular, até a implan-
tação plena do novo projeto pedagógico do curso. A 
disciplina foi ofertada aos estudantes do último ano e 
visava complementar as atividades acadêmicas do cur-
so durante esta fase. Contemplava conteúdo teórico e 
prático sobre crianças com necessidades especiais, to-
talizando 68horas/aulas e foi ofertada a grupos pe-
quenos de estudantes (8 a 17). Na primeira etapa foi 
ministrado o conteúdo teórico. Na segunda, aconte-
ceu o atendimento clínico, sendo que, após o mesmo, 
os estudantes participavam de uma mesa redonda na 
qual faziam o relato do caso atendido, colocavam as 
dificuldades encontradas na sua realização bem como 
apresentavam o histórico médico da criança. Nesse 
espaço, o docente subsidiava os estudantes com mais 
informações, tirava dúvidas, bem como se discutia a 
melhor técnica para o atendimento do paciente. Ao 
final da disciplina, os alunos avaliaram-na, pontuando 
de 0 a 10, os seguintes aspectos: metodologia empre-
gada, desenvolvimento de habilidades técnicas e hu-
manas, responsabilidade profissional, bem como a 
aquisição conhecimentos e de segurança para o tra-
balho. A análise dos resultados indicou que a discipli-
na contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 
técnicas, humanas, responsabilidade e aquisição de 
conhecimento específico, pois, respectivamente, em 
média, 53,5%, 87,78%, 64,18% e 74,59% dos estudan-
tes atribuíram escore 9 a 10 nestes requisitos. Convém 
ressaltar que em dois períodos letivos, 100,00% dos 
estudantes atribuíram escore máximo em habilidades 
humanas. Uma das formas empregada para o desen-
volvimento dessa habilidade foi o aprofundamento da 
anamnese, enfatizando-se as informações relativas aos 
meios de acesso à clínica, dados sócio econômicos, 
história médica e dificuldades diárias para manuten-
ção do bem-estar da criança. Essa abordagem levou o 
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estudante a compreender melhor a realidade do pa-
ciente e aumentar o seu comprometimento e huma-
nização na atenção dos mesmos. Porém, em relação à 
aquisição de segurança para o trabalho envolvendo 
crianças com necessidades especiais, em média, 
60,97% atribuíram escore 7 a 8 e 37,47%, 9 a 10. O 
resultado encontrado indica a necessidade de maior 
tempo de treinamento para desenvolvimento desta 
habilidade. Adicionalmente, em média, 96,87% de 
estudantes atribuíram escores de 9 a 10 na metodolo-
gia utilizada. Ressaltaram a importância da discussão 
de casos clínicos após o atendimento, pois neste espa-
ço podiam opinar livremente debatendo a melhor 
forma de atendimento. A experiência da disciplina 
especial foi fundamental para o desenvolvimento de 
estratégias para a incorporação curricular do conteú-
do, subsidiando até mesmo a atribuição de carga ho-
rária adequada. Além disso, também possibilitou ao 
corpo docente um “tempo de maturação” para atua-
ção com uma parcela da população que requer aten-
ção especial e ainda encontra-se descoberta.

Apresentação de modelo laboratorial e 
avaliação do aprendizado em técnica 
cirúrgica
Apresentador: Alessandra Kiyanitza Dantas
Autores: Alessandra Kiyanitza Dantas, José Luiz 

Piratininga, Maria Cristina Zindel Deboni
Instituição: Departamento de Cirurgia, Prótese 

e Traumatologia Maxilo Faciais da 
Faculdade de Odontologia da USP

A cirurgia é uma modalidade terapêutica que en-
volve um aprendizado teórico e requer um trei-

namento prático do aluno, a fim de desenvolver a 
habilidade manual necessária que possibilite sua exe-
cução. É imprescindível uma série de repetições até 
que os procedimentos aprendidos sejam executados 
naturalmente, comandados por uma atividade in-
consciente. Aulas de laboratório ou atividades pré-
clínicas em cirurgia têm por objetivo permitir ao alu-
no conhecer e aprender a manusear o instrumental 
e perceber as dificuldades da técnica operatória antes 
da sua execução em pacientes. No entanto, no Brasil 
temos poucos relatos e dados na literatura que apre-
sentem novas modalidades de ensino para treinamen-
to prático, a fim de que o aluno esteja realmente apto 
a iniciar o atendimento clínico em pacientes. Os ob-
jetivos do trabalho eram verificar a aplicabilidade de 
um modelo laboratorial de baixo custo como método 
auxiliar de ensino e analisar os resultados das avalia-

ções práticas em técnica cirúrgica. Os alunos da Dis-
ciplina de Cirurgia Odontológica da Faculdade de 
Odontologia da USP, no período de 2004 a 2008, fo-
ram avaliados quanto ao aprendizado de técnica ci-
rúrgica, no final do primeiro semestre. O material 
empregado consiste de um modelo de gesso simulan-
do os dentes e tecido ósseo com um material flexível 
semelhante à gengiva (Patente requerida – protocolo 
no SP 018090024009) que permite a execução das 
manobras de incisão, divulsão e sutura. Os alunos 
foram submetidos à avaliação prática laboratorial 
para verificar o aprendizado adquirido em técnica 
cirúrgica básica. A avaliação compreendia dois exer-
cícios: o primeiro solicitava a realização de um retalho 
triangular envolvendo a margem gengival, a divulsão 
do mesmo e a sutura; e o segundo, a execução da 
exodontia do dente 34 utilizando fórceps, com a ocor-
rência de fratura coronária e consequente realização 
dos passos cirúrgicos para a exodontia via não-alveo-
lar da raiz remanescente. Foram avaliados a escolha, 
empunhadura e manuseio correto do instrumental e 
a realização das manobras cirúrgicas. Os erros mais 
freqüentes foram: posição da incisão oblíqua (39%), 
local de início da incisão (38%), empunhadura da 
pinça (25%), emprego do cinzel (18%) e localização 
do primeiro ponto da sutura (35%). Os dados obtidos 
foram objeto de estudo quantitativo descritivo. Con-
cluímos que a estratégia de ensino, utilizando o mo-
delo laboratorial proposto para treinamento e avalia-
ção dos procedimentos cirúrgicos, é viável, eficiente 
e permite a identificação das deficiências na absorção 
e fixação do conhecimento teórico e as dificuldades 
técnicas dos alunos.

Novos cursos e novas especialidades 
odontológicas: tensões e desafios
Apresentador: Jose Ferreira Lima Júnior
Autores: Jose Ferreira Lima Júnior, Eduardo José 

Guerra Seabra, Isabela Pinheiro  
Cavalcanti Lima

Instituição: Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte

Para além da discussão dos modelos de ensino na 
Odontologia, questiona-se: a quem interessa a cria-

ção de novos cursos de Odontologia no Brasil? Será que 
o número de cirurgiões-dentistas formados já não é 
suficiente? Há necessidade social de criação de novos 
cursos e de novas especialidades? Há interesse governa-
mental na criação deles? Os dados do Conselho Federal 
de Odontologia (2008) falam por si, senão vejamos: há 
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hoje no Brasil 188 faculdades que ofertam 15.447 vagas 
nos vestibulares para Odontologia. Só a região sudeste, 
por exemplo, possui 24% de todos os cursos do país. 
Frente aos dados e considerando a proporção de 1.500 
habitantes por dentista da OMS, a média nacional em 
2009 é de 836,14 habitantes/dentista. Ademais, se divi-
dirmos as 15447 vagas anuais pelo total de horas de um 
ano, teremos que são gestados 7 novos dentistas a cada 
hora no Brasil. Dessarte, observa-se a pletora profissio-
nal na Odontologia brasileira. Para reverter tal situação, 
o governo deveria desenvolver programas de interiori-
zação e fixação desses profissionais, para desconcentrá-
los dos grandes centos urbanos da país e fazê-los pre-
sentes onde eles realmente são necessários. Cabe 
destacar que há alguns projetos de lei que tramitam 
atualmente na estrutura do governo federal no sentido 
de coibir ou dificultar a criação de novos cursos de 
Odontologia. Quanto às especialidades, a criação delas 
deve ser motivada por fatores de mercado e/ou pelo 
quadro epidemiológico das doenças bucais. Na II As-
sembléia de Especialidades Odontológicas em Manaus 
em 2001 foram criadas cinco novas especialidades, 
quais sejam: Ortopedia funcional dos maxilares; Dis-
função temporo-mandibular; Odontologia do Traba-
lho; Odontologia para pacientes com necessidades es-
peciais e Odontogeriatria. Ademais, há movimentos 
pontuais para criação de novas especialidades, tais 
como: Home Care Odontológico (odontologia domi-
ciliar); Práticas Integrativas e Complementares e Odon-
tologia Hospitalar. Por fim, pactuamos com a premissa 
de que tanto cursos como especialidades só devem sur-
gir mediante a necessidade social (que inclui a epide-
miológica e a de mercado),do contrário eles não devem 
existir, pois conforme preceitua o Código de Ética 
Odontológica, a Odontologia é uma profissão que se 
exerce em benefício da coletividade.

A experiência da faculdade de 
Odontologia da UFMG no PET-Saúde
Apresentador: João Henrique Lara do Amaral
Autores: João Henrique Lara do Amaral, Mauro 

Henrique Nogueira Guimarães de Abreu, 
Andréa Clemente Palmier, Danielle 
Ferreira de Magalhães

Instituição: Universidade Federal de Minas Geraes

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saú-
de (PET-Saúde) foi instituído no âmbito dos Mi-

nistérios da Saúde e da Educação para fomentar grupos 
de aprendizagem tutorial na Estratégia de Saúde da 
Família, que garantirão oportunidades de formação em 

serviço para os estudantes da graduação e profissionais. 
O presente trabalho objetivou descrever a participação 
da Faculdade de Odontologia da UFMG na implanta-
ção do Programa de Educação pelo Trabalho para a 
Saúde no município de Belo Horizonte. A Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Secretaria 
Municipal de Saúde da Prefeitura de Belo Horizonte 
(SMSA) assumiram o compromisso de implantar o Pet-
Saúde no município. Neste processo de construção 
houve a formação de dez grupos tutoriais envolvendo 
dez cursos da área de saúde da UFMG. As três grandes 
linhas de trabalho: avaliação das linhas de cuidado por 
ciclos de vida (saúde da criança, do adolescente, da 
mulher e do idoso); promoção de modos de vida sau-
dáveis; interface saúde e ambiente. A temática interfa-
ce saúde e ambiente está sendo desenvolvida pelo gru-
po de tutores da Faculdade de Odontologia e Escola 
de Veterinária. As Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
envolvidas com esse grupo tutorial são Jardim Guana-
bara, Nova York e São Gabriel. Os 24 monitores sob 
supervisão dos 12 preceptores desenvolveram ativida-
des de reconhecimento das UBS e das suas áreas de 
abrangência, bem como, participaram de reuniões das 
Comissões Locais de Saúde. Foram realizadas buscas de 
literatura científica sobre a temática saúde e ambiente. 
A partir desse trabalho inicial, o projeto de pesquisa 
“Percepções sobre as relações entre saúde e ambiente 
entre a população da área de abrangência e profissio-
nais dos Centros de Saúde Jardim Guanabara, Nova 
York e São Gabriel, Belo Horizonte, 2009” foi elaborado 
e já submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFMG. Além das atividades de pesquisas o grupo tuto-
rial já pactou o desenvolvimento de atividades de capa-
citação em preceptoria, metodologia científica e ações 
coletivas nas UBS sobre saúde e ambiente. O grau de 
desenvolvimento de atividades entre os atores envolvi-
dos no grupo tutorial tem permitido uma importante 
troca de experiências entre a Universidade e as UBS, a 
partir de uma temática interdisciplinar. 

Perfil dos graduandos de Odontologia 
frente à reformulação curricular no RJ
Apresentador: Marcos Antônio Albuquerque 

de Senna
Autores: Marcos Antônio Albuquerque de Senna, 

Andréa Videira Assaf, Andréa Laudares 
Marques, Guilherme Ferreira, Paula 
Chagas, Heloisa Regina, Mônica  
Vilela Gouvêa

Instituição: Universidade Federal Fluminense
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As Novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(NDCN) para os cursos de Odontologia objeti-

vam mudanças na formação e uma nova configuração 
no perfil profissional dos graduandos. A partir de 
2007, a Faculdade de Odontologia da Universidade 
Federal Fluminense (FOUFF) vem investindo na re-
formulação de seu projeto pedagógico. A diretriz cur-
ricular atual da odontologia propõe um novo perfil 
de profissional que busca a valorização da técnica alia-
da à relevância social das ações de saúde, aproximan-
do a formação com as novas demandas advindas da 
Política Nacional de Saúde Bucal. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o perfil dos graduandos de odon-
tologia em relação à reformulação curricular em cur-
so na Universidade Federal Fluminense (UFF), pro-
curando conhecer suas expectativas de acordo com o 
momento em que estão vivenciando na faculdade. 
Para tanto, utilizou-se questionários semi-estruturados 
específicos a cada período, aplicados em sala de aula, 
a 75% dos alunos do 1º período, 71,8% do 3º período 
e 68% do 9º período, abordando a avaliação do atual 
curso de odontologia, a expectativa segundo o mo-
mento do curso e o conhecimento da necessidade de 
mudança. Os principais resultados demonstraram que 
47,22%, 60,86% e 77,77% do 1º, 3º e 9º respectivamen-
te, relataram a necessidade de mudança curricular. As 
disciplinas não corresponderam às expectativas para 
55,46% do 9º e 41,26% do 3º período. Os alunos do 
1º 3º e 9º períodos ressaltaram a importância das dis-
ciplinas básicas em sua formação e a necessidade de 
maior integração com a clínica. Observou-se que o 
período que apresentou maior consciência da neces-
sidade de mudança curricular foi 9º período. Conclui-
se que há uma inquietação dos graduandos principal-
mente 3º e 9º em relação a grade curricular atual, 
reconhecendo a necessidade de uma maior integra-
ção entre as clínicas e o ciclo básico e profissional na 
perspectiva de uma maior sintonia com as demandas 
clínicas e sociais da população.

PET-Saúde: perspectiva da 
multidisciplinaridade nos serviços  
de saúde
Apresentador: Edilson José Zafalon
Autores: Edilson José Zafalon, Cibele Rezende 

Zárate, Valéria Rodrigues de Lacerda, 
Paulo Zárate

Instituição: Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul

De acordo com a Portaria nº 1802 de 26/08/2008 
do Ministério da Saúde, o Programa de Edu-

cação pelo Trabalho para a Saúde (PET-SAÚDE) 
constitui-se em um instrumento para viabilizar pro-
gramas de aperfeiçoamento e especialização em 
serviço dos profissionais de saúde, bem como de 
iniciação ao trabalho, estágios e vivências dirigidas 
aos acadêmicos da área, com ênfase na Atenção 
Básica. O presente estudo teve por objetivo apre-
sentar a metodologia de implantação do PET-SAÚ-
DE na UFMS. Iniciou-se, em dezembro de 2008, o 
processo de seleção dos acadêmicos dos cursos de 
Odontologia, Medicina, Farmácia, Enfermagem, 
Educação Física, Psicologia e Fisioterapia e os pre-
ceptores do programa, por sua vez, selecionados 
pela Secretaria Municipal de Saúde Pública (SE-
SAU) do município de Campo Grande (MS). Op-
tou-se pelo desenvolvimento de duas linhas de 
pesquisa (Controle Social/Educação em Saúde e 
Projeto Viver Legal). Após capacitação dos acadê-
micos e preceptores, as atividades propostas para 
o Controle Social/Educação em Saúde foram de-
lineadas em avaliar ações educativas em saúde de-
senvolvidas pela Estratégia de Saúde da Família 
(ESF); conhecer e analisar o processo de controle 
social realizado pelos Conselhos Locais de Saúde 
e identificar questões prioritárias para qualificação 
das equipes da ESF. Para o Projeto Viver Legal, as 
atividades foram identificar os grupos que apresen-
tem maior risco e vulnerabilidade; conhecer e in-
corporar os objetivos e diretrizes do SUS na práti-
ca dos serviços e intervir nas práticas educativas 
efetivas para valorizar a comunidade em suas espe-
cificidades. Em relação à Odontologia, a atividade 
proposta contempla o conhecimento do sistema 
de atenção à saúde bucal e desenvolvimento do 
senso crítico e ético frente à realidade da prática 
odontológica. Considerando que o PET-SAÚDE na 
UFMS está em processo de implantação, até o mo-
mento, os resultados sugerem uma nova visão dos 
atores sociais envolvidos no processo, além de 
aproximar-se da interface multidisciplinar ensi-
no/serviço. Nesse contexto, a inserção da Odon-
tologia no Programa incrementa a formação e de-
senvolvimento de recursos humanos para a área, a 
indução de mudanças curriculares e o fortaleci-
mento da Educação Permanente em Saúde. Descri-
tores: Educação Permanente; Atenção Básica; mul-
tidisciplinaridade.
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Projeto de extensão universitária 
sorrindo na escola
Apresentador: Carlos Alberto dos Santos Cruz
Autores: Carlos Alberto dos Santos Cruz, Sônia 

Aparecida Belletti Cruz, Fernanda Lopez 
Rosell, Sybilla Cristine do Couto Santos

Instituição: Faculdade de Odontologia de 
Araraquara - UNESP

O cirurgião-dentista deve estar integrado na reali-
dade social em que atua, atentando-se às deman-

das locais e preocupando-se em promover saúde com 
qualidade. O curso de Odontologia deve objetivar, 
além da formação acadêmica, o preparo do graduan-
do para o mundo, estimulando o contato com a co-
munidade. Para atender ao perfil proposto, para os 
novos profissionais, pelas Diretrizes Curriculares Na-
cionais, em vigência desde 2002, foi objetivo deste 
Projeto de Extensão promover a inserção do acadê-
mico de Odontologia em Programas de Promoção e 
Prevenção de Saúde Bucal junto a Escolas Estaduais 
de Ensino Fundamental. O projeto, iniciado em 2005, 
conta com bolsistas e voluntários e possui atividades 
de estudo (discussão em grupo, vídeos, palestras), de 
interação sociocultural (relacionamento com o corpo 
docente, funcionários e alunos das unidades escola-
res) e de educação específica (orientação de escova-
ção, dieta e controle de placa). Nas visitas iniciais, são 
elaborados, pelas crianças, textos e desenhos sobre o 
tema “dentista e cárie”, seguidos da apresentação de 
cartazes sobre os temas “cárie dental”, “alimentação 
saudável”, “dentição decídua e permanente” e “esco-
vação”. Na segunda fase, são realizadas as atividades 
específicas (orientação de higiene bucal), por meio 
de macromodelos, em sala de aula, e de “escovódro-
mos”, no pátio da escola. Nas visitas finais, são relem-
brados os movimentos de escovação e os temas abor-
dados durante o ano, com distribuição de escovas e 
creme dental. A média anual de atendimento é de 
aproximadamente 600 crianças. Na edição de 2008, 
com o intuito de desenvolver meios para a avaliação 
da eficácia das atividades propostas, foram registrados 
índices de placa nos alunos de primeira série, antes 
e após as visitas dos acadêmicos: 32 crianças foram 
examinadas e o índice médio observado foi de 34%, 
no exame inicial, e 28%, no final; em ambos os regis-
tros, o índice foi maior entre os meninos. Outra ati-
vidade consistiu em identificar os casos mais graves 
relacionados à saúde bucal: cada criança foi classifi-
cada segundo o risco de cárie e doença periodontal 
e orientada, por meio de bilhete aos pais, a procurar 

pronto atendimento na Faculdade (risco “alto”) ou 
visitar um cirurgião-dentista, para intervenção (risco 
“médio”) ou manutenção (risco “baixo”); apenas 
35% das 484 crianças examinadas apresentaram risco 
baixo. As atividades desenvolvidas proporcionam aos 
estudantes de graduação convivência com a realidade 
escolar de Unidades locais de Ensino Fundamental. 
É possível identificar os variados níveis e conceitos de 
higiene bucal apresentados pelos alunos da escola 
pública. Observa-se, também, a preocupação de diri-
gentes e professores com a saúde dos escolares. Nas 
apresentações em sala de aula, constata-se grande 
interesse e alegria das crianças, bem como a colabo-
ração dos professores. As atividades de avaliação de 
risco e mensuração de índice de placa, embora inci-
pientes e desprovidas de caráter metodológico, mos-
traram-se promissoras para aplicação em futuras edi-
ções.

Laboratório didático de emergências 
médicas
Apresentador: Oswaldo CRIVELLO-JUNIOR
Autores: Oswaldo Crivello-Junior, Rosemary 

Fracolli, Renata De Godoy-Pereira, Aline 
Cristine Munhoz Lopes

Instituição: Universidade de São Paulo - FO

O ensino de manobras de emergências médicas 
nas faculdades de odontologia não tem atingido 

o que se espera do profissional de nossa área nesses 
momentos. Freqüentemente nos deparamos com co-
mentários de profissionais formados que expõem seu 
desconhecimento de condutas nestes casos. O tema 
normalmente pode ser desenvolvido como parte pro-
gramática de disciplinas, mais comumente ligadas aos 
departamentos de cirurgia ou em casos menos fre-
qüentes em disciplinas com pequena carga horária e 
pouca pratica refletindo na inadequada formação do 
aluno. Fugindo do tradicional conceito de que a for-
mação passa por salas de aulas e disciplinas, criamos 
o Laboratório de Emergências Médicas (LEME) no 
Depto de Cirurgia, Prótese e Traumatologia Maxilo-
Faciais da FOUSP. Esse laboratório didático tem a 
missão de oferecer aos alunos de graduação, desde o 
primeiro ano, a formação nos princípios do Suporte 
Básico de Vida (SBV) com princípios teóricos de ana-
tomia, fisiologia, farmacologia e imunologia relativos 
às emergências médicas com formação intensa nas 
práticas da reanimação cardiorrespiratória. Há espa-
ços virtuais e presenciais de ensino. Para isso é funda-
mental se trabalhar em grupos de oito alunos, não 
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necessariamente das mesmas classes, com 1 hora se-
manal presencial com práticas em modelos específi-
cos para esses fins e discussões de trabalhos e leituras 
através de plataforma pela internet com apoio do 
serviço de enfermagem da faculdade assim como in-
cursões pontuais no Hospital Universitário da USP e 
Instituto de Ciências Biomédicas da USP. Desta for-
ma, há uma participação ativa dos alunos e maior 
interesse sobre os temas a serem estudados e discuti-
dos. O enfoque no desenvolvimento da habilidade 
das manobras do SBV é fortemente centrado, espe-
rando-se que após 70h de treinamento especifico no 
tema os alunos tenha formação destas manobras e 
tranqüilidade nas suas ações quando necessárias em 
suas vidas profissionais. O ensino de manobras de 
Suporte Básico de Vida deve fazer parte da formação 
do estudante de Odontologia e não ser ministrada 
pontualmente no curso de graduação.

Novos cenários de aprendizagem em 
Odontologia: o relato de uma experiência 
didática teórico-prática
Apresentador: Fabio Barbosa de Souza
Autores: Fabio Barbosa de Souza, José Ferreira 

Lima Júnior, Eduardo Jose Guerra Seabra, 
Isabela Pinheiro Cavalcanti Lima

Instituição: Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte

O processo ensino-aprendizagem compreende 
uma interação dialógica entre educadores e edu-

candos, a partir da qual pode se dá a construção do 
conhecimento. Entendemos este processo na vertente 
metodológica da ensinagem, caracterizada como um 
ensino que necessariamente leva a uma aprendiza-
gem, procurando elaborar uma ação docente que 
rompa com os paradigmas tradicionais na abordagem 
educacional do ensino superior em Odontologia. O 
objetivo desse trabalho é apresentar uma experiência 
didática desenvolvida no curso de Odontologia da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN) que coloca o discente como agente constru-
tor do conhecimento a partir da ativação dos saberes 
prévios e dos métodos associativos. A oficina de apren-
dizagem de instrumentais em Dentística e Endodontia 
foi desenvolvida na disciplina de Odontologia labora-
torial com alunos do quinto semestre da UERN. Os 
estudantes foram divididos em três grupos uniformes, 
sendo atribuído para cada grupo uma cor especifica. 
Cada equipe de alunos dispunha de um mesmo con-
junto de instrumentais e deveriam dispô-los numa 

cartolina previamente identificada pelo docente, de 
acordo com o nome e a função do instrumental. Para 
realização dessa primeira etapa, os alunos deveriam 
lançar mão dos conhecimentos prévios e de métodos 
associativos para tentar acertar a tríade instrumental-
nome-função. Numa segunda etapa, os aprendentes 
tiveram um momento de exposição dialogada intera-
tiva, na qual foram abordados: histórico, característi-
cas, sinonímia e aplicação clínicas dos instrumentais. 
Após a exposição do conteúdo, os discentes retorna-
ram para a atividade prática para proceder a uma aná-
lise crítica, tentando visualizar as possíveis incoerên-
cias na tríade suprareferida. Nesse momento, cada um 
dos três professores da disciplina atuou como facilita-
dor da aprendizagem junto aos grupos, oportunizan-
do assim, pelo contato mais próximo, maiores possi-
bilidades de aproveitamento da oficina. Por fim, cada 
grupo de alunos ficou responsável pela confecção de 
um manual de identificação de instrumentais odon-
tológicos para alunos de graduação, o qual servirá 
como instrumento didático para as próximas turmas 
de Odontologia da UERN. Esta prática pedagógica se 
configura como instrumento inovador de metodolo-
gia ativa na medida em que insere o discente preco-
cemente na contextura do ambiente clínico, além de 
estimulá-lo a buscar o conhecimento, rompendo, por-
tanto, com as premissas da educação bancária, onde 
o aluno e visto como um depósito ou receptáculo de 
informações.

Perspectivas do ensino em odontologia: 
o caso dos cursos técnicos em saúde 
bucal
Apresentador: Gustavo Barbalho Guedes Emiliano
Autores: Gustavo Barbalho Guedes Emiliano
Instituição: Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte

A aprovação da lei 11.889 em 24 de dezembro de 
2008 foi a motivação dos questionamentos que 

resultaram nesse trabalho, uma vez que embasados 
nos quatro pilares da Educação, quais sejam “Apren-
der a aprender, aprender a ser, aprender a conviver e 
aprender a fazer”, passei a refletir qual deles seria o 
mais importante para o perfil do egresso de um curso 
técnico na saúde. O objetivo desse trabalho é apontar 
estratégias metodológicas para o ensino técnico na 
área de saúde bucal enfatizando as novas competên-
cias do Tecnico em Saúde Bucal. Se formos pensar no 
âmbito da graduação, todos são importantes, no en-
tanto, destaca-se o “aprender a aprender”, em face da 
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quantidade de conhecimentos produzidos atualmen-
te no campo das ciências odontológicas, acaba sendo 
mais importante a velocidade de aprendizagem pelo 
discente, do que o conhecimento propriamente dito. 
Já para cursos técnicos, entendemos que o “aprender 
a fazer” se constitui o foco central no qual o docente 
precisará engendrar esforços no sentido de construir 
o conhecimento teórico, bem como oportunizar a 
prática, condutora maior do processo de formação do 
nível técnico. Assim, à guisa de exemplo, não é obri-
gatório que o Técnico em Saúde Bucal saiba todo o 
conhecimento científico que está por traz do contro-
le de infecção cruzada na prática odontológica; no 
entanto, ele precisa saber adotar as medidas de pre-
caução-padrão para evitar a transmissão ocupacional 
no ambiente de trabalho, seja clínico ou em espaços 
sociais. Nessa direção, recomenda-se que docentes de 
cursos técnicos na área de saúde bucal lancem mão 
de inovações metodológicas de ensino-aprendizagem 
que estimulem os aprendentes a ser curiosos, criativos 
e pró-ativos na busca dos saberes do seu campo de 
atuação. Assim, utilizar metodologias ativas de ensino-
aprendizagem e resolução de problemas vivenciados 
nos cenários de aprendizagem prática são métodos de 
ensino caracterizados por Anastasiou como de Ensi-
nagem; isto é, um ensino que necessariamente leve a 
alguma aprendizagem. Por fim, cabe aos docentes 
oportunizar cenários de aprendizagens praticas que 
estimulem o “aprender a fazer” tão necessários aos 
cursos técnicos em saúde bucal.

Novos cenários de prática integrando a 
graduação com a pós-graduação
Apresentador: Ines Beatriz da Silva Rath
Autores: Ines Beatriz da Silva Rath, Cláudia Ângela 

Maziero Volpato, Mauro Amaral Caldeira 
de Andrada, Daniela Lemos Carcereri

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina

O Curso de Graduação em Odontologia da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina está em fase 

de implantação da nova proposta do Projeto Político 
Pedagógico, dentro das Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCN), que preconizam a multidisciplinari-
dade e interdisciplinaridade, de modo que os dife-
rentes cursos da área da saúde possam se articular em 
atividades conjuntas, em diferentes cenários de prá-
tica, que não os laboratórios e clínicas internas do 
curso. Dentro destes cenários inserem-se escolas de 
ensino fundamental municipais, Unidades Básicas de 
Saúde e Núcleos de Especialidades. As atividades pre-

vistas visam uma maior integração dos alunos do Cur-
so de Graduação em Odontologia com os outros cur-
sos da área da saúde, além de propiciar aos 
pós-graduandos uma vivência dentro das DCN visto 
que, estes, serão os futuros mestres e doutores. A atu-
ação em diferentes cenários de prática permite uma 
formação acadêmica onde ambos, graduandos e pós-
graduandos, desenvolvam suas atividades de forma 
integrada, em equipes multiprofissionais, com uma 
construção do conhecimento através da prática diária 
incluindo gestores, profissionais de saúde e usuários. 
A formação em serviço prevê a inserção dos alunos o 
mais precocemente possível diretamente na comuni-
dade, atuando no território de ação das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Entre os cenários de prática 
de abrangência das UBSs destacam-se as creches, es-
colas de ensino fundamental, conselhos comunitários 
e organizações não governamentais. Especificamente 
com relação às escolas, os alunos de odontologia de-
senvolvem inúmeras ações que englobam a promo-
ção, proteção e a recuperação da saúde bucal. Estas 
ações estão em consonância com o Programa de Saú-
de do Escolar instituído pelo Ministério da Saúde e 
de responsabilidade de execução dos municípios. 
Nos Núcleos de Especialidades podem atuar na aten-
ção secundária e terciária. No Hospital Universitário 
há o Núcleo de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxi-
lofacial, o Ambulatório de Patologia e Estomatologia, 
vinculado ao Laboratório de Patologia Bucal, a En-
fermaria Pediátrica do HU e o Centro de Atendimen-
to de Pacientes com Necessidades Especiais. Nestes 
cenários têm a oportunidade de interagirem com mé-
dicos de diferentes especialidades, corpo de Enfer-
magem, Psicologia, Nutrição, Assistência Social e seus 
alunos. No Centro de Ciências da Saúde estão locali-
zados dois núcleos: NAPADF – Núcleo de Atenção 
para o Paciente com Deformidade Facial e o CEPID 
– Centro de Estudos e Pesquisas em Implantes Den-
tários. Todos estes cenários propiciam oportunidade 
de pesquisa e atividades de extensão ao Curso. A par-
tir destas atividades o graduando e o pós-graduando 
têm a oportunidade de atuarem em diferentes níveis 
de atenção, em cenários diversificados e em equipes 
multiprofissionais. Desta forma, passam a entender a 
atenção à saúde como uma prática multidisciplinar e 
interdisciplinar, o que permite a formação de profis-
sionais mais críticos e envolvidos na saúde da popu-
lação como um todo, reconhecendo seus limites de 
atuação, permitindo trocas de conhecimentos, técni-
cas e práticas, enriquecendo suas relações com o tra-
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balho, a equipe e a comunidade, dentro da realidade 
em que se insere.

Nível de conhecimento de pacientes com 
IRC sobre saúde bucal
Apresentador: Luiz Carlos Machado Miguel
Autores: Alexandra Carole Vieira de Mello, Kesly 

Mary Ribeiro Andrades, Luiz Carlos 
Machado Miguel, Constanza Marin de  
Los Rios Odebrecht, Lúcia Fátima de 
Castro Àvila

Instituição: Universidade da Região de Joinville - 
UNIVILLE

A insuficiência renal crônica (IRC) é um declínio 
progressivo e irreversível do número de néfrons 

funcionais, resultando em uma redução na filtração 
glomerular renal. Indivíduos com IRC requerem a 
filtração artificial do sangue por diálise ou necessitam 
realizar um transplante renal. Ambos os tratamentos 
produzem alterações sistêmicas com implicações es-
pecíficas para a saúde bucal destes indivíduos. Redu-
ção do fluxo salivar, alterações no índice CPOD, de-
saparecimento da lamina dura em dentes sem cárie, 
formação de cálculo e perdas dentais são alguns dos 
fatores locais observados decorrentes da IRC que ne-
cessitam de cuidados especializados. O Cirurgião 
Dentista deverá sempre ter em mente que o tratamen-
to do paciente portador de IRC deverá ser feito sem-
pre com um diagnóstico e planejamento multidisci-
plinar. A saúde bucal é um aspecto importante na 
homeostase e bem estar geral dos indivíduos que re-
alizam diálise uma vez que traz implicações diretas ao 
quadro nefrológico. O quadro infeccioso na cavidade 
bucal não controlado torna-se um fator de risco à 
rejeição do transplante renal, solução terapêutica 
para pacientes com IRC. Esses pacientes deveriam 
exibir uma saúde bucal ideal, estabelecida anterior-
mente e após o transplante renal. O objetivo deste 
estudo foi avaliar o nível de conhecimento, em rela-
ção à saúde bucal, dos pacientes que apresentam in-
suficiência renal crônica sob tratamento dialítico na 
Fundação Pró Rim de Joinville (SC). Como Instru-
mento de pesquisa foram aplicados questionários aos 
pacientes, com perguntas fechadas referentes a con-
dição Socioeconômica e percepção de saúde bucal. 
A Pesquisa foi aplicada durante as sessões de Hemo-
diálise. Foram realizados também exames clínicos a 
fim de analisar a condição oral desses indivíduos. Pe-
los resultados obtidos através da avaliação de 22 pa-
cientes, pode-se concluir que a maioria deles, apesar 

de saberem da importância da Saúde Bucal para o 
sucesso do tratamento e futuro transplante renal, des-
conhecia a significância da relação entre a saúde bu-
cal e sua condição de IRC.

Bases filosóficas da formação do 
cirurgião-dentista para atuar no modelo 
de vigilância à saúde
Apresentador: Leonardo Carnut
Autores: Leonardo Carnut, Nilcema Figueiredo, 

Paulo Sávio Angeiras de Goes
Instituição: FOP-UPE

A formação de recursos humanos odontológicos 
está passando por uma crise institucional. Esta 

crise não incorpora o paradigma que a saúde pública 
brasileira adotou para orientar a construção do seu 
sistema de saúde. No âmbito da reorganização dos 
serviços de saúde, a estratégia da saúde da família vai 
ao encontro dos debates e análises referentes ao pro-
cesso de mudança do paradigma que orienta o mo-
delo de atenção à saúde vigente. Este artigo tem por 
objetivo revisar os aspectos que pesam na incapacida-
de da implementação do modelo de vigilância apli-
cado à saúde bucal, levando em consideração os as-
pectos filosóficos, e as repercussões destes aspectos, 
no modelo adotado pelas academias na formação do 
cirurgião-dentista atual. Para isso foi feita uma revisão 
da literatura indexada no Scielo e Medline sobre o 
tema, o qual foi abordou o tema: Bases Filosóficas da 
Formação dos Recursos Humanos em Saúde. Obser-
vou-se que o paradima cartersiano e a sua abordagem 
reducionista da saúde influenciou o pensamento do 
saber científico na idade comtemporânea, sendo re-
flexo dessa incoporação os Relatório Flexner (nas 
Universidades de Medicina) e o Relatório Gies (nas 
Universidades de Odontologia). Esse modelo flexne-
riano/giesiano provocou a ultraespecialização da 
odontologia e contudo sua fragmentação. Com a con-
solidação do saber científico, a incorporação tecno-
lógica desenfreada assumiu lugar no espaço acadêmi-
co em detrimento da clínica ampliada, adequando-se 
ao capitalismo emergente criando assim, segundo 
Narvai a Odontologia de Mercado. Essa é mercantili-
zada, fragmentada e complexifica exageradamente o 
ato odontológico, muitas vezes criando necessidades 
nas populações como afirmou Illich. Concluiu-se que 
o ensino superior odontológico não tem pautado o 
modelo de vigilância à saúde como ementa de inte-
resse transversal no âmbito acadêmico. Em conse-
qüência disto, legiões de novos cirurgiões-dentistas 
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são formados ainda nos moldes de um modelo supe-
rado, que não responde as necessidades do sistema e 
que geram graves repercussões na sustentabilidade 
do mesmo.

Limites da formação do cirurgião-
dentista para atuar no modelo de 
vigilância à saúde
Apresentador: Gabriela Gaspar
Autores: Leonardo Carnut, Gabriela da Silveira 

Gaspar, Nilcema Figueiredo, Paulo Sávio 
Angeiras de Goes

Instituição: FOP-UPE

A formação de recursos humanos odontológicos 
está passando por uma crise institucional. Esta 

crise não incorpora o paradigma que a saúde pública 
brasileira adotou para orientar a construção do seu 
sistema de saúde. No âmbito da reorganização dos 
serviços de saúde, a estratégia da saúde da família vai 
ao encontro dos debates e análises referentes ao pro-
cesso de mudança do paradigma que orienta o mo-
delo de atenção à saúde vigente. Este artigo tem por 
objetivo revisar os aspectos que pesam na incapacida-
de da implementação do modelo de vigilância apli-
cado à saúde bucal, levando em consideração as limi-
tações da formação do cirurgião-dentista em exercer 
as atividades requeridas pelo sistema como conse-
quência do modelo adotado pelas academias na for-
mação do cirurgião-dentista atual. Para isso foi feita 
uma revisão da literatura indexada no Scielo e Medli-
ne sobre o tema, o qual foi abordado: Limites da For-
mação dos Cirurgiões-Dentistas em face ao novo pa-
radigma. Observou-se que o ensino odontológico 
atual não tem desenvolvido as habilidades e compe-
tências necessárias para o cirurgião-dentista trabalhar 
no âmbito da atenção básica. Apesar de documentos 
oficiais registrarem as atribuições necessárias para o 
trabalho no serviço público, há um descompasso cla-
ro entre formação-serviço que favorece a lógica pri-
vativista da profissão e se afasta cada vez mais das 
necessidades do serviço público e das populações. A 
formação ainda é centrada no biologicismo acentua-
do com ênfase na excelência clínica e na pouca trans-
versalidade da saúde coletiva provocando um choque 
de expectativas entre profissional-serviço, principal-
mente em tempos de crise dos anseios liberais da 
profissão. Concluiu-se que o paradigma biomédico 
ainda está internalizado na prática dos cirurgiões-
dentistas no âmbito do Sistema Único de Saúde. In-
felizmente, o ensino superior odontológico não pau-

ta o modelo de vigilância à saúde como ementa de 
interesse transversal no âmbito acadêmico levando a 
um conflito de expectativas entre ensino-profissional-
serviço e gerando graves repercussões na sustentabi-
lidade da lógica de atenção preconizada para o Siste-
ma Único de Saúde.

A experiência da consultoria em clínica 
odontológica integrada
Apresentador: Cassiano Kuchenbecker Rösing
Autor: Cassiano Kuchenbecker Rösing
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul

A construção de um currículo integrado sempre 
foi um desafio para o ensino odontológico. A 

partir do entendimento das diretrizes curriculares, a 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul construiu um modelo curricu-
lar que atende aos requisitos de integração. A cons-
trução coletiva da comunidade da faculdade de 
Odontologia da UFRGS foi a tônica do processo. Nes-
se sentido, entendeu-se que um ensino odontológico 
integrado não poderia ser meramente a presença fí-
sica de professores de diferentes áreas, mas também 
sua integração efetiva no processo de discussão das 
atividades a serem executadas. O objetivo do presen-
te trabalho é relatar a experiência das clínicas odon-
tológicas integradas na Faculdade de Odontologia da 
UFRGS. Assim, levando-se em consideração a premis-
sa adotada pela comunidade de que “cada professor 
deve oferecer o que tem de melhor em termos de 
conhecimento”, optou-se por criar a figura do profes-
sor consultor. Sabendo-se que as demandas de algu-
mas áreas na clínica não são para participação em 
horário integral, associado à limitação da presença 
de um professor de cada área em todos os turnos, 
optou-se por criar a figura do professor consultor. 
Assim, as clínicas odontológicas da Faculdade de 
Odontologia da UFRGS apresentam permanente-
mente professores consultores (com horários defini-
dos) nas áreas de Patologia/Estomatologia, Saúde 
Coletiva, Cirurgia, Materiais Dentários, Psicologia, 
Farmacologia Clínica, Radiologia. Além desses, os 
alunos são estimulados a buscar consultorias em ou-
tras áreas, quando isso for considerado necessário. 
Além dessas atividades na clínica, os professores con-
sultores participam dos seminários de apresentação 
de casos clínicos, o que é extremamente produtivo, 
pois a discussão se amplia, as dúvidas são dirimidas e 
o aprendizado do aluno fica mais completo. Portanto, 



Revista da ABENO • 9(2):97-156

Trabalhos selecionados para apresentação • 44ª Reunião Anual da Abeno, 2009

120

num mesmo ambiente, o aluno experiência a integra-
ção efetiva não somente dos professores especifica-
mente vinculados a especialidades odontológicas, 
mas também de áreas básicas e áreas menos presentes 
em clínicas tradicionais, o que enriquece o aprendi-
zado.

Seminários de integração – uma 
estratégia na integração ensino  
básico-clínico
Apresentador: Pantelis Varvaki Rados
Autor: Pantelis Varvaki Rados
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul

A Faculdade de Odontologia da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, dentro de seu pro-

cesso democrático e participativo de construção da 
sua nova matriz curricular adotou os Seminários de 
Integração como estratégia de integração dos conhe-
cimentos básicos com a clínica. O objetivo do presen-
te trabalho é apresentar a experiência dos Seminários 
de Integração da Faculdade de Odontologia da UFR-
GS. Num ensino integrador, é imperioso que as áreas 
básicas apresentem uma integração tanto horizontal 
quanto vertical no processo de formação dos estudan-
tes. Nesse sentido, desde o primeiro até o quarto se-
mestre, disciplinas denominadas Seminários de Inte-
gração foram construídas com o objetivo de propiciar 
ao aluno a produção de sentido do aprendizado as 
diferentes áreas. A idéia do seminário é, além de tra-
balhar conhecimentos das diferentes áreas, relaciona-
los com o sentido clínico. Por exemplo, no primeiro 
semestre do curso, duas disciplinas de Seminários de 
Integração acontecem. A primeira, vinculada ao 
aprendizado de ciências humanas e sociais, integra 
conhecimentos de Introdução à Odontologia, Ética 
e Bioética, Introdução às Ciências Sociais para a 
Odontologia e Saúde e Sociedade. A partir desses 
Seminários, os alunos estudam o processo saúde-do-
ença, na perspectiva do entendimento dos porquês 
do adoecimento, assim como entendem os fatores 
que permeiam a manutenção da saúde. No Seminário 
de Integração II, ainda no primeiro semestre, conte-
údos das ciências biológicas são integrados, a partir 
dos conhecimentos de Anatomia Humana, Biologia 
dos Tecidos, Microbiologia Geral e Bioquímica Geral. 
A tradução dos conhecimentos dessas áreas para a 
atividade clínica é realizada, com participação de pro-
fessores de todas essas áreas em discussões muito pro-
dutivas. A complexidade dos Seminários de Integra-

ção vai aumentando no decorrer dos semestres do 
momento de formação fundamental, incluindo a con-
tinuidade das áreas anteriormente descritas, até Pa-
tologia, Cariologia, Anestesiologia, dentre outras. A 
experiência em relato foi uma estratégia bastante im-
portante para permitir que os conhecimentos básicos 
não ficassem mais isolados como em momentos ante-
riores, além de que pudessem fazer um sentido na 
aplicabilidade clínica. Este sentido proporciona um 
espaço para os estudantes comunicarem de maneira 
científica suas vivências exercitando suas habilidades 
aprendendo a trabalhar coletivamente.

Prática do SUS no estágio em saúde 
pública da UESPI
Apresentador: Maria Ângela Arêa Leão Ferraz
Autores: Maria Ângela Arêa Leão Ferraz, Carlos 

Alberto Monteiro Falcão
Instituição: Universidade Estadual do Piauí

De acordo com os princípios das Diretrizes Curri-
culares Nacionais (DCNs), instituídas pela reso-

lução CNE/CES 3, de 19 de fevereiro de 2002, para 
organização curricular das Instituições do Sistema de 
Educação Superior do País, o curso de Graduação em 
Odontologia tem como objetivo o preparo de profis-
sional com formação generalista, humanista, crítica 
e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção 
à saúde, capacitado ao exercício de atividades refe-
rentes à saúde bucal da população, pautado em prin-
cípios éticos, legais e na compreensão da realidade 
social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo 
sua atuação para a transformação da realidade em 
benefício da sociedade exercendo sua profissão como 
uma forma de participação e contribuição social. O 
fortalecimento da articulação da teoria com a prática 
aproxima o acadêmico com a realidade de seu futuro 
mercado de trabalho dentro do Sistema Único de 
Saúde. A realização de estágios em Saúde Pública per-
mite esta aproximação da Educação Superior com o 
Sistema de Saúde. O objetivo deste trabalho é mostrar 
a dinâmica do estágio curricular dos alunos do X blo-
co de Odontologia da Universidade Estadual do Piauí 
Campus “Professor Alexandre Alves de Oliveira”, em 
Parnaíba, Piauí. Descreve-se a adequação do plano de 
curso às DCNs, ação dos discentes e docentes, além 
dos procedimentos realizados, no sentido de assegu-
rar a integralidade da atenção, a qualidade e a huma-
nização do atendimento prestado aos indivíduos a fim 
de capacitar os profissionais da saúde para atuar na 
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lógica do SUS, onde o mercado de trabalho encontra-
se em plena ascensão.

Cuidados de higiene bucal às crianças - 
Ação Global 2009/Parnaíba-PI
Apresentador: Maria Ângela Arêa Leão Ferraz
Autores: Maria Ângela Arêa Leão Ferraz, Moara e 

Silva Conceição
Instituição: UESPI

O Ação Global é um projeto desenvolvido há 16 
anos pela Rede Globo em parceria com institui-

ções publicas, privadas e governo. O evento consiste 
em um mutirão de serviços essenciais, integrados e 
gratuitos, promovidos por voluntários que participam 
em várias áreas de atuação: educação, saúde, lazer e 
cidadania. Esta ação de solidariedade proporciona 
uma oportunidade de aplicação de conhecimentos 
adquiridos, representando, assim, um campo de atu-
ação para acadêmicos de diversos cursos de Gradua-
ção. O objetivo deste trabalho é descrever o plano de 
ação dos acadêmicos do VI bloco do curso de Odon-
tologia da Universidade Estadual do Piauí, do Cam-
pus Professor Alexandre Alves de Oliveira, de Parna-
íba/Piauí, que participaram, na Escola Integrada 
Dep. Moraes Souza, orientados por professoras da 
Instituição, prestando orientação sobre higiene para 
crianças de idade escolar, com o objetivo de estimular 
a criança a manter uma higiene bucal adequada, cons-
cientizar sobre a importância de se ter uma alimen-
tação saudável, esclarecer sobre os riscos da doença 
cárie e sua forma de prevenção, apresentar a impor-
tância do uso fio dental, escova, creme dental e flúor, 
além da orientação sobre o auto-exame e a prevenção 
sobre o câncer bucal. Tendo em vista a realização das 
diversas atividades atrativas, sociais e educativas apre-
sentadas na Ação Global, assim como sua ampla co-
bertura populacional, é importante e oportuna a re-
alização de atividades de Educação em Saúde Bucal, 
especialmente em crianças em idade escolar, onde 
foram apresentadas palestras educativas através de 
multimeios ilustrativos e audiovisuais, tais como car-
tazes, macromodelos, vídeos e teatro de fantoches 
com estórias conscientizadoras e informativas com 
relação a cuidados com a saúde bucal. A ação em 
crianças em idade escolar justifica-se por ser nesta fase 
que se incorporam hábitos dietéticos muitas vezes 
inadequados, como a preferência pelo açúcar e ou-
tros alimentos cariogênicos que podem culminar com 
a perda do elemento dental levando, como conse-
quência, problemas oclusais, fonéticos, estéticos, psi-

cológicos e em todo o sistema estomatognático, afe-
tando a saúde geral do indivíduo.

Banco de dentes UNIVILLE – extensão, 
ensino e pesquisa
Apresentador: Luiz Carlos Machado Miguel
Autores: Rodrigo de Lima Cardoso, Luciano 

Madeira, Luiz Carlos Machado Miguel
Instituição: Universidade da Região de Joinville - 

UNIVILLE

O Banco de Dentes Humanos UNIVILLE surgiu a 
partir de um Projeto de Extensão desenvolvido 

em 2003, cujo objetivo era a implantação de um ban-
co de dentes no curso de graduação em odontologia 
UNIVILLE. Neste período foram realizadas a adequa-
ção do espaço físico, aquisição e instalação dos equi-
pamentos, elaboração das normas de funcionamento, 
e início do processo de captação de elementos dentais 
para o estoque do banco. Em sendo suas atribuições 
– dentro da ética e legalidade no armazenamento de 
órgãos humanos – suprir as necessidades acadêmicas 
de alunos e professores no oferecimento de dentes 
para o ensino laboratorial e o desenvolvimento de 
pesquisas científicas, garantir a biossegurança na sua 
manipulação, evitar o comércio ilegal de dentes, e, 
facilitar a aprovação de projetos de pesquisa nos Co-
mitês de Ética em Pesquisa. Ao longo de sua trajetória, 
inúmeras dúvidas e dificuldades permearam e ainda 
norteiam o desenvolvimento de suas atividades e fun-
cionamento, dentre elas: 1) Regularização do banco 
de dentes junto aos órgãos municipais e estaduais de 
saúde; 2) Falta de conhecimento a respeito dos ban-
cos de dentes no meio acadêmico, sua importância, 
especialmente na utilização de dentes extraídos em 
pesquisas científicas; 3) Necessidade da participação 
de acadêmicos que se dispusessem a participar do 
projeto atuando como bolsistas voluntários; 4) A gran-
de resistência, especialmente de acadêmicos, à doa-
ção de suas coleções particulares, durante o processo 
inicial de captação de elementos dentais para o esto-
que do banco; 5) Definição de um protocolo adequa-
do de limpeza, desinfecção, esterilização e acondicio-
namento dos dentes doados que, inicialmente, foi 
baseado nas experiências de outros bancos de dentes; 
6) Adequação das normas de captação e doação ao 
Comitê de Ética em Pesquisa UNIVILLE, facilitando 
a aprovação dos projetos de pesquisa que utilizam 
dentes humanos extraídos; e, 7) Definição de um 
adequado sistema de fornecimento de dentes para 
alunos, professores e demais colegas cirurgiões-den-
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tistas que necessitem de dentes para o ensino pré-
clínico, pesquisas científicas ou cursos de pós-gradu-
ação. Esta atividade possibilita aos alunos bolsistas 
voluntários o contato e o aprendizado efetivo com o 
aspecto da ética em pesquisa bem como formar valo-
res sobre a utilização de tecidos, órgãos e outras par-
tes do corpo humano com fins humanitários e cien-
tíficos. Assim, o objetivo deste trabalho é descrever as 
estratégias e ações adotadas para suprir estas adversi-
dades relatadas ao longo do funcionamento do banco 
de dentes UNIVILLE, bem como os resultados obti-
dos. 

Suporte básico de vida - treinamento 
para os acompanhantes dos pacientes 
do ambulatório de odontologia
Apresentador: Renata Godoy-Pereira
Autores: Renata Godoy-Pereira, Rosemary Fracolli, 

Aline Cristine Munhoz-Lopes, Oswaldo 
Crivello-Junior 

Instituição: Universidade de São Paulo

Instituições públicas de ensino carregam em si res-
ponsabilidades sociais que não podem ser secun-

dadas e nem podem ser esquecidas na formação dos 
alunos. Em odontologia não é diferente. A responsa-
bilidade social da instituição, de seus professores e 
consequentemente dos alunos devem ser prioritaria-
mente lembradas a cada dia do curso. Associar essa 
responsabilidade social e oportunidades de oferecer 
ao aluno aprendizagem foram do currículo nem sem-
pre é primariamente enxergada. Há uma grande par-
cela da população que adentra as instalações das fa-
culdades de odontologia como acompanhantes de 
pacientes que efetivamente servirão de objeto de 
aprendizagem aos alunos e que não é vista como opor-
tunidade de servir também para aprendizagem, mas 
principalmente nem é vista como uma população que 
deve receber informações que a incluam como cida-
dãos. Nessa lógica, observamos que essa população 
poderia receber informações sobre suporte básico de 
vida (SBV) que seriam úteis em qualquer situação de 
emergências que poderiam ocorrer em suas vidas co-
tidianas. Como conseqüência foi montado um esque-
ma para que os acompanhantes das clínicas pudessem 
ter acesso a esses ensinamentos. Inicialmente carac-
terizamos aquelas clínicas onde o acompanhante fica 
aguardando por um período relativamente longo, 
devido aos procedimentos clínicos realizados, como 
por exemplo, endodontia, periodontia, cirurgia, fis-
surados lábio-palatais, e, enquanto os pacientes eram 

atendidos os acompanhantes eram encaminhados 
para receberem noções de SBV; essas noções envol-
viam sempre uma breve exposição da importância do 
conhecimento após questionarmos se eles tinham 
algum conhecimento do que fazer em casos de emer-
gências em seus cotidianos. Os resultados desa expe-
riência que vem sendo ainda realizada é bastante in-
teressante: o nível cultural das pessoas é bastante 
abaixo do esperado e reflete na dificuldade de com-
preensão segura do que foi explicado. Ao mesmo 
tempo o entusiasmo e gratidão são verificados em 
todas as sessões apresentadas. Ainda que admitam 
que tenham tido dificuldade em entender o que foi 
explicado manifestam se favoravelmente a nossa pro-
posta e se colocam a disposição para retornarem á 
experiência se necessário. Para os alunos deve ficar a 
certeza que a aprendizagem nas faculdades de odon-
tologia deve estar muito alem do currículo, mas prin-
cipalmente em todas as oportunidades que os alunos 
possam estar perto das pessoas que necessitam não 
apenas de cuidados bucais, mas de cuidados e cari-
nhos sociais que as façam entender que lá estão não 
apenas para servir, mas também para serem servidas.

Crianças com hábitos de sucção não 
nutritivos: intervenção odontológica e 
psicológica
Apresentador: Beatriz Brandão Scarpelli
Autores: Beatriz Brandão Scarpelli, Maria Luiza 

Marinho-Casanova, Daniele Pedrosa 
Fioravante, Priscila Hirooka

Instituição: Universidade Estadual de Londrina

Para auxiliar os profissionais da odontologia na 
prevenção, na adesão ao tratamento e na reabi-

litação de pacientes, surgiu uma área de intervenção 
da Psicologia denominada Odontologia Comporta-
mental, que integra técnicas e conhecimentos das 
ciências comportamentais e odontológicas para o 
estudo de comportamentos relevantes na saúde bu-
cal. A atuação da Psicologia foi feita com base no 
referencial teórico da Análise do Comportamento, 
que analisa a funcionalidade dos comportamentos-
alvo dos pais e das crianças, de forma a subsidiar a 
proposição de formas de intervenção dirigidas a fa-
vorecer a adesão às orientações odontológicas apre-
sentadas. Para realização deste projeto foi firmada 
uma parceria entre o Departamento de Medicina 
Oral e Odontologia Infantil e o Departamento de 
Psicologia Geral e Análise do Comportamento da 
Universidade Estadual de Londrina. Este trabalho 



Revista da ABENO • 9(2):97-156 123

Trabalhos selecionados para apresentação • 44ª Reunião Anual da Abeno, 2009

tem o objetivo de prestar orientação odontológica e 
psicológica para auxiliar os pais/responsáveis dos 
pacientes que freqüentam o Núcleo de Odontologia 
para Bebês na manutenção da saúde da saúde bucal. 
Participaram três crianças com idade de 5 anos que 
ainda apresentavam o comportamento de chupar o 
dedo após terem sido submetidas a um tratamento 
com aplicação do procedimento de contrato de con-
tingências, a seus respectivos pais. Foram realizadas 
sete sessões com as crianças e cinco com os pais. Para 
o desenvolvimento das sessões com as crianças, fo-
ram utilizadas estratégias lúdicas que compreen-
diam em: contagem de histórias, músicas, desenhos 
na lousa, em papel sulfite e cartolina, colagem, pin-
turas com giz de cera, lápis de cor e tinta, confecção 
de cartazes e uso de fantoche. Com os pais, as sessões 
incluíram relatos destes em que descreviam os com-
portamentos dos filhos em relação ao chupar o dedo, 
ocorridos durante a semana; orientações sobre 
como proceder na semana seguinte, como apresen-
tar à criança comportamentos alternativos que po-
deriam contribuir para a extinção do comportamen-
to de chupar o dedo, e como descrever e valorizar o 
comportamento dos filhos. Observou-se redução na 
freqüência do chupar o dedo nas três crianças que 
participaram do grupo. As ações da Análise do Com-
portamento são importantes para auxiliar pais e 
crianças a enfrentarem o problema sem gerarem 
problemas mais graves como baixa auto-estima da 
criança decorrente de não abandonar o hábito. A 
intervenção realizada favoreceu a compreensão do 
comportamento infantil por parte das crianças e de 
seus pais.

Ações em saúde bucal realizadas nos 
Centros de Educação Infantil/UEL
Apresentador: Leila Maria Cezario Pereira Pinto
Autores: Leila Maria Cezario Pereira Pinto, Beatriz 

Brandão Scarpelli, Farli Aparecida 
Carrilho Boer, Marília Franco Punhagui

Instituição: Universidade Estadual de Londrina

Este trabalho apresenta as ações implementadas 
no Projeto de Extensão “Centro de Educação 

Infantil da UEL: atendimento odontológico precoce 
em coletivos restritos” cuja finalidade foi oportuni-
zar a mudança dos cenários do processo ensino-
aprendizado aos alunos do curso de graduação de 
Odontologia proporcionando uma vivência de edu-
cação permanente em saúde, com enfoque numa 
nova relação entre professor-aluno-serviço-comuni-

dade. O objetivo do projeto foi avaliar crianças dos 
CEI da UEL para desenvolver nos alunos de gradu-
ação do curso de Odontologia a capacidade de ope-
racionalizar soluções dos problemas encontrados 
através do processo de educação permanente em 
saúde. O trabalho foi desenvolvido no Centro Odon-
tológico Universitário da UEL e nos dois CEI desta 
instituição. Participaram deste estudo 60 alunos do 
quarto ano do referido curso e docentes da Discipli-
na de Odontopediatria. Inicialmente uma reunião 
foi realizada com o objetivo de informar os educa-
dores dos respectivos CEI a respeito do trabalho que 
seria desenvolvido e promover a integração de todos 
os participantes do projeto. Para a investigação da 
realidade nos CEI e conhecimento da saúde bucal, 
foram avaliadas 249 crianças, na faixa etária de 6 
meses a 6 anos de idade. Os dados coletados foram 
registrados em ficha clínica e analisados com o pro-
pósito de operacionalizar soluções para a promoção 
de saúde bucal. Os dados quantitativos foram anali-
sados utilizando-se o programa EPI-INFO versão 
3.2.2, e os qualitativos segundo MINAYO (1996). 
Após o conhecimento da realidade e análise dos da-
dos, os alunos buscaram informações através de le-
vantamento bibliográfico, orientaram os educado-
res dos CEI sobre hábitos de higiene bucal e 
alimentação, realizaram e ensinaram técnicas de es-
covação nas crianças, desenvolveram trabalhos edu-
cativos com a finalidade de motivar as crianças a 
promover e manter a saúde bucal. Conclui-se que 
de acordo com a situação bucal das crianças dos CEI, 
os alunos do curso de Odontologia foram capazes 
de desenvolver métodos educativos adequados para 
a promoção da saúde bucal desta comunidade.

Extensão univeristária: ferramenta de 
formação acadêmica e humanização na 
UNESP de Araraquara
Apresentador: Andréia Affonso Barretto 

Montandon
Autores: Andréia Affonso Barreto Montandon, 

José Cláudio Martins Segalla, Sérgio 
Sualdini Nogueira, Fernanda Lopes Rosell, 
Carlos Alberto dos Santos Cruz

Instituição: Faculdade de Odontologia 
de Araraquara

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
Cursos de Odontologia permitiram que o gra-

duando tenha uma formação sólida na clínica geral 
mas ao mesmo tempo possa ter um conhecimento 
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específico em áreas que sejam seu interesse, per-
mitido pela participação deste nas Atividades Com-
plementares, Disciplinas Optativas e no próprio 
Trabalho de Conclusão de Curso. O curso de gra-
duação da Faculdade de Odontologia de Araraqua-
ra – UNESP passou por um processo e reestrutu-
ração curricular e possui atualmente duração de 
cinco anos. Entre as atividades complementares 
exercidas pelos alunos destaca-se a intensa partici-
pação destes em atividades de pesquisa e extensão 
universitária. Os projetos desenvolvidos são cadas-
trados na Pro Reitoria de Extensão Universitária 
da UNESP – PROEX, além de campanhas, cursos 
e extensão, gincana, seminários, e eventos que vi-
sam integrar a comunidade e conscientizar sobre 
temas específicos como o descarte de resíduos 
odontológicos, preservação de livros, cidadania. 
Nos últimos anos houve crescente atuação na área 
da extensão, sendo atualmente 31 projetos de ex-
tensão que complementam as atividades de ensino 
levando o aluno a conhecer populações e aborda-
gens diversas de ensino. Os projetos de extensão 
universitária permitem que o aluno complemente 
sua formação e atue em realidades e populações 
com características diversas. Exemplificando, os 
referidos projetos referem-se desde a inserção pre-
coce de alunos do primeiro ano levando-os a fazer 
palestras educativas em saúde bucal em escolas da 
rede pública, participa de campanhas do Câncer 
Bucal em Feira Agropecuária da Cidade, fazem 
atividades lúdicas em pastoral infantil e escolas da 
cidade, trabalham com pacientes sistemicamente 
comprometidos, banco de dentes humanos, aten-
dimento de bebês e gestantes, instituição para ido-
sos da cidade, atuam junto a residentes em cirur-
gia-buco-maxilo-facial, atuam junto aos museus 
odontológico e de anatomia e prestam atendimen-
to odontológico e visitas domiciliares para crianças 
em população rural. Assim, os projetos, sendo 10 
em caráter extramuro, visam o desenvolvimento 
de habilidades diversas, bem como o atendimento 
à comunidade e responsabilidade social, além da 
solidificação dos conceitos aprendidos na sala de 
aula. O aprendizado da odontologia em realidades 
diversas permitido pela participação nos projetos 
prepara o graduando para o exercício profissional 
e o cidadão para a interação com a sociedade, 
mostrando-se um importante instrumento de 
aprendizado.

Ensino odontológico: paradigmas, 
retrospectiva e relações com o relatório 
Flexner
Apresentador: Sérgio Adriane Bezerra de Moura
Autores: Sérgio Adriane Bezerra de Moura, Carlos 

Augusto Galvão Barboza
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte

A evolução no processo formativo dos profissionais 
da Odontologia apresenta relação estreita com 

as modificações oriundas do progresso técnico-cien-
tífico da profissão e do contexto econômico e social 
de um dado instante histórico. O conceito de educa-
ção superior em saúde se desenvolveu nos últimos 
séculos em paralelo à evolução das ciências biomédi-
cas, e acreditamos que uma reflexão sobre este pro-
cesso seja necessária e elucidativa, especialmente em 
um período em que a educação em saúde brasileira 
apresenta uma proliferação de cursos de graduação 
e um momento de profundo questionamento do pa-
radigma curricular vigente na maioria dessas faculda-
des. Torna-se importante realizar um resgate histórico 
e uma análise dos modelos adotados na formação dos 
profissionais de saúde ao longo do tempo. Dentre os 
aspectos importantes na construção dos modelos de 
ensino superior na Odontologia merece destaque o 
relatório Flexner, uma ciência e profissionalização da 
educação médica / educação dos profissionais de 
saúde, onde se privilegia a hierarquia das aprendiza-
gens (do básico ao clínico, com complexidade cres-
cente) e as discussões sobre as máquinas corporais, o 
biologicismo: saúde e doença como estados mensu-
ráveis. As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Odontologia, mediante a Resolu-
ção CNE/CES nº 03/2002, de 19 de fevereiro de 2002, 
representa uma base fundamental para as reestrutu-
rações curriculares e estabelece o perfil do egresso 
com uma formação adequada para atender às deman-
das do mercado de trabalho e das políticas de saúde 
pública. O objetivo do trabalho é realizar um levan-
tamento acerca da influência dos preceitos do Rela-
tório Flexner na formação de cirurgiões-dentistas no 
Brasil, bem como, os paradigmas que emergem a par-
tir das mudanças sócio-históricas mais recentes. Foi 
realizada uma revisão sistematizada da literatura no 
intuito de levantar dados acerca dos fatos que cola-
boraram para as mudanças de paradigmas envolvidos 
na formação dos trabalhadores de saúde na área da 
Odontologia, as principais implicações com os con-
textos históricos, considerando pontos favoráveis e 
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desfavoráveis a tais modificações. Conclui-se que a 
educação superior na Odontologia foi notadamente 
influenciada pelas orientações hegemônicas nortea-
das pelo Relatório Flexner, caracterizadas pela frag-
mentação do ensino em ciclos básico e profissional, 
baseado em disciplinas e especialidades e o ambiente 
de escolha centrado no hospital. Em virtude da per-
sistência de valores impregnados de história e cultura, 
a formação dos profissionais de saúde ainda enfrenta 
problemas decorrentes da dificuldade de ruptura 
com modelos tradicionais. Outrossim, o aparelho for-
mador aponta para modificações de projetos pedagó-
gicos dos cursos de forma que a fragmentação de 
conteúdos é preterida e surge um modelo de forma-
ção centrado no diálogo de saberes entre as diversas 
áreas de conhecimento, fortalecendo a prática inter-
disciplinar, e ainda, enfatiza a formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva.

Tecnologias digitais no ensino das 
ciências morfológicas
Apresentador: Carlos Augusto Galvão Barboza
Autores: Carlos Augusto Galvão Barboza, Christina 

da Silva Camillo, Sérgio Adriane Bezerra 
de Moura

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte

O uso de imagens digitais associado às facilidades 
propiciadas pela internet aponta para novos di-

recionamentos nos laboratórios de ensino das ciên-
cias morfológicas. A metodologia apoiada no ensino 
virtual de aspectos histológicos se constitui em um 
recurso pedagógico que reúne características impor-
tantes no tangente às melhorias da qualidade de en-
sino, uma vez que favorece estudos à distância, assim 
como o uso de imagens de quadros histológicos pre-
parados com técnicas especiais que normalmente não 
estão disponíveis para o ensino de graduação. O ele-
vado custo de equipamentos de precisão para uso em 
laboratórios, aliado aos dispêndios com a compra de 
material de consumo, restringem de forma importan-
te o uso de tais recursos nas universidades e, dessa 
forma, os alunos são privados do convívio com essa 
tecnologia, restringindo apenas a imagens expostas 
por professores em suas abordagens teóricas, ou ain-
da a material impresso (livros), muitas vezes em quan-
tidade limitada. A introdução de novas tecnologias 
no ensino desperta no aluno o interesse pelo aperfei-
çoamento contínuo, uma vez que muitas destas estra-
tégias permitem a construção do saber a partir de uma 

atitude transdisciplinar. Como o objetivo de avaliar a 
eficácia de uma ferramenta complementar de ensino 
nos conteúdos curriculares de Embriologia e Histo-
logia no curso de Odontologia da UFRN, foi imple-
mentada uma metodologia utilizando recursos digi-
tais – filmes, fotomicrografias, desenhos, esquemas e 
roteiros descritivos – referente aos diversos conteúdos 
abordados nas ementas das disciplinas. As imagens 
foram catalogadas e disponibilizadas para estudos 
práticos em laboratório de informática e também adi-
cionadas a um banco de dados virtual organizado na 
forma de blog, para que possam ser acessadas à dis-
tância. Foram disponibilizados ainda perguntas para 
auto-avaliação da aprendizagem, textos para leitura 
complementar e fóruns de discussão. Verificou-se 
uma grande adesão dos alunos às atividades propos-
tas, demonstrando que esta estratégia desperta o in-
teresse dos alunos pela embriologia e histologia bucal 
e permite a integração inter e transdisciplinar de con-
teúdos. Concluímos que a inclusão de recursos digi-
tais no estudo das ciências morfológicas é uma ferra-
menta facilitadora do acesso aos conteúdos práticos 
envolvidos na aprendizagem de forma presencial, em 
laboratórios tangíveis nas disciplinas, assim como na 
facilitação do estudo à distância, por meio da internet. 
A melhoria na aprendizagem deverá refletir um me-
lhor desempenho dos componentes curriculares en-
volvidos nas avaliações do curso.

Hipertensão arterial no Novo Horizonte, 
Feira de Santana, Bahia
Apresentador: Monique Elaine Miranda de Oliveira
Autores: Alana Raabe Carvalho Rocha, Ana 

Verena Oliveira Silva, Cleislane Martins 
Leite, Israel Dourado Gonçalves, Jonleno 
Coutinho Paiva Pitombo, Monique Elaine 
Miranda de Oliveira, Jonaldo André da 
Costa, Carlito Lopes Nascimento Sobrinho

Instituição: Departamento de Saúde, Universidade 
Estadual de Feira de Santana

A partir do reconhecimento da hipertensão arte-
rial como problema relevante de saúde pela 

população do bairro Novo Horizonte, área periférica 
do município de Feira de Santana, Bahia, onde se 
desenvolvem práticas de saúde da disciplina Saúde e 
Comunidade do curso de Odontologia da UEFS, 
decidiu-se no segundo semestre de 2008 realizar um 
estudo epidemiológico descritivo com o objetivo de 
descrever a prevalência de “suspeitos” de hipertensão 
arterial (PAS &#8805; 140 e/ou PAD &#8805; 
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90mmHg) na população de indivíduos com idade 
igual ou superior a 18 anos em uma micro-área per-
tencente à Unidade de Saúde da Família do bairro. 
Foi elaborado um questionário contendo informa-
ções sobre características sócio-demográficas (idade, 
sexo, situação, conjugal); história familiar de hiper-
tensão arterial; grau de conhecimento sobre hiper-
tensão arterial; hábitos de vida (uso de tabaco, bebi-
da alcoólica e sal na dieta, realização de atividade 
física e características da alimentação), aferição da 
medida da pressão arterial pelo método auscultató-
rio, medida do peso e estatura. O trabalho desenvol-
veu-se a partir de visitas domiciliares, onde os estu-
dantes aplicaram o questionário elaborado e 
realizaram as medidas de pressão, peso e estatura. Os 
resultados revelaram uma prevalência de 35,9% de 
“suspeitos” de hipertensão arterial na população es-
tudada. Observou-se um incremento desta prevalên-
cia em indivíduos com idade igual ou superior a 40 
anos, 42,5%. A prática revelou-se original e criativa, 
permitindo aprendizado mútuo (estudantes/popu-
lação) e detectou elevada prevalência de “suspeitos” 
de hipertensão arterial na população da área estuda-
da, em especial nos indivíduos com idade igual ou 
superior a 40 anos. Os resultados alcançados estimu-
lam os docentes a continuarem investindo em práti-
cas interdisciplinares de ensino, integrando ensino/
serviço de saúde/comunidade na busca de uma for-
mação em Odontologia socialmente comprometida 
e eticamente responsável.

Vigilância à saúde: prevenção da 
hipertensão, Feira de Santana, Bahia
Apresentador: Alana Raabe Carvalho Rocha
Autores: Alana Raabe Carvalho Rocha, Ana Verena 

Oliveira Silva, Cleislane Martins Leito, 
Israel Dourado Gonçalves, Jonleno 
Coutinho Paiva Pitombo, Monique Elaine 
Miranda de Oliveira, Jonaldo André da 
Costa, Carlito Lopes Nascimento Sobrinho

Instituição: Departamento de Saúde da Universidade 
Estadual de Feira de Santana

A partir do reconhecimento da hipertensão arte-
rial como problema relevante de saúde pela 

população do bairro Novo Horizonte, área periféri-
ca do município de Feira de Santana, Bahia, onde 
se desenvolvem práticas de saúde da disciplina Saú-
de e Comunidade do curso de Odontologia da UEFS, 
decidiu-se no segundo semestre de 2008 realizar prá-
ticas voltadas à prevenção da doença e suas compli-

cações, articulando estudantes de Odontologia, pro-
fessores do Departamento de Saúde da UEFS, 
profissionais de saúde da Equipe de Saúde da Famí-
lia e lideranças comunitárias. Decidiu-se atuar com 
o objetivo de: detectar, através de busca ativa, “sus-
peitos” de hipertensão (PAS &#8805; 140 e/ou PAD 
&#8805; 90mmHg) e encaminhá-los à Unidade de 
Saúde da Família do bairro. O trabalho desenvolveu-
se a partir de visitas domiciliares, onde os estudantes 
aplicaram um questionário coletando informações 
sobre características sócio-demográficas e conheci-
mento sobre hipertensão arterial e utilizaram recur-
sos como folhetos explicativos para motivar e infor-
mar a população em relação ao tema enfocado. A 
prática revelou-se original e criativa, permitindo 
aprendizado mútuo (estudantes/população), de-
monstrando iniciativa e envolvimento dos estudan-
tes, que superaram o obstáculo da transmissão de 
informações técnico-científicas à população, de ma-
neira clara e compreensível, obtendo participação e 
interesse. Os resultados alcançados estimulam os 
docentes a continuarem investindo em práticas in-
terdisciplinares de ensino, integrando ensino/servi-
ço de saúde/comunidade na busca de uma formação 
em Odontologia socialmente comprometida e etica-
mente responsável.

Decisões de substituições de 
restaurações de amálgama no programa 
Saúde da Família em Teresina - Piauí
Apresentador: Raimundo Rosendo Prado Júnior
Autores: Raimundo Rosendo Prado Júnior, Regina 

Ferraz Mendes, Lilian Gomes Soares
Instituição: Universidade Federal do Piauí

O objetivo foi diagnosticar os principais motivos 
de substituições de restaurações de amálgama 

realizadas por doze Equipes de Saúde Bucal (ESB) da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) em Teresina-PI, 
Brasil entre Fevereiro a Junho de 2008. Foi usada a 
distribuição percentual e o teste do qui-quadrado 
(x2) para estudo das associações (p<0,05). Foram re-
gistradas 409 substituições de restaurações de amál-
gama, entre as quais 205 (50,1%) das restaurações 
falharam por cárie secundária, 148 (36,2%) por fra-
tura da restauração, 30 (7,3%) em decorrência de 
fraturas dentárias, 15 (3,7%) por dor e finalmente 11 
(2,7%) por razões estéticas. Foram nos molares a 
maioria (70,9%) das substituições, seguidos pelos pré-
molares (27,8%) e dentes anteriores (1,3%). As subs-
tituições foram executadas principalmente em super-
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fícies oclusais (56%), em superfícies oclusais com 
envolvimento proximal (37,9%), e superfície estrita-
mente proximal (6,1%). Amálgama (65.5%) foi o 
material mais usado nas substituições, seguido por 
resinas compostas (22,6%) e cimento ionomérico 
(11,9%). Foi detectada presença de tecido cariado 
após a retirada do material restaurador em 60,1% dos 
casos. A maioria dos pacientes (63,1%) relatou pre-
sença de sensibilidade dolorosa no dente cuja restau-
ração estava prestes a ser substituída. Houve associa-
ção estatisticamente significante (p<0,001) entre a 
razão para substituição e as superfícies envolvidas; 
razão para substituição e o material selecionado para 
a nova restauração; presença de tecido cariado sobre 
as paredes dos preparo e as superfícies envolvidas; 
presença de tecido cariado e a razão para substituição. 
Concluiu-se que as superfícies oclusais de molares são 
o principal local de substituição de restaurações de 
amálgama; o amálgama é o material mais usado nas 
substituições; a cárie secundária foi o motivo mais 
citado entre os dentistas; a presença de tecido cariado 
sobre as paredes cavitárias e de sintomatologia dolo-
rosa estava presente na maioria dos procedimentos 
analisados. Questiona-se o diagnóstico de cárie secun-
dária como o verdadeiro motivo das substituições e a 
necessidade de substituição dessas restaurações, pela 
localização da lesão de cárie e pela viabilidade de 
realização de reparos de restaurações.

Perfil docente nos cursos de  
Odontologia do RS
Apresentador: Vania Regina Camargo Fontanella
Autores: Daniele Sigal Linhares, Lucas Preussler 

dos Santos, Carlos Alberto Feldens, Vania 
Regina Camargo Fontanella

Instituição: ULBRA - Canoas

Com o objetivo de traçar o perfil dos professores 
que atuam nos Cursos de Odontologia no Estado 

do Rio Grande do Sul, obteve-se a lista de professores 
de cada um dos cursos no estado registrados no Por-
tal Sinaes. Foi então acessado o currículo de cada 
professor na Plataforma Lattes, do qual foram extra-
ídas informações relativas à sua formação, atuação 
profissional e produção científica. Foram encontra-
dos 499 registros, sendo 11 repetidos relativos a pro-
fessores que atuam em dois cursos. Do total de 488 
professores não se encontrou o currículo de 57. As-
sim, o número de professores cujos dados são refleti-
dos neste estudo foi de 431, representando 88,3% dos 
docentes de odontologia no estado. Estes atuam em 

10 cursos de 8 universidades, 3 federais e 5 privadas. 
O número de professores por curso variou de 5 (cur-
so em implantação) a 81. Na capital e região metro-
politana estão 3 cursos, com 48,5% dos professores 
do estado. Quanto ao sexo, a distribuição foi homo-
gênea (54% masculino e 46% feminino). Do total de 
professores 90% têm formação em odontologia, 61% 
têm especialização, 85% mestrado e 49% doutorado. 
Instituições federais têm 68% de doutores ou mestres, 
percentual significativamente maior que o das priva-
das (33%). O tempo de formado variou de 1 a 46 anos 
(média 18 ± 10, mediana 16) e tem semelhança com 
o tempo de docência (média 15 ± 10 anos, mediana 
12). Cada professor participa de 1 a 11 disciplinas (3 
± 2), sendo que a maioria dos docentes (63%) está 
inserida em apenas um dos ciclos de formação (bási-
co, pré-clínico e clínico). Apenas 3% dos professores 
atuam nos 3 ciclos. Avaliando a inserção docente no 
currículo do curso, observou-se que 4 dos 10 cursos 
têm pelo menos 50% de seus professores atuando em 
mais que um ciclo de formação e que esta inserção é 
significativamente maior nos cursos de universidades 
privadas (41%) do que nos de federais (27%). A ex-
periência docente em cursos de pós-graduação foi 
aferida pelo número de orientações concluídas, que 
variou de 0 a 29 (2,1 ± 4,5) em cursos lato sensu e de 
0 a 46 (2,3 ± 6,1) em cursos stricto sensu. Mais que 
50% dos docentes não têm atuação na pós-graduação 
e menos que 25% atuam em programas de mestrado/
doutorado. O número de artigos publicados apresen-
ta ampla variabilidade (0 a 196 publicações, média 13 
± 21, mediana 5). Um quarto dos professores publi-
cou pelo menos 15 artigos ao longo da carreira. Con-
clui-se que perfil do professor nos cursos de odonto-
logia do estado é de cirurgiões-dentistas de ambos os 
sexos, com curso de especialização e mestrado, que 
atuam em 3 disciplinas inseridas em apenas um dos 
ciclos de formação do curso e sem atuação na pós-
graduação, com um a quinze artigos publicados ao 
longo da carreira. Apoio: Programa de Iniciação Cien-
tífica e Tecnológica - PROICT/ULBRA

Avaliação do ensino presencial e a 
distância na disciplina de Endodontia
Apresentador: Ivana Maria Zaccara Cunha Araújo
Autores: Ivana Maria Zaccara Cunha Araújo, Juan 

Ramon Salazar-Silva
Instituição: Universidade Federal da Paraíba

A Disciplina de Endodontia I da UFPB, implan-
tou a partir da turma 2008.1, o sistema de ge-
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renciamento de cursos, mediante o uso da Platafor-
ma Moodle que procura buscar um melhor 
resultado do processo ensino e do aprendizado. 
Essa ferramenta, permite integrar as atividades pre-
senciais com atividades vinculadas ao Ensino à Dis-
tância (EaD), permitindo, que o material utilizado 
em sala de aula esteja disponível ao aluno para que 
este o acompanhe, podendo também consultar “si-
tes” indicados pelos professores, verificar planos de 
aula, consultar manuais práticos de procedimentos 
para acompanhamento em trabalhos laboratoriais, 
participar na elaboração do glossário de termos 
endodônticos, participar de fórum de discussão, de 
chats, e de resolução de questões. Para o melhor 
monitoramento do ensino, são disponibilizados aos 
tutores: número de acessos por aluno, páginas mais 
visitadas e tempo de permanência nas mesmas. Ao 
final do período é empregado um questionário de 
avaliação disponível no ambiente Moodle, que per-
mite a reflexão sobre os processos de aprendiza-
gem. O objetivo deste trabalho foi analisar os resul-
tados do questionário COLLES (Constructivist 
On-Line Learning Environment Survey) do tipo 
“experiência efetiva”, aplicados aos vinte e nove 
alunos da turma 2008.2 na disciplina de Endodon-
tia I do curso de Odontologia da Universidade Fe-
deral da Paraíba, que obtiveram ensino presencial 
suportado pela ferramenta Moodle. O questionário 
COLLES permite a avaliação da qualidade do pro-
cesso de aprendizagem no ambiente virtual, dos 
quesitos: Relevância, Reflexão Crítica, Interação, 
Apoio dos Tutores, Apoio dos Colegas, Compreen-
são. A partir das respostas obtidas foram gerados 
gráficos com resultados numéricos que posterior-
mente foram analisados quantitativamente. Os re-
sultados revelaram excelente relevância em que 20 
alunos (68,9%) relatam a importância do aprendi-
zado para prática da profissão e 62% demonstraram 
a melhora no seu desempenho. Já em relação à 
reflexão crítica, 44,8% refletem criticamente com 
freqüência sobre os conteúdos do curso e 37,9% 
refletem sobre como está sendo o seu aprendizado. 
A interatividade entre os alunos apresenta-se defi-
ciente, pois uma pequena parcela (10,3%) se dis-
põe a explicar frequentemente suas idéias aos ou-
tros participantes. Com relação ao apoio dos 
tutores, os resultados demonstram que frequente-
mente o tutor estimula a refletir, encoraja a parti-
cipar e melhora a reflexão autocrítica do partici-
pante, já no apoio entre os colegas, houve variações 
entre as repostas apresentando baixa freqüência de 

elogio e estima as contribuições e os alunos também 
apresentaram freqüente compreensão das mensa-
gens dos participantes (51,7%) e dos tutores 
(68,9%). Conclui-se que apesar dos bons índices 
de compreensão das mensagens, reflexão sobre os 
conteúdos e apoio dos tutores, existe necessidade 
de estimular o apoio entre os alunos e interação de 
suas idéias para que haja um melhor aproveitamen-
to dentro do meio de ensino à distância.

Uma experiência em problematização 
do curso de Odontologia da UNIFOR: 
reflexos na formação do dentista 
segundo a percepção discente
Apresentador: Karol Silva Moura
Autores: Mariana Ramalho de Farias, Karol 

Silva Moura
Instituição: FCRS/UNIFOR

A Universidade de Fortaleza com intuito de for-
mar os futuros profissionais do curso de odon-

tologia tem surpreendido a comunidade acadêmica 
com inovações na concepção pedagógica de suas 
disciplinas utilizando estratégias educativas centra-
das no aluno fundamentadas na Pedagogia da Pro-
blematização. No processo ensino-aprendizagem há 
uma relação dinâmica entre dois elementos: o sujei-
to que aprende e o objeto que é aprendido. Como 
atores desta relação estão: professores, alunos e con-
teúdos. Professores e alunos entendidos como pes-
soas e, conteúdos, como questões que precisam ser 
refletidas para então ser incorporadas na perspecti-
va da transformação social. O objetivo foi confrontar 
a percepção dos alunos, sobre os reflexos do método 
da problematização na sua formação, com os suge-
ridos pela proposição teórica. Utilizou-se a metodo-
logia qualitativa no tratamento e análise dos dados. 
Foram entrevistados 25 alunos, do 4o ao 7o semestre, 
após vivência na disciplina de saúde bucal coletiva 
I, uma vez que todos os conteúdos programáticos 
foram planejados de acordo com o referencial pro-
blematizador seguindo o método do arco desenvol-
vido por Charles Maguarez. Da teoria à prática foram 
pontos comuns propostos e percebidos: propicia a 
formação de um sujeito ativo, crítico e reflexivo no 
processo de construção do conhecimento; oportu-
niza diferentes formas de conhecimento e aproxi-
mação entre o sujeito e o objeto, enquanto estratégia 
facilitadora do aprendizado; favorece ao desenvolvi-
mento da capacidade de observação da realidade, 
detecção dos recursos e das tecnologias disponíveis, 
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identificação de fatores dificultadores e elaboração 
de meios de organização da ação coletiva na trans-
formação da realidade. 

Estratégia de Saúde da Família em 
Fortaleza: análise situacional da 
inserção do cirurgião-dentista na 
Regional VI
Apresentador: Karol Silva Moura
Autores: Mariana Ramalho de Farias, Karol 

Silva Moura
Instituição: FCRS/UNIFOR

Em março de 2001, houve a regulamentação da 
inclusão das ações de saúde bucal na Estratégia 

de Saúde da Família, como forma de reorganização 
desta área no âmbito da atenção básica. O objetivo 
do estudo foi analisar o processo de inserção das 
equipes de saúde bucal (ESB) nas equipes de saúde 
da família (ESF) na área de abrangência da Secre-
taria Regional VI, no município de Fortaleza, Ceará. 
A metodologia utilizada foi da pesquisa quantitati-
va, com um estudo observacional, individuado e 
transversal, envolvendo 48 cirurgiões-dentistas. 
Questionários semi-estruturados foram preenchi-
dos, a partir da técnica da entrevista diretiva, abor-
dando aspectos organizacionais, técnicos e os fato-
res dificultadores e facilitadores do processo de 
inserção dessas equipes. Os resultados revelaram 
que todos os cirurgiões-dentistas cumpriam a carga 
horária semanal de 40 horas, desenvolvendo ações 
de caráter clínico-individual e social coletivo. Entre 
os fatores apontados pelos profissionais para sua 
inserção nas ESF, estão a limitação de mercado de 
trabalho (39,58%) e a estabilidade conferida pelo 
concurso (22,92%). Os principais dificultadores re-
feridos foram relativos à infra-estrutura (12,50%), 
à articulação das ESB com as ESF (6,25%) e à for-
mação do profissional (2,08%). Os principais faci-
litadores indicados foram: decisão política dos ní-
veis de gestão; compreensão da importância do 
dado epidemiológico como instrumento norteador 
da tomada de decisão; estímulo da gestão à educa-
ção continuada; criação de maior vínculo profissio-
nal-comunidade e existência da meta de ampliação 
da infra-estrutura. Conclui-se que através dos resul-
tados desse estudo, há uma contribuição para a con-
solidação dos serviços em saúde bucal.

Perfil docente - percepção dos 
estudantes - modelos positivo e negativo
Apresentador: Elisa Emi Tanaka
Autores: Elisa Emi Tanaka, Cassia Dezan Garbelini, 

Wanda Garbelini Frossard, Maura 
Sassahara Higasi

Instituição: Universidade Estadual de Londrina

Apesar dos grandes avanços ocorridos na forma-
ção profissional em odontologia, principalmen-

te, decorrentes das reformas curriculares em sintonia 
com as diretrizes curriculares nacionais, ainda há mui-
to que se progredir para que o perfil profissional al-
mejado seja efetivamente alcançado. Um dos grandes 
obstáculos neste percurso é o perfil do docente. A 
maioria deles é formada na lógica da especialização 
em determinadas áreas em detrimento da visão inte-
gral do paciente como principal objetivo. Numa ten-
tativa de se superar as insatisfações, rejeições, adver-
sidades por parte daqueles que são fundamentais para 
construir o verdadeiro profissional da odontologia, 
utilizou-se a avaliação qualitativa por parte dos alunos 
como uma ferramenta de sensibilização e conscienti-
zação da necessidade da mudança de atitude dos re-
ferenciais de formação. Desta forma, este trabalho 
teve como objetivo conhecer a percepção dos estu-
dantes sobre o perfil do corpo docente atuante em 
clínica integrada e identificar os comportamentos e 
atitudes positivas e negativas. Para tanto foi aplicado 
um formulário semi-estruturado incluindo as ques-
tões: “Quais as características positivas dos docentes 
que mais contribuem para sua formação?” e “Quais 
as características negativas dos docentes que menos 
contribuem para sua formação?”. Ressalta-se que o 
trabalho apresentado é parte de um amplo projeto 
de avaliação institucional do curso ligado ao Pró-
Saúde/Odontologia UEL. As respostas obtidas foram 
categorizadas em: forma de acompanhamento do 
docente das atividades, habilidades inter-pessoais, 
ética e formação profissional. Os estudantes indica-
ram como atitude positiva o docente atuar supervisio-
nando o trabalho realizado, enquanto que o docente 
realizar o trabalho e os estudantes apenas observarem 
foi apontado como atitude negativa, principalmente, 
quando o ato era realizado no intuito de se abreviar 
o atendimento clínico (“pressa de ir embora”). Asso-
ciado a este comportamento negativo os estudantes 
indicaram a falta de paciência, de ética, preguiça, 
desinteresse com o aprendizado discente como atitu-
des prejudiciais ao aprendizado. Por outro lado, dis-
tinguiram com atitudes positivas a paciência, respon-
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sabilidade com horário (de chegada e saída), 
comprometimento com a supervisão do caso (“dis-
posto a ensinar”), postura multiprofissional (“consul-
tar colegas especialistas de outras áreas para obter 
outras opiniões”), ser questionador e exigente. Hou-
ve registros da importância da habilidade técnica do-
cente como atitude positiva, porém em menor pro-
porção quando comparadas às atitudes citadas 
anteriormente. Os resultados foram apresentados e 
debatidos com os docentes envolvidos e repercutiram 
em curto prazo. Porém, para a consolidação das mu-
danças faz-se necessário a adoção de medidas contí-
nuas, voltadas para a reflexão sobre o perfil do pro-
fessor que está atuando e, principalmente, à formação 
docente para atuação multiprofissional.

Educação em saúde à distância: 
experiência do Centro Universitário 
Newton Paiva
Apresentador: Santuza Maria Souza de Mendonça
Autores: Santuza Maria Souza de Mendonça, 

Pâmela Oliveira Garcia, Sarah Christina 
Rodrigues Meira, Summaya  
Andrele Evangelista

Instituição: Centro Universitário Newton Paiva

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, 
os projetos pedagógicos dos Cursos de Graduação 

em Odontologia devem permitir formação integral do 
discente, através da articulação entre ensino, pesquisa 
e extensão, ofertando atividades complementares e via-
bilizando o aproveitamento dos conhecimentos adqui-
ridos pelos acadêmicos. Embasado nesta recomenda-
ção, o Curso de Odontologia do Centro Universitário 
Newton Paiva firmou parceria com Serviço Social do 
Comércio de Minas Gerais (SESC-MG), instituição que 
presta serviços na área social e visa atender às necessi-
dades fundamentais dos cidadãos com ações nas áreas 
da Educação, Saúde, Esporte, Cultura, Lazer e Turismo. 
Na Saúde, o SESC-MG contribui para o bem-estar das 
comunidades através da realização de ações preventivas 
e educativas. Desta parceria, nasceu o projeto de exten-
são Sorrir - Saúde Bucal para todos que tem como me-
tas permitir que estagiários apliquem, na prática, co-
nhecimentos adquiridos na academia, estimulando-os 
a desenvolver e utilizar metodologias inovadoras de 
educação em saúde. Desta forma, espera-se favorecer 
na população assistida a escolha e incorporação de há-
bitos saudáveis, contribuindo para prevenção das prin-
cipais doenças bucais. O presente trabalho objetiva 
compartilhar experiências deste projeto, com ênfase 

na divulgação de uma metodologia de trabalho desen-
volvida por acadêmicos. O Sorrir foi criado em 2007 
tendo como público-alvo idosos e crianças da Unidade 
SESC - Santa Quitéria, em Belo Horizonte/MG. Os dis-
centes selecionados pertenciam a diversos períodos do 
curso. A equipe desenvolveu dois cronogramas de ati-
vidades distintos, um para idosos e outro para crianças. 
Os conteúdos eram trabalhados em encontros de 40 
minutos, divididos em Momento Interativo e oficina. 
Durante o momento interativo, os discentes problema-
tizavam o assunto, buscando aproximação com os su-
jeitos e entendimento do grau de conhecimento desses 
sobre o tema para, posteriormente, explorarem infor-
malmente o conteúdo a ser trabalhado na oficina. Para 
cada atividade, os acadêmicos definiram um objetivo 
claro e listaram material necessário, prevendo investi-
mento financeiro. Especificamente, no trabalho infan-
til, as crianças se apresentaram muito motivadas, mas 
queixaram-se do pouco envolvimento dos pais, dificul-
tando a adesão aos novos hábitos. Assim, em 2009, os 
acadêmicos sugeriram execução de trabalho de moti-
vação paralelo com familiares das crianças. Devido à 
dificuldade de execução de um programa presencial, 
optou-se por desenvolvimento de metodologia de edu-
cação em saúde à distância. O instrumento escolhido 
foi a agenda escolar. Os temas foram trabalhados de 
forma presencial com os “pequenos” e seus familiares 
receberam a mesma informação através de textos cria-
dos pelos acadêmicos. A linguagem escrita utilizada foi 
clara, envolvente e acessível à população leiga. É impor-
tante mencionar participação das professoras como 
mediadoras do processo, uma vez que foram elas que 
colaram os informativos nas agendas e monitoraram 
observações e sugestões escritas pelos pais. Alguns re-
sultados positivos já foram identificados: as crianças 
relataram, com alegria, o envolvimento dos responsá-
veis. As professoras do ensino infantil passaram a ter 
participação ativa no projeto, sentindo-se motivadas a 
lerem os textos. Os pais enviaram dúvidas e sugestões 
de assuntos que certamente serão trabalhados no pró-
ximo semestre.

Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) no conteúdo de 
radiologia – uma experiência da UFBA
Apresentador: Regina Lucia Seixas Pinto
Autores: Regina Lucia Seixas Pinto, Viviane 

Almeida Sarmento, Patrícia Leite Ribeiro 
Lamberti

Instituição: Universidade Federal da Bahia
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As grandes modificações que ocorreram na Edu-
cação, e mais precisamente na teoria pedagógi-

ca, estão de certo modo ligadas às transformações 
que se deram nos meios de comunicação. Especial-
mente com o advento e difusão das novas tecnologias 
da informação e comunicação, novas perspectivas se 
estabeleceram sobre as potencialidades de desenvol-
ver essa modalidade de ensino integrando mídias e 
metodologias, propiciando a interação das pessoas 
entre si, geograficamente dispersos, das pessoas com 
as informações disponibilizadas e com as tecnologias 
em uso, favorecendo a mediação pedagógica, e prin-
cipalmente criando um espaço comum de trabalho, 
para a representação do pensamento e a produção 
de conhecimento. Entretanto, ao pensar na utiliza-
ção de ambientes virtuais como recurso didático do 
processo ensino/aprendizagem faz-se necessário re-
fletir sobre os aspectos que determinam as potencia-
lidades e efetividade no seu uso, assim como, o 
atualizar-se no fazer docente e tornar-se atual, na 
dimensão de “afetar e ser afetado”, que configura 
toda ação educativa. Além disso, a polêmica sobre o 
possível impacto na adoção dos dispositivos técnico-
informacionais na estrutura educacional discorre 
principalmente pela influencia gerada entre a com-
plexidade da relação entre as ferramentas digitais, 
conhecimentos e técnicas utilizadas pelo docente, 
pois os computadores por si só não possuem uma 
característica intrinsecamente interativa e transfor-
madora, mas, é o modo como é empregado que de-
termina se sua função será de estímulo à criatividade, 
de transmissor de informações, de incentivador de 
novas formas de sociabilidade e de desenvolvimento 
de determinadas habilidades cognitivas. Em 2008, 
os conteúdos de Radiologia do Curso de Odontolo-
gia da Universidade Federal da Bahia construíram 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) ampara-
dos por uma nova abordagem em relação à utilização 
do ciberespaço para apoiar o binômio ensino-apren-
dizagem, nos quais as TICs foram incorporadas às 
metodologias do curso. Esse novo espaço de comu-
nicação que tem como características a hipertextu-
alidade e a interatividade, as quais por sua vez com-
portam outras características que dão a 
especificidade da nova cultura – a virtualidade, a não 
linearidade, a multivocalidade, o tempo real, e a si-
mulação, tem possibilitado o estabelecimento de 
mecanismos de cooperação e convívio entre as mo-
dalidades de ensino presencial e virtual, fomentan-
do uma aprendizagem construtiva e colaborativa, 
onde a tarefa do aluno é buscar, pesquisar, contex-

tualizar, descobrir, cabendo ao docente criar situa-
ções problematizadoras e instigantes, capazes de 
favorecer a busca de respostas e conseqüente ressig-
nificação do saber. Considerando as múltiplas ferra-
mentas disponibilizadas pelo software utilizado, 
nosso objetivo é elencar algumas das atividades efe-
tuadas, inclusive a realização de Jornadas On-line de 
Radiologia Odontológica e Imaginologia, durante 
as quais painéis de conhecimentos específicos foram 
elaborados e expostos à comunidade digital, e, rela-
tar experiências com a utilização desse instrumento 
tecno-pedagógico de comunicação fácil e operante 
que vem proporcionando aos sujeitos envolvidos in-
teragir entre si com a precípua função de possibilitar 
que os estudantes aprendam. 

Ambiente virtual como ferramenta 
tecnológica auxiliar do processo  
ensino-aprendizagem
Apresentador: Santuza Maria Souza de Mendonça
Autores: Santuza Maria de Souza Mendonça, 

Cláudia Borges Brasileiro, Keli Bahia 
Felicíssimo Zocratto, Vanessa Frazão Cury 
Gonçalves

Instituição: Centro Universitário Newton Paiva

O rápido avanço tecnológico é responsável por 
mudanças na área educacional, impondo a ne-

cessidade de uma reavaliação do processo ensino-
aprendizagem tradicional, o que tem levado as insti-
tuições de ensino superior a repensarem e se 
adequarem a um novo modelo de educação. A utili-
zação de ambientes virtuais de aprendizagem como 
instrumento de apoio ao ensino presencial represen-
ta esta nova realidade, contribuindo para a ruptura 
com o antigo paradigma educacional: o professor 
como detentor e transmissor do saber e os discentes 
como receptores passivos do conhecimento. Assim, 
diante deste novo cenário, o Centro Universitário 
Newton Paiva disponibilizou para a comunidade aca-
dêmica, no 1º. semestre de 2009, o Portal Universitá-
rio (PU), desenvolvido pelo Grupo Positivo (Curiti-
ba/PR). Trata-se de um ambiente virtual que possui 
várias ferramentas, cuja utilização transcende o espa-
ço físico de interação entre docentes e discentes e 
possibilita que os acadêmicos desempenhem um pa-
pel ativo no processo de construção do conhecimen-
to. O objetivo deste estudo foi avaliar a utilização do 
PU pelos acadêmicos do quarto período do curso de 
Odontologia como ferramenta auxiliar no processo 
ensino-aprendizagem. O conteúdo de Radiologia 
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Odontológica I, pertencente à disciplina Ciências 
Odontológicas Articuladas II (COA II), foi escolhido 
como objeto de estudo em virtude de terem sido dis-
ponibilizados no PU materiais didáticos complemen-
tares, tais como artigos científicos, links e outras fon-
tes de informação. É importante salientar que 
recursos relativos a debates, foruns, blogs, entrega de 
trabalhos e avaliações ainda não foram incorporados 
como ferramentas auxiliares deste processo. Os aca-
dêmicos foram acompanhados, através das estatísticas 
de acesso ao ambiente virtual, ferramenta de admi-
nistração dos docentes, e observou-se que de 01 de 
fevereiro a 31 de maio de 2009 houve um aumento 
gradativo do número de acessos dos acadêmicos ao 
ambiente virtual. Em fevereiro, somente 04 alunos, 
que representam 14,2 % de um total de 28 alunos 
matriculados na disciplina COA II, acessaram pelo 
menos uma vez o PU. Em maio, 25 alunos (89%) aces-
saram o portal evidenciando que a incorporação de 
novas estratégias de ensino ocorre paulatinamente. 
Estes dados sugerem uma disposição dos acadêmicos 
na exploração do ambiente, uma vez que os alunos 
não receberam treinamento para a utilização dos re-
cursos, visando a busca pela autonomia dos estudantes 
na construção do conhecimento. Os docentes repre-
sentaram a fonte primária de estímulo dos estudantes 
para a exploração das ferramentas disponibilizadas, 
diante da facilidade de acesso e domínio do uso do 
computador pelos estudantes. Considerando este, 
como um estudo preliminar da incorporação de novas 
tecnologias à prática de ensino, espera-se que a explo-
ração de todas suas potencialidades e a utilização efe-
tiva deste instrumento favoreçam a interlocução entre 
docentes e discentes criando novas possibilidades 
para a construção do conhecimento. Certamente a 
tecnologia como auxiliar no processo ensino-apren-
dizagem é um caminho sem volta e este estudo reafir-
ma que a motivação, fundamental para que a apren-
dizagem se concretize, representa um dos pilares para 
a incorporação destes recursos tecnológicos.

Iniciação científica em ambiente 
hospitalar: metodologia ativa de 
aprendizagem
Apresentador: Aline Cristine Munhoz Lopes
Autores: Aline Cristine Munhoz Lopes, Oswaldo 

Crivello-Junior, Renata Godoy-Pereira, 
Renato Cardoso

Instituição: Universidade de São Paulo

A Iniciação Científica é um instrumento de for-
mação que permite introduzir os acadêmicos 

de graduação na pesquisa científica, colocando-os 
em contato direto com esta atividade e seu envol-
vimento neste processo. Incentiva a pesquisa e tem-
se como benefício direto o contacto com novos 
ambientes de aprendizagem e a buscar conheci-
mento por conta própria. O aluno também apren-
de a trabalhar através de metodologias, com cro-
nogramas, melhorar seu raciocínio objetivo, 
buscar resultados, e desenvolver textos científicos 
assim como a apresentação de trabalhos em even-
tos voltados para a área de ensino e pesquisa. O 
resultado são alunos melhores preparados, com 
senso de iniciativa, disciplina, responsabilidade e 
noções de cidadania, elementos esses que refleti-
rão para sempre em sua futura vida profissional. 
O ambiente hospitalar oferece aos alunos de 
Odontologia perspectivas de ensino que o ambien-
te acadêmico tradicional não suporta, ou seja, o 
desenvolvimento de competências, habilidades e 
o aproveitamento do conhecimento na área da 
saúde e interprofissional na área hospitalar. Apro-
veitando-se destas duas vertentes desenvolvemos a 
iniciação cientifica do aluno de graduação em 
Odontologia dentro do ambiente hospitalar. Os 
projetos temáticos sao prioritariamente planeja-
dos, discutidos e desenvolvidos nas instalações do 
hospital incentivando desde cedo a permanência 
dos graduandos em suas instalações para integrá-lo 
a rotina do serviço hospitalar. A supervisão acadê-
mica se faz diretamente em suas dependências 
permitindo um aprendizado mais personalizado e 
contando com um eficiente sistema de tutoria. Os 
núcleos desenvolvidos favorecem a interdisciplina-
ridade e interfaces das áreas da medicina e odon-
tologia, como, por exemplo, infectologia, AIDS, 
cirurgia buco-maxilo-facial e de cabeça e pescoço. 
Os objetivos educacionais nessa forma de aprendi-
zado são a constituição de um conjunto de conte-
údos e atividades organizados para desenvolver o 
processo de conhecimento que possibilite ao aluno 
compreender o contexto social de uma instituição 
hospitalar, sua missão e possibilidades; dar respos-
tas às demandas sociais, contribuir como agente 
transformador da sociedade e aos referenciais mais 
específicos do processo saúde-doença especial-
mente relativos à saúde bucal. Conclusão: A Inicia-
ção Científica, como atividade ativa de aprendiza-
gem, deve ser estimulada nos cursos de 
Odontologia.
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A relação graduação/pós-graduação em 
Odontologia na UFPE
Apresentador: Ana Luísa de Ataíde Mariz
Autores: Ana Luísa de Ataíde Mariz, Talita Ribeiro 

Tenório de França, Raphaela Juvenal 
da Silva, Érika Von Söhsten Marinho, 
Ludmila Galindo França de Oliveira, 
Paulo Correia de Melo Júnior, Randerson 
Menezes Cardoso, Claudio Heliomar 
Vicente da Silva

Instituição: UFPE

A relação entre a graduação e a pós-graduação 
deve ser íntima e bem articulada para o desen-

volvimento de um Ensino Superior de qualidade e 
para o bem social. O ensino de graduação em odon-
tologia, de acordo com as Diretrizes Curriculares do 
Curso de Odontologia (CNE/CES, 2002), tem como 
missão formar um profissional generalista, humanís-
tico, crítico e reflexivo, para atuar em todos os níveis 
de atenção à saúde, pautado nos princípios éticos, 
legais e na compreensão da realidade social, cultural 
e econômica de seu meio. A pós-graduação strictu 
senso, por sua vez, busca formar recursos humanos 
de alta qualificação por meio da geração de conheci-
mentos produzidos em pesquisa, levando ao desen-
volvimento científico e tecnológico do país, tendo 
como princípio norteador a formação integralizado-
ra do docente e do pesquisador, que depende não 
apenas da sociedade, mas também da graduação 
como um campo de formação. A experiência docen-
te de um mestrando não deve ser vista apenas no es-
tágio de docência, mas nas ações estratégicas que 
propiciem uma maior interface com a graduação e 
que consolidem o processo de ensino-apredizagem 
com benefícios para ambos. Este trabalho objetiva 
relatar a experiência dessa relação desenvolvida a 
partir da disciplina de Bases Pedagógicas Aplicadas 
ao Ensino da Odontologia do Curso de Mestrado em 
Clínica Integrada da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE).

Algumas considerações sobre o 
exercício da profissão docente na 
Odontologia
Apresentador: Analia Fiorini Ogura
Autores: Analia Fiorini Ogura, Cristina Sayuri 

Nishimura Miura
Instituição: Universidade Paranaense - 

UNIPAR - Cascavel - PR

A motivação para o desenvolvimento deste estudo 
surgiu a partir da necessidade de refletir sobre 

o exercício da profissão do docente na área da saúde, 
considerando a vivência prática enquanto professora 
pedagoga e atuando no Curso de Especialização na 
área da saúde, percebemos que a pratica pedagógica 
do mesmo direciona para a reflexão da construção 
de competência e habilidades necessárias e de uma 
síntese desejável, entre os saberes científicos e peda-
gógicos que são essenciais à profissão do docente no 
ensino superior, mais especificamente para o profis-
sional docente na área da odontologia. O objetivo 
desse estudo é refletir sobre o profissional docente 
na área da odontologia, uma vez que é possível uma 
articulação entre a teoria e prática na formação do-
cente, visto que as novas tendências investigativas so-
bre a formação de professores valorizam o que deno-
minamos de professor mediador. Considerando que 
o professor mediador é aquele que media o saber 
cientifico e o conhecimento do seu aluno. Nesta pers-
pectiva, nos possibilita uma análise de sua atividade 
pedagógica, que se transforma junto com o desenvol-
vimento da sociedade que neste momento espera por 
profissionais aptos a resolverem seus problemas. Nes-
te sentido, é relevante abordamos sobre o profissional 
docente da odontologia, ressaltando que pode ser 
definida como a observância de certo tipo de regras 
tais como: planos de aula, metodologia de ensino 
adequada a realidade; avaliação do processo ensino 
e aprendizagem que são fundamentada nos princí-
pios norteadores do conjunto de fazeres da prática 
docente. Assim essas regras nem sempre são precisas, 
estando sujeitas a uma permanente reelaboração por 
parte dos professores; visto que o conhecimento pe-
dagógico possui uma atitude filosófica, no que tange 
à capacidade de organizar a prática pedagógica. O 
professor manifesta através de uma grande diversida-
de de funções: ensinar, orientar o estudo, saber ava-
liar, planejar, organizar e sistematizar o conhecimen-
to. A reflexão sistematizada neste movimento amplo 
parte de considerações diversas sobre o profissional 
docente da área da odontologia, podendo ressaltar o 
papel histórico em que a mudança social transforma 
o seu trabalho, sua imagem social e o valor que a so-
ciedade atribui a própria educação assim nossa refle-
xão recai no sentido do seu próprio trabalho, buscan-
do esclarecer seus objetivos, metas e os valores 
educativos prioritários, bem com o modo de se adap-
tarem as mudanças que a sociedade exige. Fica evi-
dente que é preciso a apropriação dos saberes cientí-
ficos para o crescente domínio em cada área do 
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conhecimento é necessária a apropriação dos saberes 
pedagógicos para o exercício competente da docên-
cia. E poderemos estar refletindo sempre os elemen-
tos constitutivos da profissão docente que são os cur-
sos, a organização curricular, a forma de integração 
das disciplinas, os processos de ensino e de aprendi-
zagem, e se possível no ato de ensinar considerando 
os sujeitos presentes no processo, professores, alunos 
que precisam se constituir companheiros no desafio 
de realizar, mudar e transformar a cada dia, a univer-
sidade como instituição social.

PRÓ-MAGISTER: experiência vivenciada 
na capacitação permanente do corpo 
docente universitário
Apresentador: Analia Fiorini Ogura
Autores: Analia Fiorini Ogura, Maria Debora 

Damaceno Venturim, Laerte Luiz Bremm, 
Cristina Sayuri Nishimura Miura

Instituição: Universidade Paranaense - 
UNIPAR - Cascavel - PR

A Universidade Paranaense-Campus de Cascavel, 
articulada à Lei Nacional da Educação, (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional) lei nº 
9394/96, que aborda sobre o ensino superior, e res-
salta sobre a formação continuada dos professores. 
Assim a universidade investe em seu corpo docente 
com o PRÓ-MAGISTER, que é um programa que tem 
por finalidade a Valorização do Magistério Superior 
da UNIPAR. Tem como princípios básicos a valoriza-
ção do docente como pessoa humana, sujeito a erros 
e com capacidade de revertê-los, bem como a capaci-
tação continuada de professores incentivando na bus-
ca constante de aperfeiçoamento e atualização tanto 
na sua área de formação profissional como em suas 
práticas pedagógicas docentes. A atuação do PRÓ-
MAGISTER diferencia-se em seus sete campi pela 
coordenação de cada um, que tem autonomia de ela-
borar um plano de ação de acordo com a realidade 
de cada unidade. Essas ações são distribuídas por pa-
lestras, oficinas pedagógicas, mini curso, oferecida ao 
corpo docente coordenadores e direção da institui-
ção – em média de quatro a seis encontros no decor-
rer do ano. Atendimento pedagógico aos coordena-
dores, aos professores e direção; reuniões da CDPA 
(Comissão de desenvolvimento e permanência do 
aluno) – que no primeiro semestre faz encontros com 
os representantes de sala mais um acadêmico, para 
discutir a instituição em todos os aspectos. Realiza 
também reuniões com os tutores de cada série em 

todos os cursos da instituição. O PRÓ-MAGISTER é 
um programa que existe desde ano de 2004, sendo a 
cada ano inovador. A partir 2007, foi iniciada uma 
nova experiência com palestras sugeridas pelo corpo 
docente. Dessa forma, foram convidados professores 
da própria instituição que realizam projetos de ensi-
no, extensão e pesquisa na área pedagógica. Assim 
percebemos que o corpo docente respondeu de for-
ma entusiasmada a essas palestras e percebeu que em 
seu cotidiano, essas práticas pedagógicas adquiridas 
nesses cursos iriam modificar e fazer a diferença no 
contexto da sala de aula. O PRÓ -MAGISTER tem sido 
um instrumento pedagógico imprescindível no de-
senvolvimento do trabalho docente.

Workshop: “Recursos audiovisuais 
instantâneos como ferramenta do 
processo ensino-aprendizagem na 
odontologia”
Apresentador: Lucio Flavio Azevedo Donato
Autores: Lucio Flavio Azevedo Donato, Daniel 

Saturnino da Silva Júnior, Roberto  
Sérgio de Vasconcelos, Rônio de  
Medeiros Galindo

Instituição: Associação Caruaruense de Ensino 
Superior - ASCES

O exercício da docência nos cursos de graduação 
e pós-graduação em odontologia possibilita-nos 

questionar a metodologia no processo ensino-apren-
dizagem, que vem sendo implementada. A prática 
diária sinaliza a ocorrência de um ensino centrado na 
figura do professor, que detêm a autonomia do conhe-
cimento, gerando estratégias repetitivas, predominan-
temente através de aulas expositivas, e tendo como 
conseqüência a criação de um fluxo unilateral de co-
municação, dificultando o desenvolvimento do pen-
samento crítico por parte do aprendiz. Esta conduta 
caracteriza o ensino tradicional, supondo que o indi-
víduo que aprende é incapaz de ter controle de si 
mesmo, devendo ser conduzido por pessoas que sa-
bem mais que do ele. Este tipo de educação freqüen-
temente impede, a criatividade, a iniciativa, a auto-
responsabilidade e a auto-direção. Esta prática de 
educação, na qual se desenvolve o aluno passivo, me-
morizador de conceitos abstratos e sem preparo para 
resolver questões fundamentadas na realidade em que 
vive. O uso de recursos fílmicos produzidos instanta-
neamente no ato exposição aos dicentes, através de 
recursos tecnológicos que transmitem imagens e som, 
são importantes auxiliares para os docentes como es-
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tratégia ou procedimento de ensino, contribuindo 
com uma formação dicente que objetiva: sensibilizar 
para as potencialidades comunicativas da imagem em 
contexto educativo, transmitir conhecimentos que 
habilitem a melhor conceber, aplicar, analisar e avaliar 
soluções que tenham a imagem como mediadora e 
aprofundar as aplicações da imagem fílmica no pro-
cesso de investigação científica. Como toda estratégia 
de ensino, a produção de um filme deve ter uma de-
finição explícita quanto ao assunto a ser abordado, 
objetivos e metodologia descrita no planejamento de 
ensino. Para a produção do vídeo e reprodução do 
mesmo em tempo real através de apresentação multi-
mídia é exigida a aquisição de um sistema de captação 
de imagem que é composto de micro-câmera intra-
oral, decodificador de imagem, monitor de imagem, 
projetor multimídia, além de um sistema de som com 
microfones e caixas de som. A apresentação pode ser 
realizada no mesmo ambiente da geração da imagem 
caso a exposição seja á nível laboratorial, caso a expo-
sição seja gerados de atendimentos clínicos, é neces-
sário a utilização de dois ambientes. A equipe neces-
sária para a produção do workshop envolve um 
operador (professor), um câmera,, um técnico em 
recursos audiovisuais e um facilitador (professor au-
xiliar), A utilização do workshop exige investimento 
financeiro e talvez essa seja uma desvantagem dessa 
ferramenta de ensinagem. No entanto, sabe-se da ne-
cessidade na exploração de diferentes recursos em sala 
de aula que permitam ao aluno uma visão ampliada, 
mais real e vivenciada dos conteúdos antes ministrados 
somente por meio de textos, livros ou exercícios no 
quadro negro. Isso certamente estimulará o aluno à 
pesquisa e o adaptará à realidade atual.

2ª Carta Acordo Pró-Saúde Odontologia 
da Universidade Estadual de Maringá
Apresentador: Cynthia Junqueira Rigolon
Autores: Cynthia Junqueira Rigolon, Raquel Sano 

Suga Terada, Mitisue Fujimaki Hayacibara, 
Miriam Maribauyashi Hidalgo

Instituição: Universidade Estadual de Maringá-UEM

No ano de 2006 o curso de Odontologia da Uni-
versidade Estadual de Maringá teve o seu proje-

to aprovado pelo Programa Nacional de Reorienta-
ção da Formação Profissional em Saúde – Pró-saúde, 
uma iniciativa do Ministério da Saúde em conjunto 
com a Secretaria de Educação Superior do Ministério 
da Educação. O Projeto tem por finalidade incentivar 
transformações do processo de formação, geração de 

conhecimentos e prestação de serviços à população. 
A proposta deste trabalho é apresentar os objetivos, 
metas e as atividades a serem realizadas na 2ª Carta 
Acordo para o Programa Pró-Saúde do Curso de 
Odontologia da UEM. Todas as ações foram planeja-
das a partir das dificuldades encontradas, visando 
potencializar as facilidades, superar as adversidades 
e dar continuidade ao processo de implementação 
das mudanças na formação profissional. A 2ª. Carta 
Acordo tem como objetivo fortalecer o trabalho da 
comissão gestora e de acompanhamento do Pró-Saú-
de; promover a integração entre os cursos da área da 
Saúde da instituição, além de realizar as ações previs-
tas para 2009. As atividades planejadas para o segun-
do ano estão inseridas dentro dos três Eixos do Pro-
grama. No Eixo A, de Orientação Teórica, 
destacam-se a articulação dos determinantes bio-psi-
co-sociais da saúde e da doença, na teoria e na práti-
ca, a promoção do ensino de pós-graduação articula-
do com as necessidades do SUS, e a articulação do 
processo de ensino/aprendizagem e de educação 
permanente com a Secretaria Municipal de Saúde dos 
municípios de Maringá e Marialva. No Eixo B, onde 
se estabelece os Cenários de Práticas foi planejado 
fortalecer a orientação teórica com a prática nos ser-
viços públicos de saúde dos municípios de Maringá e 
Marialva, em nível individual e coletivo, envolver a 
participação de maior número de docentes das áreas 
básicas e profissionalizantes, fortalecer as atividades 
realizadas nas redes do SUS dos municípios de Ma-
rialva e Maringá, dedicar atenção à gestão do cuidado 
de saúde e desenvolver mecanismos de referência e 
contra-referência com a rede do SUS. Já no eixo C, 
de Orientação Pedagógica, foi programado fomentar 
as discussões sobre análise integral e sistemática do 
processo saúde-doença e capacitar os docentes para 
a avaliação formativa e a metodologia da problemati-
zação. Os projetos para o Eixo A, B e C envolvem todo 
o departamento na execução de cada uma das ações 
previstas. Com estas ações esperamos uma maior 
aproximação da Universidade à realidade populacio-
nal, ganho de experiência e conhecimento oriundos 
da convivência com os conselheiros e comunidade. 
O Pró-Saúde trouxe uma nova perspectiva de intera-
ção, integração e articulação, onde todos os atores 
(docentes, discentes, serviço e comunidade) estão 
envolvidos neste processo de construção coletiva e 
que vem avançando desde o seu início, apesar de to-
das as dificuldades encontradas em várias frentes de 
trabalho. Para formar um profissional generalista, 
apto para trabalhar no SUS, é necessário investir na 
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capacitação de atores formadores de opinião e assim 
promover mudanças na formação superior.

Avaliação do projeto político pedagógico 
do curso de odontologia da UFPB.  
O olhar do docente
Apresentador: Francineide Almeida Pereira Martins
Autores: Francineide Almeida Pereira Martins, 

Claúdia Helena Soares de Morais Freitas, 
Rosimar de Castro Barreto, Elba Maria 
Dantas de Moura

Instituição: Universidade Federal da Paraíba-UFPB

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Su-
perior–SINAES, consolidou o processo nacional 

de avaliação das IES, dos cursos de graduação e do 
desempenho acadêmico de seus estudantes. A partir 
desse referencial as políticas de educação superior do 
Brasil tem priorizado a proposta de flexibilização cur-
ricular e a articulação com um sistema de avaliação, 
que promovam mudanças na qualidade do ensino. 
Assim é que o Projeto Político Pedagógico de um 
Curso, fundamentado nas Diretrizes Curriculares Na-
cionais, deve ser continuamente avaliado e reestrutu-
rado para que possa atuar como instrumento promo-
tor de melhoria do ensino. Em 2002, foi 
operacionalizado o Projeto Político Pedagógico do 
Curso de Graduação em Odontologia da Universida-
de Federal da Paraíba, atualmente, em fase de refor-
mulação. Com base em fundamentos teórico-meto-
dológico, o estudo tem por objetivo avaliar o referido 
Projeto, a partir da experiência vivenciada pelos do-
centes. A coleta de dados foi realizada através da apli-
cação de um roteiro de entrevista, considerando-se 
os indicadores/conceitos de avaliação do INEP: Mui-
to Bom (MB), Bom (B), Regular (R ), Insatisfatório 
(I) e Não Sei (N/S), e os dados agrupados conforme 
as dimensões: Organização didático-pedagógica, Ins-
talações físicas e Gestão acadêmica. Foram entrevis-
tados 79,1% dos docentes atuantes no ano de 2007. 
A Organização didático-pedagógica obteve majorita-
riamente conceitos entre Bom e Regular, com desta-
que para a coerência com os objetivos do curso (60,5% 
B) e a Interação aluno-professor (71,0%B). A adequa-
ção da carga horária dos componentes curriculares 
foi considerada Regular por 50,0% dos entrevistados. 
Na dimensão Instalações físicas prevaleceu os concei-
tos Regular (47,3 %) e Insatisfatório (36,8%). A Ges-
tão acadêmica foi conceituada na maioria dos indica-
dores entre Bom e Regular. O estudo identifica as 
potencialidades e fragilidades do Projeto Político Pe-

dagógico do Curso e pontua a necessidade de refor-
mulação do projeto com ampla discussão da comuni-
dade acadêmica. Integra um projeto mais 
abrangente no qual foram partícipes os discentes, 
docentes e gestores. Descritores: Ensino, Avaliação edu-
cacional, Educação em Odontologia

A experiência do PET-Saúde da 
Universidade de Fortaleza
Apresentador: Karol Silva de Moura
Autores: Karol Silva de Moura, Lucianna Leite 

Pequeno, Sharmênia de Araújo Soares 
Nuto, Sandra Helena de Carvalho 
Albuquerque

Instituição: Universidade de Fortaleza - UNIFOR

O Programa de Educação pelo Trabalho para a 
Saúde – PET SAÚDE foi instituído pela Portaria 

Interministerial dos Ministérios da Saúde e da Edu-
cação MS/MEC Nº 1.802, de 26 de agosto de 2.008 e 
destina-se a viabilizar o aperfeiçoamento e a especia-
lização em serviço, bem como a iniciação ao trabalho, 
estágios e vivências, dirigidos, respectivamente, aos 
profissionais e estudantes da área da saúde, de acordo 
com as necessidades do Sistema Único de Saúde. Na 
Universidade de Fortaleza - UNIFOR - o projeto se dá 
pela implementação dos Sistemas Locais Saúde-Esco-
la na Secretaria Executiva Regional VI do município 
de Fortaleza-CE, integrando a Estratégia de Saúde da 
Família com o ensino de graduação nas áreas de Ci-
ências da Nutrição, Educação Física, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, 
Odontologia e Terapia Ocupacional. A metodologia 
selecionada é referenciada com base na pesquisa-
ação, sendo uma pesquisa social de base empírica 
concebida e realizada em estreita associação com uma 
ação ou com a resolução de um problema coletivo, 
no qual pesquisadores e participantes representativos 
da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo. O PET-Saúde da UNI-
FOR está estruturado em três árvores, as quais envol-
vem seis Centros de Saúde da Família, três tutores, 
sendo um da Odontologia com pós-graduação em 
Saúde Coletiva e dois da Medicina com pós-graduação 
em Medicina de Família e Comunidade. Cada árvore 
possui 6 preceptores e 30 estudantes dos 9 cursos de 
graduação do Centro de Ciências da Saúde da UNI-
FOR. As equipes se constituem e atuam de forma a 
garantir não somente o multiprofissionalismo, mas a 
interdisciplinaridade para o desenvolvimento de 
ações de conhecimento – inserção comunitária, par-
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ticipação no serviço de saúde, educação permanente 
e co-gestão do processo de trabalho no território – 
entendendo que na atenção básica se configuram 
elementos fundamentais para consolidação da Estra-
tégia de Saúde da Família. Os estudantes, sempre sob 
orientação dos preceptores e tutores, desenvolvem 
também projetos de pesquisa objetivando a criação 
de salas de situação e avaliação da qualificação da 
atenção básica. São proporcionados momentos para 
discussões teórico-vivenciais além do desenvolvimen-
to das atividades de promoção de saúde interdiscipli-
nares nos CSF. Envolvendo ensino, pesquisa e exten-
são, o PET-Saúde vem fortalecer os processos 
formativos diferenciados para os profissionais de saú-
de, agregando saberes e gerando uma reflexão crítica 
sobre a realidade concreta e as necessidades sociais 
em saúde e contribuindo sobremaneira para forma-
ção de futuros profissionais comprometidos e em 
busca de mudanças sociais efetivas.

Pró-Saúde UNIFOR - Odontologia: 
interdisciplinaridade e integração na 
articulação ensino-serviço
Apresentador: Karol Silva de Moura
Autores: Karol Silva de Moura, Sharmênia de 

Araújo Soares Nuto
Instituição: Universidade de Fortaleza - UNIFOR

A Universidade de Fortaleza - UNIFOR, instituição 
particular, de caráter filantrópico, sem subven-

ção pública está vinculada à estrutura organizacional 
da Secretaria Executiva Regional VI (SER VI), distri-
to sanitário, pertencente à Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). O Centro de Ciências da Saúde (CCS) 
possui nove cursos de graduação, a saber: Ciências da 
Nutrição, Enfermagem, Educação Física, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Odontolo-
gia e Terapia Ocupacional. Em parceria com a Secre-
taria Municipal de Saúde, integra o Sistema Munici-
pal Saúde-Escola, compartilhando a responsabilidade 
sanitária da Secretaria Executiva regional VI e a edu-
cação continuada dos profissionais. Este trabalho ob-
jetiva fortalecer a parceria com a SMS, bem como 
promover a reorientação da formação profissional 
em saúde para os alunos dos cursos de graduação do 
Centro de Ciências da Saúde da UNIFOR, com foco 
em ações interdisciplinares de assistência e atenção à 
saúde, implementando os Sistemas Locais Saúde-Es-
cola nas áreas de abrangência das Unidades Francisco 
de Melo Jaborandi, Maria de Lurdes Ribeiro Jereissa-
ti e Terezinha Parente, promovendo a integração en-

sino e serviço, sensibilizando gestores e profissionais 
do serviço sobre a atuação interdisciplinar, e implan-
tação das equipes ampliadas de saúde sob o referen-
cial da saúde da família. As atividades são desenvolvi-
das com vistas a atender às especificidades de cada 
curso, sem deixar de articular as ações de integração 
comuns a todos os cursos envolvidos no trabalho, bus-
cando fortalecer as práticas interdisciplinares e o vín-
culo ensino-serviço-pesquisa na atenção básica, no 
intuito de reorientar o modelo de atenção à saúde 
nos Centros de Saúde da Família da Secretaria Exe-
cutiva Regional VI, a partir do fortalecimento da qua-
lidade de formação dos profissionais que irão atuar 
nesses espaços. O curso de Odontologia insere-se nes-
te contexto desenvolvendo mudanças que contri-
buem com a formação dos profissionais da saúde do 
CCS-UNIFOR, viabilizando o atendimento crescente 
das necessidades e diretrizes do SUS; propiciando a 
vivência discente contextualizada pelos diferentes 
cenários de prática; estreitando as relações entre o 
ensino e o serviço, favorecendo um ambiente de prá-
ticas, que articulem o ensino a pesquisa e a extensão 
norteando, permanentemente, as mudanças curricu-
lares para a graduação em odontologia frente as ex-
periências vivenciadas.

Avaliação do discente no estágio 
supervisionado IV do Centro 
Universitário Newton Paiva – MG  
(CUNP/MG)
Apresentador: Santuza Maria Souza de Mendonça
Autores: Santuza Maria Souza de Mendonça, 

Cinthia Mara da Fonseca Pacheco, Cláudia 
Borges Brasileiro, Diele Carine Barreto 
Arantes

Instituição: Centro Universitário Newton Paiva

De acordo com projeto pedagógico do Curso de 
Odontologia do CUNP, o egresso deve agir com 

rigor técnico/científico, sendo capaz de exercer ati-
vidades referentes à saúde bucal, respeitando princí-
pios éticos e legais da profissão, além de compreender 
a realidade do seu meio e buscar transformá-la em 
beneficio da sociedade. Para que isso aconteça, é pre-
ciso entender que a sala de aula não se limita ao es-
paço físico dentro da Universidade, sendo fundamen-
tal a inserção o aluno no contexto profissional. Os 
Estágios Supervisionados, no Curso de Odontologia 
do CUNP, suprem essa necessidade dentro de quatro 
níveis de complexidade crescente. O Estágio IV é uma 
disciplina de avaliação ainda conceitual (APTO ou 
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INAPTO) organizada em três esferas: teórica, prática 
intra-muro e prática extra-muro. Tem como objetivo 
permitir que o aluno do último período atue aten-
dendo a comunidade, conhecendo sua realidade, 
propiciando troca de conhecimentos e experiências 
entre alunos, população e serviço. Também é propos-
ta da disciplina a manutenção preventiva e triagem 
na clínica-escola. Avaliar o discente, tendo como ce-
nário a complexidade de cada local de estágio, a não 
permanência constante do professor supervisor e a 
presença de cirurgião-dentista referência do serviço 
com formação acadêmica, muitas vezes, distinta da 
ofertada pela Instituição, é um grande desafio. O ob-
jetivo desse trabalho é apresentar o protocolo de ava-
liação do discente, criado pelos professores desta 
disciplina, tendo como base as recomendações das 
Diretrizes Curriculares Nacionais. Para cada esfera, 
distribui-se um total de 100 pontos, sendo que o alu-
no deve alcançar um mínimo de 60% em cada uma 
para ser considerado APTO. Na parte teórica, a ava-
liação ocorre mediante realização de provas, exercí-
cios e grupos de discussão. No intra-muro, o acadê-
mico é avaliado por professor orientador presente na 
clínica-escola, de acordo com os critérios: biossegu-
rança, conhecimento teórico, documentação, mate-
rial/instrumental, organização, plano de tratamento, 
pró-atividade/interesse/auto-controle, relaciona-
mento e pontualidade/assiduidade. A avaliação é 
processual, sendo que cada aluno possui ficha de ava-
liação intra-muro, onde sua evolução é anotada dia-
riamente. No extra-muro, o processo de avaliação é 
mais complexo e conseqüentemente mais difícil. Vi-
sando uma maior fidedignidade da avaliação, o pro-
fessor tem com instrumento-auxiliar uma ficha de 
avaliação do professor supervisor com espaço para 
anotação do dia de supervisão e composta por per-
guntas objetivas sobre conhecimento teórico, relacio-
namento, pontualidade, pró-atividade/interesse/
auto-controle, documentação, organização e traba-
lhos/tarefas. Paralelamente, o dentista-referência 
também preenche ficha de avaliação do gestor abor-
dando os mesmos itens da ficha do professor super-
visor, mas com perguntas aplicadas para realidade 
vivenciada pelo acadêmico e dentista-referência. É 
importante reforçar que a avaliação extra-muro é fei-
ta pelo professor supervisor, sendo que o parecer do 
dentista referência é fundamental. Por fim, todas as 
impressões são articuladas em um formulário final 
que permite o acompanhamento completo e proces-
sual de cada discente. O sistema de avaliação criado 
facilitou a detecção precoce de dificuldades do aluno 

ainda durante o transcorrer do estágio, permitindo a 
intervenção docente e posterior correção. Facilitou 
também a determinação do conceito final alcançado 
pelo acadêmico, com identificação clara de suas difi-
culdades, habilidades e competências, justificando 
sua aprovação ou reprovação.

Uma experiência em problematização do 
curso de Odontologia da UNIFOR
Apresentador: Karol Silva de Moura
Autores: Karol Silva de Moura, Mariana Ramalho 

de Farias, Sarah Maria Veras
Instituição: Universidade de Fortaleza - UNIFOR

A Universidade de Fortaleza, em sua missão de for-
mar futuros profissionais no curso de odontolo-

gia, tem surpreendido a comunidade acadêmica com 
inovações na concepção pedagógica de estruturação 
de suas disciplinas, utilizando estratégias educativas 
centradas no aluno e fundamentadas nas metodolo-
gias ativas de aprendizagem. O curso de Odontologia 
implantou em 2005 o Currículo Integrado, elegendo 
a metodologia da problematização como estratégia 
político-pedagógica, na perspectiva de contemplar as 
necessidades de formação de alunos ativos e conscien-
tes de seu papel como futuros profissionais de saúde, 
vinculados aos interesses da comunidade que atuam; 
além do desenvolvimento de ações com base na pro-
moção da saúde. No processo ensino-aprendizagem 
há uma relação dinâmica entre dois elementos: o su-
jeito que aprende e o objeto que é aprendido. Pro-
fessores, alunos e conteúdos são os protagonistas 
desta relação. Professores e alunos são entendidos 
efetivamente como pessoas; enquanto os conteúdos 
didáticos, como questões que precisam ser refletidas 
para então serem incorporadas na perspectiva da 
transformação social. O objetivo deste trabalho é con-
frontar a percepção dos alunos, sobre os reflexos do 
método da problematização na sua formação, com os 
sugeridos pela proposição teórica. Utilizou-se a me-
todologia qualitativa, de análise de conteúdo, segun-
do Bardin, no tratamento e análise dos dados. Foram 
entrevistados 25 alunos, do 4o ao 7o semestre, a par-
tir de um roteiro de entrevista com perguntas norte-
adoras abertas, após vivência na disciplina de saúde 
bucal coletiva I, uma vez que todos os conteúdos pro-
gramáticos foram planejados de acordo com o refe-
rencial problematizador seguindo o método do arco 
desenvolvido por Charles Maguarez. Da teoria à prá-
tica foram pontos comuns propostos, pela metodolo-
gia, e percebidos, pelos alunos: propicia a formação 
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de um sujeito ativo, crítico e reflexivo no processo de 
construção do conhecimento; oportuniza diferentes 
formas de conhecimento e aproximação entre o su-
jeito e o objeto, enquanto estratégia facilitadora do 
processo ensino aprendizagem; favorece ao desenvol-
vimento da capacidade de observação da realidade, 
detecção dos recursos e das tecnologias disponíveis, 
identificação de fatores dificultadores e elaboração 
de meios de organização da ação coletiva na transfor-
mação da realidade.

Condições sócio-demográficas das 
gestantes atendidas no ambulatório 
odontológico do IMIP
Apresentador: Patrícia Morgana Hordonho Santillo
Autores: Flávia Silveira, Fabiana Motta, Eliane Alvin, 

Patrícia Morgana Hordonho Santillo
Instituição: Faculdade de Odontologia do 

Recife e Faculdade de Odontologia  
de Pernambuco

Associa-se ao período de gravidez alto número de 
fatores como econômicos, educacionais e com-

portamentais, precipitando problemas decorrentes 
da maternidade. É fundamental os dentistas conhe-
cerem o perfil sócio-demográfico das gestantes esta-
belecendo cuidados no atendimento. O estudo obje-
tiva descrever as condições sócio-demográficas das 
gestantes atendidas no ambulatório odontológico do 
Instituto de Medicina Integral Professor Fernando 
Figueira-IMIP, subsidiando o trabalho dos dentistas 
no pré-natal com abordagem educativo-preventiva. É 
um estudo de demanda de serviço, realizado no am-
bulatório odontológico do IMIP na cidade de Recife 
aprovado pelo comitê de ética. A amostra foi censitá-
ria e não probabilística e constituída de 70 gestantes 
que receberam atendimento odontológico no perío-
do de agosto a setembro de 2008 e que concordaram 
em participar do estudo. Os dados foram inseridos 
no programa Statiscal Package for Social 
Science(SPSS)obtendo medidas de estatística descri-
tiva e freqüência simples e coletados através de for-
mulário com dados relacionados à faixa 
etária,procedência,estado civil,escolaridade e ocupa-
ção.Os resultados revelaram que 51,4% das gestantes 
estavam na faixa etária entre 26 a 37 anos e 47,1% 
entre 15 a 25 anos. Quase a totalidade, 97,1% era 
procedente da Região Metropolitana do Recife e 
77,1% eram casadas. Com relação à escolaridade 70% 
possuíam ensino médio e 58,6% trabalhavam fora de 
casa. Conclui-se que o perfil das gestantes é satisfató-

rio à implantação de ações com abordagem educati-
vo-preventiva, fundamentais para a qualidade de sua 
saúde e bons hábitos para o bebê.

Conhecendo a realidade: acesso à 
atenção odontológica
Apresentador: Beatriz Baldo Marques
Autores: Beatriz Baldo Marques, Claudia Fabiana 

Reichert Bender, Estela Maris Gasssen 
Gonçalves, Renita Baldo Moraes, Franciele 
Crestani, Daiane Kuczynski

Instituição: Universidade de Santa Cruz do Sul - 
UNISC

Considerando os princípios e as diretrizes consti-
tucionais e legais de funcionamento do Sistema 

Único de Saúde – SUS: a universalização do acesso, a 
integralidade da atenção, a eqüidade, a descentrali-
zação da gestão, a hierarquização dos serviços e o 
controle social – há necessidade de conhecer um pou-
co a população para a qual se pretende planejar ações 
de saúde. Desta forma os estudantes do Curso de 
Odontologia da Universidade de Santa Cruz do Sul/
RS - UNISC fazem visitas domiciliares. Esta atividade 
conta com o envolvimento das Agentes Comunitárias 
de Saúde, as quais acompanham professoras e estu-
dantes do quinto semestre do Curso de Odontologia, 
nas casas dos moradores do bairro conforme sua mi-
cro área de atuaçao. Durante o mês de maio de 2009 
foram visitadas vinte e cinco famílias do Bairro Cris-
tal/Harmonia o qual será beneficiado com o Progra-
ma de Reorientação Profissional em Saúde (Pró-Saú-
de). Para o mês de junho mais visitas estão 
programadas. Ao chegar à casa de uma família a Agen-
te Comunitária de Saúde apresenta os estudantes e 
estes informam o objetivo da visita, que é “cadastrar” 
a família para um posterior atendimento odontológi-
co totalmente gratuito com direito à transporte Bair-
ro – UNISC – Bairro. A família que aceita é convidada 
a responder ao instrumento de pesquisa que contem-
pla questões sobre dados gerais, característica sócio-
econômica, história médica e acesso aos serviços de 
saúde, entre outros. Enquanto a entrevista acontece 
os estudantes informam e orientam o participante 
sobre as dúvidas que surgem no decorrer da atividade. 
A maioria dos participantes era do gênero feminino 
(84%). A escolaridade variou entre três anos de estu-
do (8%) e doze anos de estudo (8%), com predomi-
nância de oito anos de estudo (36%). Desta forma, 
apenas 20% dos participantes chegaram ao ensino 
médio. Ao serem questionados sobre a última vez que 
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realizaram consulta odontológica, 36% responderam 
que foram ao dentista há mais de três anos e 60% 
procuraram a rede de serviço para este atendimento 
o qual a dor em 56% dos casos foi o motivo. Nestas 
consultas 32% não receberam informações sobre 
como evitar problemas bucais. Através destes dados 
considera-se que há necessidade de melhorar e de 
ampliar o acesso da população brasileira às ações de 
saúde, bem como orientar as práticas de atenção à 
saúde bucal no que diz respeito a promoção, proteção 
e recuperação da saúde.

Integração dos estudantes de 
Odontologia – UNISC com a comunidade
Apresentador: Beatriz Baldo Marques
Autores: Beatriz Baldo Marques, Magda de Sousa 

Reis, José Luiz Piazza, Volnei Martins, 
Athos Schulz, Mahmud Juma Abdala 
Abdel Hamid, Leo Kraether Neto

Instituição: Universidade de Santa Cruz do Sul - 
UNISC

Para inserir o acadêmico na comunidade, inte-
grando o ensino-aprendizagem, os conhecimen-

tos teóricos com a prática assistencial, tanto em nível 
individual quanto coletivo, o Curso de Odontologia 
da UNISC desenvolve atividades junto à comunidade, 
a partir do terceiro semestre do curso. O primeiro 
contato com a comunidade se dá na Disciplina de 
Saúde Coletiva em Odontologia I, (3º semestre) atra-
vés de atividades de educação em saúde para escola-
res. Essa disciplina acontece paralelamente à Discipli-
na de Saúde Coletiva em Odontologia II, quando os 
estudantes do quinto semestre do curso desenvolvem 
atividades com a comunidade de bairros onde há Es-
tratégia de Saúde da Família. Neste ano as ações foram 
realizadas no Bairro Cristal/Harmonia (com Estraté-
gia Saúde da Família, porém, sem Equipe de Saúde 
Bucal), um dos bairros beneficiados pelo Pró-saúde. 
Além das atividades curriculares de saúde coletiva, 
neste ano foi implementada a prática saída dos estu-
dantes na disciplina se Cirurgia Bucomaxilofacial 
(CBMF) até os bairros. Assim a atividade consistiu 
inicialmente na integração entre Coordenação do 
Curso de Odontologia, Coordenação da Estratégia 
Saúde da Família (ESF), Agentes Comunitárias da 
Saúde (ACS), além de estudantes e professores, para 
a construção da dinâmica a ser empregada na referi-
da atividade. Coube às ACS a avaliação da possível 
necessidade e do interesse das famílias/pacientes 
frente à atividade. Uma equipe de estudantes, super-

visionados e orientados pelo professor, deslocaram-se 
da universidade até as ESF para fazer o primeiro con-
tato com o paciente e avaliar suas condições de saúde. 
O paciente era informado e orientado quanto às suas 
necessidades. Quando tal necessidade estava relacio-
nada à área da CBMF, e se o paciente demonstrasse 
interesse ao tratamento proposto, ele era conduzido 
imediatamente até a Clínica de Odontologia da 
UNISC, ou feito o agendamento para seu atendimen-
to na próxima semana. O acesso destes pacientes ao 
atendimento na Clínica de Odontologia da UNISC 
foi direto e totalmente gratuito, incluindo transporte 
bairro-UNISC-bairro. Ressalta-se que a população be-
neficiada nesta atividade, na maioria das vezes, não 
tem acesso ao atendimento odontológico, seja pela 
ausência do mesmo no bairro onde mora, seja por 
não ter condições financeiras para chegar até a UNISC 
ou até mesmo por desconhecer os atendimentos pres-
tados pelo Curso de Odontologia da UNISC. Muitos 
dos beneficiados por esta atividade tiveram a primei-
ra oportunidade de conhecer a UNISC e mais de per-
to o Curso de Odontologia. Alguns buscaram por 
outros tipos atenção às necessidades (profilaxias e 
tratamentos periodontais, endodônticos, restaurado-
res e protéticos) relatadas e apontadas durante o exa-
me feito pelos estudantes naquele primeiro contato 
no bairro. Esta proposta do curso além de beneficiar 
a população, oportunizou aos estudantes e professo-
res uma maior aproximação e compreensão da reali-
dade.

Articulador interdisciplinar: estratégia 
para integralidade curricular
Apresentador: Leógenes Maia Santiago
Autores: Leógenes Maia Santiago, Wamberto 

Vieira Maciel, Rodrigo Araújo Rodrigues, 
Dierson Pacheco Leal

Instituição: Faculdade de Odontologia de Caruaru 
(PE)/ASCES

São muitas as dificuldades enfrentadas pelas Ins-
tituições de Ensino Superior para uma implan-

tação plena das Diretrizes Curriculares Nacionais de 
modo que sua dinâmica curricular possibilite a for-
mação de profissionais capazes de enfrentar os pro-
cessos de saúde-doença da população a partir de 
uma perspectiva de atuação interdisciplinar e mul-
tiprofissional. A busca por alternativas que possam 
facilitar a condução desse processo tem sido objeto 
de permanente discussão na comunidade acadêmi-
ca da Faculdade de Odontologia de Caruaru(PE) e 
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tem estimulado a prática da participação coletiva 
que permita nortear essas ações. Ainda nesse con-
texto, a perspectiva de alterar um modelo hegemô-
nico de ensino odontológico e permitir que a for-
mação dos profissionais de saúde atenda as 
necessidades do SUS, implicaram na necessidade de 
uma participação plena dos docentes desde as mu-
danças implementadas no projeto pedagógico, nos 
ambientes de prática, na abordagem de conteúdos 
programáticos e até mesmo nas relações com os ser-
viços de saúde e a população adscrita. Dessa forma, 
percebemos que as ações para que essas mudanças 
pudessem tomar um rumo firme e pautado no com-
prometimento docente, deveriam permitir uma 
transparência na condução desse processo e acima 
de tudo, permitisse que as dificuldades apresentadas 
pudessem vir acompanhadas de sugestões para sua 
superação. De fato, essa premissa permitiu que os 
docentes da Instituição apresentassem durante os 
encontros pedagógicos a sugestão de instituir um 
Articulador Interdisciplinar, membro do corpo do-
cente escolhido pelos seus pares, para auxiliá-los 
nessa tarefa de mediar as relações que certamente 
poderiam advir pelas dificuldades de entendimento 
na concepção da nova dinâmica curricular e as Di-
retrizes Curriculares Nacionais até questões internas 
como a auto-proteção para “minha disciplina” e mi-
nhas “horas-aula”. A figura desse articulador foi 
prontamente instituída na Faculdade, e já de ime-
diato percebemos que as repercussões foram muito 
positivas para que o cenário desse novo fórum de 
entendimento pudesse alcançar seus objetivos e tem 
sido extremamente importante para discutir as com-
petências inerentes a uma nova realidade que se nos 
apresenta além de criar um território fértil para que 
haja um efetivo comprometimento com as mudan-
ças, principalmente preparando o ambiente para 
um trabalho em equipe já a partir das práticas de 
ensino. Assim as ações do articulador são realizadas 
em sintonia com a Coordenação do Curso, permi-
tindo que haja uma responsabilidade compartilhada 
com os docentes tornando-os atores efetivos das mu-
danças necessárias, evitando que ocorram sobrepo-
sições ou valorização de conteúdos, enfoque meca-
nicista, centrado na doença, predominância de 
ensino fragmentado e permitindo acima de tudo 
que as disciplinas possam dialogar entre si amplian-
do os horizontes de aprendizagem pela diversifica-
ção dos cenários de ensino-aprendizagem. Certa-
mente estamos apenas iniciando esse processo de 
(re)construção das nossas práticas docentes e para 

isso é necessário que assumamos a postura que via 
de regra solicitamos aos nossos alunos, uma postura 
que seja receptiva para “Aprender a conhecer”, 
“Aprender a fazer”, “Aprender a viver com os outros” 
e “Aprender a ser”.

Pró-discente: compromisso com a 
formação acadêmica
Apresentador: Leógenes Maia Santiago
Autores: Leógenes Maia Santiago, João Manoel da 

Silva Filho, Rômulo Souza da Silva, Maria 
Cristina de Andrade 

Instituição: Faculdade de Odontologia de Caruaru 
(PE)/ASCES

As diretrizes didático-pedagógicas que norteiam 
o projeto pedagógico do Curso de Odontologia 

da Faculdade de Odontologia de Caruaru (PE), di-
recionam para uma práxis que supera a visão de 
ensino como mera transposição de conteúdos e da 
aprendizagem enquanto memorização das informa-
ções absorvidas. A aprendizagem, nesse processo, se 
constitui numa unidade dialética com o ensino me-
diada pelo professor, que orienta, cria situações fa-
vorecedoras ao desenvolvimento dos alunos, no sen-
tido de possibilitar-lhes conhecer, interpretar, 
explicar e intervir em determinada realidade. Assim, 
a responsabilidade com o processo de ensino- apren-
dizagem e com a superação de dificuldades apresen-
tadas pelos discentes, foram sentidas pelos docentes, 
pelo serviço de apoio sócio-educacional e apontadas 
nos questionários da Comissão Própria da Avaliação-
CPA da Instituição. Percebeu-se que haviam basica-
mente dois pontos bem definidos: o primeiro dizia 
respeito aos alunos ingressantes, que apresentavam 
ainda resquícios de um ensino baseado na capacida-
de menemônica e nas “preparações de vestibular” o 
que demonstrava uma fragilidade nas disciplinas 
básicas ainda inerentes ao ensino médio. Já o segun-
do, estava relacionado aos alunos dos demais perío-
dos que encontravam dificuldade nos aspectos espe-
cíficos de cada semestre, mas tinham em comum a 
necessidade de uma orientação na sua maneira de 
estudar e de um acompanhamento mais próximo 
nessa orientação. Nessa perspectiva, a instituição 
dentro do seu Programa de Apoio ao Discente-PRÓ-
DISCENTE, sob a responsabilidade da Coordenação 
Pedagógica, preparou uma estratégia que possibili-
tasse um apoio pedagógico específico para essas 
duas situações. Para os alunos ingressantes foi idea-
lizado e oferecido aos alunos, aulas que pudessem 
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apresentar metodologias próprias e diferenciadas 
nas disciplinas de física, química, biologia e mate-
mática, permitindo-lhes observar uma relação desses 
conteúdos com as disciplinas iniciais do ciclo básico, 
possibilitando um melhor entendimento dos conte-
údos das Ciências Biológicas e da Saúde. Já para 
atendimento as necessidades dos demais períodos, 
foi determinante a preparação dos docentes da ins-
tituição tanto no aspecto pedagógico quanto de re-
lacionamento interpessoal de modo a selecionar 
professores que tivessem o perfil para prestar essa 
orientação. O Programa passou a funcionar da se-
guinte maneira: ao diagnosticar dificuldade de 
aprendizagem em quaisquer discente, o professor 
poderia explicar ao mesmo a necessidade de enca-
minhá-lo ao apoio pedagógico e de aprendizagem, 
devendo para tanto preencher formulário próprio 
de encaminhamento, do aluno, onde deveriam cons-
tar além do tutor a quem deveria ser encaminhado, 
o referencial teórico a ser estudado, os desempenhos 
a construir e os objetivos a estudar além de indicar 
fonte de consulta (livro, capítulo de livro, periódi-
cos, etc), estes últimos devendo ser levados pelo alu-
no quando da procura pelo tutor . Deveriam constar 
também nome do professor que estava encaminhan-
do com seu telefone e e-mail. Nesse formulário está 
disponível um anexo a ser preenchido pelo tutor, 
para que o aluno retorne ao seu professor confir-
mando sua procura pelo atendimento. Vale ressaltar 
que esse serviço também está disponível para os alu-
nos que o desejarem de forma espontânea. Dessa 
forma, vem sendo observado ao longo dos anos uma 
excelente participação dos discentes com reflexos 
positivos no desempenho das suas atividades acadê-
micas.

Clínica ampliada no curso de 
Odontologia da Universidade Estadual de 
Maringá-PR
Apresentador: Marina de Lourdes Calvo Fracasso
Autores: Marina de Lourdes Calvo Fracasso, Mitsue 

Fujimaki Hayacibara, Mariliani Chicarelli 
da Silva, Raquel Sano Suga Terada

Instituição: Universidade Estadual de Maringá - 
Paraná

O projeto pedagógico do Curso de Odontologia 
da Universidade Estadual de Maringá – PR tem 

como meta a formação de um cirurgião dentista com 
sólida formação generalista, adequado às necessida-
des de saúde da população, à política de saúde vi-

gente no país e ao mercado de trabalho, contem-
plando 20% da sua carga horária curricular em 
atividades de estágio supervisionado. Dentre as 
ações desenvolvidas podemos destacar a inserção 
dos acadêmicos na Estratégia Saúde da Família, vin-
culada a uma comunidade de alto risco social. Essas 
atividades foram iniciadas no ano de 2006 e vem 
sendo aperfeiçoadas ao longo dos anos. As atividades 
direcionadas a esta comunidade vão desde visitas 
domiciliares, atividades coletivas de promoção de 
saúde, programas preventivos em equipamentos so-
ciais, participação em reuniões da equipe do PSF, 
participação efetiva no Conselho Local de Saúde até 
o atendimento odontológico. Em 2008, desenca-
deou-se um amplo processo de discussão, impulsio-
nado pelo Pró-Saúde, por meio da realização de 
oficinas de planejamento participativo, culminando 
na implementação da Clínica Ampliada do Curso de 
Odontologia da UEM. Assim, o objetivo do presente 
trabalho é apresentar os objetivos desta clínica e o 
fluxograma construído coletivamente por docentes, 
discentes e agentes universitários, tendo em vista a 
humanização da atenção promovida pelos acadêmi-
cos. A Clínica Ampliada tem como objetivo promo-
ver a interação e o vínculo do aluno com os sujeitos 
envolvidos (comunidade, equipe multiprofissional 
de saúde, academia) visando um cuidado integral, 
integrado e humanizado, bem como servir de refe-
rência para o atendimento odontológico, aprimo-
rando a formação do cirurgião dentista e a assistên-
cia prestada aos usuários do Sistema Único de Saúde. 
O atendimento odontológico na Clínica Ampliada 
é iniciado pelos acadêmicos do 5º. Ano, apoiada por 
uma equipe multidisciplinar de docentes, onde o 
plano de tratamento é realizado. A partir deste pla-
nejamento, o usuário segue um fluxo de acordo com 
o grau de dificuldade dos procedimentos e são dire-
cionados para acadêmicos de outros anos e em ou-
tras disciplinas. Podemos concluir que a Clínica 
Ampliada tem dado subsídios para uma nova visão 
e abordagem para o cuidado integral do usuário da 
Clínica Odontológica da UEM e assim, melhorar a 
formação do acadêmico e o cuidado prestado à co-
munidade. Além disso, podemos perceber que a 
construção coletiva é um processo lento e que de-
pende da maturidade da equipe de trabalho, mas 
que necessita do comprometimento dos atores para 
que as mudanças ocorram na forma de conduzir o 
processo de ensino-aprendizagem, para formar um 
profissional apto para as demandas da nossa socie-
dade e do SUS.
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Acidentes com exposição a material 
biológico - Faculdade de  
Odontologia, UPF
Apresentador: Miriam Lago Magro
Autores: Miriam Lago Magro, Meire Bulle Silva, 

Liana dos Santos Duarte, João Paulo de 
Carli, Shuana Pertile Berton

Instituição: Universidade de Passo Fundo - UPF

Os acidentes ocupacionais em que os profissionais 
da odontologia, assim como os demais da área 

da saúde se expõem, são considerados pelo Ministério 
da Saúde, como uma emergência médica, havendo, 
portanto, necessidade de se priorizar o atendimento 
bem como notificar através do CAT (comunicação de 
acidente de trabalho). Este estudo objetivou pesqui-
sar de forma descritiva, a frequência e analise da na-
tureza dos acidentes com exposição à material bioló-
gico, baseado em dados arquivados na Central de 
atendimento de emergência ao aluno da Universida-
de de Passo Fundo, informados oficialmente, e ocor-
ridos durante procedimentos práticos na Faculdade 
de Odontologia. Foi avaliado o período de março de 
2002 até julho de 2004. As ocorrências que foram 
notificadas totalizaram 96 (noventa e seis) acidentes 
ocupacionais, destes, a grande maioria, 89,5% com 
itens perfuro-cortantes, 7,2% por exposição mucosa, 
e, 3,1 % por exposição cutânea. As situações de ocor-
rência mostraram que 68,7 % dos casos incidiram 
durante o processamento do instrumental, 18,7 % 
durante o atendimento a pacientes, 8,3 %, no proces-
so de recapeamento de agulhas das seringas tipo car-
pules, e, 4,1% durante a procedimentos de aplicação 
de anestesias infiltrativas. Concluímos que os alunos 
desta faculdade estiveram expostos com freqüência a 
material biológico de forma acidental, e que isto, 
pode ser justificado pelos inúmeros itens perfuro-
cortantes necessários para qualquer atendimento 
realizado na prática odontológica, onde a ponta ativa 
de vários pequenos instrumentos estão intimamente 
relacionados com as mãos do operador; pela pouca 
experiência no manejo e uso destes itens, bem como, 
pelo fato de cada aluno ser responsável pelo recolhi-
mento, limpeza e empacotamento de seus instrumen-
tais, e neste momento, após o final de cada aula, pre-
midos pelo tempo, estão ansiosos de irem para casa. 
Também é lícito afirmar que, apesar de existir nesta 
faculdade um trabalho atuante de uma Comissão Per-
manente de Controle de Infecção, uma maior cons-
cientização deste problema através de educação con-

tinuada e medidas preventivas eficazes devem deve 
ser permanentes entre os alunos.

O ensino-aprendizagem baseado em 
casos complexos
Apresentador: Márcia Maria Pereira Rendeiro
Autor: Márcia Maria Pereira Rendeiro
Instituição: Faculdades São José/ ENSP - Fiocruz

Inspirado nos pressupostos das Diretrizes Curricu-
lares Nacionais (2002), que direciona a formação 

em saúde voltada para as necessidades do Sistema 
Único de Saúde, especialmente no que se refere ao 
aprender a aprender e às mudanças didático-pedagó-
gicas, com metodologias ativas de ensino-aprendiza-
gem, este trabalho apresenta a metodologia de casos 
complexos – uma história, narrativa, evento ou expe-
riência, que apresenta problemas do mundo real em 
ambiente controlado – no ensino da Odontologia. Os 
casos, que podem ser de baixa, média ou alta comple-
xidade, são analisados por pequenos grupos de estu-
dantes, e servem como contextos realísticos que de-
finem o espaço de um problema e ajudam os 
estudantes a organizar o aprendizado de um certo 
volume de informação. Enquanto os estudantes iden-
tificam o que já sabem e o que necessitam saber a fim 
de compreender o caso, sua aprendizagem se torna 
auto-dirigida e culmina com a problematização e a 
apresentação sob a forma de dramatização dialogada 
com a turma. Esta metodologia permite o desenvol-
vimento de habilidades de comunicação, trabalho em 
equipe e, por ser complexo como os problemas reais, 
exige que os estudantes utilizem informações de di-
versas disciplinas, oferecendo oportunidades de 
aprendizagem multidisciplinar.

A teleodontologia no estado do Rio de 
Janeiro
Apresentador: Márcia Maria Pereira Rendeiro
Autores: Márcia Maria Pereira Rendeiro, Alexandra 

Monteiro, Márcia Taborda, Maria Isabel C 
Souza, Luciana Freitas Bastos

Instituição: UERJ/ENSP/FIOCRUZ

O Laboratório de Telessaúde da UERJ, inaugura-
do em janeiro de 2009, tem por objetivo o de-

senvolvimento de atividades de educação à distância 
para as diversas profissões em saúde, utilizando tec-
nologias de comunicação e de informação [TICs]. 
Dentre os projetos atuais em desenvolvimento, desta-
cam-se: Projeto Nacional de Telessaúde [Telessaúde-
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Brasil], do Ministério da Saúde; Rede Universitária 
de Telemedicina [Rede RUTE], Telerradiologia [TI-
PIRX - TeleIntegração por Imagem em RX], financia-
do pela FINEP. Tem como objetivos, desenvolver es-
tratégias para educação permanente em Atenção 
Primária a Saúde, integrando as Equipes de Saúde da 
Família dos municípios do Estado do Rio de Janeiro 
e ampliar as atividades em telessaúde, através do de-
senvolvimento de ações em educação, ensino, assis-
tência e pesquisa colaborativa entre as profissões em 
saúde com os hospitais universitários do país para fins 
de ensino, serviço e pesquisa colaborativa. Metodolo-
gia: Para a integração, via web, estão sendo utilizadas 
as webconferências e videconferências com temas 
demandados pelos profissionais da saúde; formulá-
rios eletrônicos, para segunda opinião formativa atra-
vés do Sistema de Teleconsultoria; e um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem desenvolvido, cujo objetivo 
principal é a disponibilização de atividades educativas 
online, cursos e debates em fóruns de discussão, com 
temáticas prioritárias à Atenção Primária a Saúde. 
Analise Critica e Conclusão e Recomendações: Os resulta-
dos iniciais já demonstram uma crescente adesão ao 
projeto. No interior da universidade, o laboratório 
tem fomentado a pesquisa e a utilização das diferen-
tes tecnologias de informação e comunicação. Os 
usuários da ponta ainda têm pouca familiaridade com 
a tecnologia e, por isso, o projeto também tem esti-
mulado à inclusão digital. No entanto, profissionais 
da saúde e gestores que atuam nos diversos municí-
pios do estado avaliam como positiva a iniciativa, prin-
cipalmente, por aproximar a universidade das redes 
de assistência primária à saúde, compartilhando e 
produzindo novos saberes.

Programa de certificaçao da qualidade 
do estagio em serviço
Apresentador: Joselete Macedo Reis
Autores: Joselete Macedo Reis, Márcia Maria 

Pereira Rendeiro
Instituição: Secretaria Municipal de Saúde/RJ

O imperativo de formar profissionais de saúde 
com perfil de competências compatível com as 

políticas de saúde contemporâneas /SUS, conforme 
orientações estabelecidas pelas DCNs, vem estimulan-
do a estruturação do serviço como unidade/espaço 
de prática, ensino e aprendizagem, para assegurar 
mudanças na formação profissional. A proposta de 
realização do ensino em ambientes reais onde se dá 
a assistência à saúde pelo SUS, na qual os estudantes 

assumam papéis ativos, a compreensão do objeto do 
ensino, que não deve ser apenas a doença já instalada, 
mas a produção social da saúde como síntese de qua-
lidade de vida e o gerenciamento de todo o processo, 
de forma a permitir a visão do todo, tem se tornado 
um desafio para os profissionais dos serviços de saúde 
que acompanham essa formação. A literatura inter-
nacional tem apontado a adoção de “GUIAS” como 
instrumento para auxiliar a implantação de Progra-
mas de Acreditação e certificação da qualidade. A 
acreditação é um sistema de avaliação periódica ( 
voluntária e reservada ) para o reconhecimento da 
existência de padrões (previamente definidos) na 
estrutura, processos e resultados, com vistas à estimu-
lar o desenvolvimento de uma cultura de melhoria 
contínua da qualidade. Para facilitar esse processo, 
consideramos alguns aspectos básicos que organiza-
dos na lógica do cotidiano das práticas, facilitaram o 
desenho de um estudo que permite o acompanha-
mento das variáveis, sua avaliação sistemática e uma 
analise final em relação ao que se propôs realizar. 
Formula-se desta forma, um instrumento para geren-
ciamento do que estabelecemos como Programa de 
Certificação da Qualidade do Estágio em Serviço. Esta 
ferramenta foi construída com o objetivo de apoiar 
os profissionais, chefia, preceptores, pessoal de apoio 
e estagiários, possibilitando a programação das ativi-
dades no período de forma a garantir que cada aluno 
tenha oportunidade de passar por cada uma das eta-
pas, certificando as qualidade do conteúdo vivencia-
do no período. A proposta é um ajuste as tendências 
do mercado, preparando o perfil de competência 
profissional para o modelo de administração moder-
na, a gerência por resultados.

Projeto sorrir: integrando serviço e 
instituição de ensino
Apresentador: Anilton John Batista Fonseca
Autores: Anilton John Batista Fonseca, Nelson 

Alves Berenguer Neto, Isabel Maria de 
Araújo Pinto, Patrícia Morgana Hordonho 
Santillo

Instituição: Faculdade de Odontologia do Recife

O Projeto Sorrir é uma iniciativa da Faculdade de 
Odontologia do Recife, prestando assistência 

odontológica à população através de convênio com o 
SUS, e compondo a Rede Assistencial da RPA 1 da 
cidade do Recife. Surgiu em 2006, através de parceria 
com a Coordenação Municipal de Saúde Bucal da 
Secretaria de Saúde do Recife, sob a forma de inter-
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venções em educação e promoção de saúde, realiza-
das no Distrito Sanitário I, onde fica localizada a sede 
da Faculdade. O trabalho objetivou o relato de expe-
riências do Projeto Sorrir, vivenciadas por discentes 
do curso de odontologia durante práticas de cuidados 
e de educação na Associação de assistência à saúde 
da criança e do adolescente (AACA). As ações foram 
realizadas na associação AACA localizada no bairro 
de Santo Amaro, que possui cerca de 300 crianças e 
adolescentes que recebem assistência biopsicossocial. 
As ações envolveram discentes de odontologia do 1º, 
3º e 5º períodos e basearam-se em uma abordagem 
coletiva da cárie dentária e biofilme, escovação super-
visionada com flúor, entrega de kits de higiene bucal 
para crianças de 5 a 12 anos. Foi realizado exame 
epidemiológico através dos índices CPO-D, ceo-d e 
IHOS-S para definir as prioridades nas ações curativas 
e melhorar o acesso com eqüidade aos serviços e à 
própria instituição. Os exames indicaram uma neces-
sidade de tratamento para 85,7% das crianças que 
apresentavam ceo-d e CPO-D maior que 3, demons-
trando que estes níveis estão distantes das metas pro-
postas pela OMS para o ano de 2000. Conclui-se que 
há uma demanda considerável para necessidades 
curativas nesse grupo e que a instituição de ensino é 
forte aliada à melhoria da qualidade de vida das po-
pulações de risco, atuando através de parcerias com 
instituições de interesse da iniciativa pública e priva-
da, melhorando o acesso e que a curto, médio e lon-
go prazo, os mesmos se beneficiem dos trabalhos 
propostos pelo Projeto Sorrir.

O novo ensino odontológico: estratégia 
para minimizar desigualdades em saúde
Apresentador: Nelson Alves Berenguer Neto
Autores: Nelson Alves Berenguer Neto, Anilton 

John Batista Fonseca, Isabel Maria de 
Araújo Pinto, Patrícia Morgana  
Hordonho Santillo

Instituição: Faculdade de Odontologia do Recife

O papel do setor saúde deve mover-se gradativa-
mente no sentido da promoção da saúde. A re-

orientação dos serviços de saúde também requer um 
esforço maior de mudanças na educação e no ensino 
dos profissionais da área da saúde. Nesse sentido a 
Faculdade de Odontologia do Recife, procura desen-
volver práticas pedagógicas e sociais inserindo o cor-
po discente na comunidade e no contexto das atuais 
políticas públicas de saúde, despertando nos mesmos 
o espírito preventivo e o compromisso social. O tra-

balho objetivou descrever uma atividade de extensão 
acadêmica, multidisciplinar, onde os estudantes rea-
lizaram uma imersão no contexto social, trabalhando 
diretamente com as famílias em situação de vulnera-
bilidade, sob a supervisão da Coordenação de Pesqui-
sa e Extensão da FOR, e equipe de professores da 
Disciplina de Odontologia Social. Durante um semes-
tre os discentes do 3º período desenvolveram diversas 
ações de promoção e educação à saúde instruindo e 
motivando populações sob risco para a obtenção de 
níveis de limpeza capazes de prevenir o início e/ou 
desenvolvimento das doenças dentárias, além de mo-
nitorar a mudança de comportamento quanto aos 
cuidados com a higienização bucal, após a execução 
das ações educativas. Essas ações possibilitaram aces-
so a alguma forma de flúor, redução do consumo do 
açúcar e disponibilidade de informação sistemática 
sobre os fatores de risco e autocuidado, além do estí-
mulo à manutenção da saúde. As práticas pedagógicas 
e sociais no âmbito das práticas de atenção à saúde, 
devem ser vivenciadas e compartilhadas pelos traba-
lhadores da área, setores organizados da população 
e consumidores de bens e serviços da saúde. A expe-
riência integrou os futuros profissionais à comunida-
de, fazendo-os conhecer e entender as atividades 
propostas pelo SUS no âmbito da atenção primária, 
percebendo na prática a sua construção e a sua cons-
tante renovação em busca de atender aos princípios 
da universalidade, eqüidade e integralidade.

Percepção dos alunos de odontologia 
da EBMSP sobre o processo seletivo 
formativo
Apresentador: Urbino da Rocha Tunes
Autores: Urbino da Rocha Tunes, Sandra Lúcia 

Brasil Santos, Ceres Fontes, Viviane Maia, 
Atson Fernandes, Jane Freire Matos

Instituição: Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública

Este estudo de caso objetivou analisar a percepção 
dos alunos recém ingressos no curso de Odonto-

logia sobre a mudança realizada no Vestibular da Es-
cola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), 
que introduziu uma nova forma de seleção, denomi-
nada Processo Seletivo Formativo. Este processo 
constituiu-se de duas etapas: atividades vivenciais e 
prova de múltipla escolha seguida de redação sobre 
a experiência vivenciada. A etapa vivencial iniciou-se 
com um acolhimento, orientações e divisão em sub-
grupos. Num sistema de rodízio, cada sub-grupo pas-
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sou por três etapas: discussão sobre filme relacionado 
ao processo saúde-doença, participação em dinâmica 
de grupo objetivando a integração e participação nas 
estações, realizadas nos ambulatórios de odontologia. 
A primeira estação foi montar uma boca completa em 
arcadas de acrílico. A segunda, assistir a uma sessão 
de raspagem com ultrassom realizada por professor, 
em manequim. A metodologia utilizada foi pesquisa 
qualitativa, com aplicação de questionário semi-estru-
turado com criação de categorias. Foram aplicados 
55 questionários, contendo 8 perguntas, após 45 dias 
de aula, e sem identificação dos alunos. A análise das 
categorias permitiu identificar os sentimentos/per-
cepções durante a realização do processo (tensão 
inicial, comunicação interpessoal, conforto e interes-
se, curiosidade, confirmação da escolha, tranquilida-
de, conhecimento maior da Odontologia - 58,2 %); 
os sentimentos sobre a dinâmica de grupo (a relação 
com os colegas, o relaxamento, descontração, inte-
gração, estimulou visão crítica - 76,3 %); os sentimen-
tos/percepção sobre a estação ambulatório (foi im-
portante, aproximou da profissão, permitiu conhecer 
melhor, fortaleceu a vontade de fazer Odontologia, 
deu uma visão da prática, tirou dúvidas - 87,2%); os 
sentimentos/percepção sobre a atividade filme (mui-
to bom, mostrou a realidade da saúde, promoveu 
reflexão, visão critica, mostrou que a Bahiana quer 
formar profissionais críticos - 65.2%); os sentimentos 
ao fazer a prova no dia seguinte (segurança, tranqui-
lidade, confiança, bem preparado, menos ansiedade 
- 63.8%); o estado físico mental e emocional no dia 
seguinte (segurança, relaxamento, confortável, con-
fiante - 74.3%). Na pergunta sobre se fez diferença o 
conhecimento adquirido durante o processo seletivo 
sobre o Campus, os professores, os ambulatórios, e o 
modelo mais humanista de formação da Bahiana, 
96.2% responderam que, com certeza, ajudou muito, 
fez diferença, permitiu acesso à rotina do curso, co-
nhecer o ambiente e o campus. Na avaliação de 76% 
dos alunos, o processo de seleção formativa é uma 
oportunidade de tirar dúvidas, ajuda à reflexão sobre 
o curso, aproxima os colegas, confirma a escolha e 
trouxe um olhar novo do futuro. Conclusão: o proces-
so seletivo formativo foi avaliado positivamente pelos 
alunos com uma forma de seleção que propiciou um 
maior conhecimento da Odontologia, ajudou a escla-
recer dúvidas, reduziu a ansiedade, ajudou a construir 
um relacionamento com os futuros colegas de turma, 
mostrou a proposta humanista e de formar profissio-
nais competentes e críticos do curso de odontologia 
da Bahiana e por fim revelou a importância do pro-

cesso seletivo que inclui as dimensões do saber, do 
saber fazer e do saber ser.

Ações de inserção acadêmica na rede 
básica de serviços
Apresentador: Magda de Sousa Reis
Autores: Magda de Sousa Reis, Renita Baldo 

Moraes, Beatriz Baldo Marques, Gládis 
Grazziottin

Instituição: Universidade de Santa Cruz do Sul

Nos últimos anos e a partir da implementação das 
novas diretrizes curriculares, os Cursos de gra-

duação da área da Saúde buscam cada vez mais a in-
serção dos estudantes nos cenários de práticas dos 
bairros. A Universidade de Santa Cruz do Sul/RS-
UNISC comprometida com as diretrizes, tem manti-
do há vários anos a integração com a rede de serviços, 
reunindo-se freqüentemente para planejar e desen-
volver as ações nos diferentes cenários de prática do 
município. Deste processo nasceu a Coordenação 
Acadêmica dos Cenários de Práticas na Comunidade– 
CACPCom, a fim de mediar as relações entre os Ce-
nários de Práticas dos Cursos da área da saúde e a 
Rede de serviços do município de Santa Cruz do Sul/
RS. Especificamente seus objetivos são: identificar e 
mapear as atividades práticas propostas pelos Cursos 
da Área da Saúde para a inserção acadêmica na Rede 
Básica de Santa Cruz do Sul/RS; identificar e mapear 
as atividades organizacionais das unidades de saúde 
do município que recebem acadêmicos; reduzir as 
distâncias e dificuldades de comunicação entre a 
equipe básica de saúde e cursos da área da saúde; 
proporcionar encontros entre profissionais de saúde 
da rede básica, docentes e discentes para o planeja-
mento das atividades de ensino; estimular as pesquisas 
e as investigações, urbana e rural, para o diagnóstico 
e compreensão das diversas realidades, visando avan-
ços no ensino e o desenvolvimento das comunidades; 
estimular projetos de extensão universitária em con-
sonância com as reais necessidades das comunidades 
e do processo de ensino em saúde; organizar ativida-
des que proporcionem impacto na saúde da popula-
ção, contribuindo com o compromisso de Universi-
dade Comunitária;  organizar at iv idades 
multidisciplinares, visando o ensino voltado ao eixo 
comum – saúde coletiva – e o trabalho em equipe; 
promover a integração dos profissionais de saúde da 
rede básica em diferentes espaços de discussão (Fó-
rum da Saúde, Seminários, defesa de Monografias ou 
Trabalhos de Conclusão de Curso, avaliações de ati-
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vidades de campo e de estágios e outros). Desta forma, 
procura-se a integração com a rede de serviços para 
conhecer e se deixar conhecer, cada um no seu no 
ambiente de atuação, com sua dinâmica e sistemática. 
A participação do Curso de Odontologia da UNISC 
tem possibilitado o aprendizado interdisciplinar e a 
difusão de suas atividades, visto que tem desempenha-
do o papel de Centro de Especialidade Odontológica 
do município, pois os Postos de Saúde e as Estratégias 
de Saúde da Família encaminham pacientes com ne-
cessidades mais complexas nas áreas de diagnóstico, 
periodontia, endodontia, cirurgias e próteses. Esta 
realidade vai além do município de Santa Cruz do 
Sul, pois o Curso recebe encaminhamentos de pacien-
tes de diversos municípios da região, contribuindo, 
sobretudo com mais qualidade de vida para a popu-
lação e garantindo aos estudantes a possibilidade do 
aprendizado amplo e integrado às reais necessidades 
da comunidade.

Processo ativo de ensino-aprendizagem: 
andragogia e heutagogia na formação 
dos professores na Odontologia
Apresentador: Mary Caroline Skelton Macedo
Autores: Mary Caroline Skelton-Macedo, Rielson 

José Alves Cardoso, João Humberto 
Antoniazzi

Instituição: FOUSP - Núcleo de Teleodontologia e 
Endodontia SLMandic

O modelo educacional que se apóia em metodo-
logias passivas quanto ao papel do aluno no 

processo de ensino-aprendizagem forma indivíduos 
desassociados sob o ponto de vista da co-responsabi-
lidade nos resultados. A curiosidade infantil que de-
fine interesses e parte do desenvolvimento cognitivo-
intelectual é prejudicada durante o processo, o que 
deflagra problemas de aprendizagem na idade adul-
ta, quando o indivíduo alcança o ensino superior. 
Considerando-se estes fatos e almejando-se a forma-
ção dos professores, tanto do ponto de vista andragó-
gico como heutagógico, dentro dos limites viáveis nas 
modalidades presencial e telepresencial, o curso de 
Metodologia do Ensino Odontológico ministrado no 
pós-graduação em nível de Mestrado pôde fundamen-
tar a experiência e ativar os protagonistas numa inte-
ração dinâmica, possibilitando a reconquista do papel 
co-responsável do aluno no processo de aprendiza-
gem. Para tanto, observou-se o desenvolvimento do 
programa da disciplina no 1o semestre de 2009, com 
dois professores e 37 alunos. Os 3 créditos foram dis-

tribuídos para oferta de 5 aulas telepresenciais e 4 
presenciais com apoio digital (repositório e fóruns), 
alternadamente. Para as aulas telepresenciais os alu-
nos foram divididos em 6 grupos e cada dois grupos 
participaram de chats em um determinado horário 
(ao todo 3 horários diferentes no período da discipli-
na), sob a tutoria de um dos professores. Cada chat 
durou uma hora e as participações voluntárias nos 
grupos alcançaram a média de 35,48 postagens dentre 
os alunos e 39,2 entre os 2 professores. Verificou-se 
que muitos alunos dos outros grupos (31 no total) 
observaram o decorrer dos chats dos quais não esta-
riam necessariamente participando, com apenas 5 
ausentes no total (3 por problemas de conexão à In-
ternet, 1 por problemas pessoais e 1 não justificado. 
Todos os alunos ausentes sde propuseram a apresen-
tar trabalhos sem que fossem solicitados). Quanto às 
aulas presenciais, ainda que tenham sido ministradas 
sob estratégias de ativação dos alunos, todas as vezes 
em que foi requisitada a participação ativa, somente 
4 ou 5 alunos se manisfestaram. As estratégias presen-
ciais de melhores resultados foram as que distribuí-
ram os alunos em pequenos grupos e exigiram suas 
participações em discussões e ponderações finais. O 
conceito andragógico que observa o aprendizado co-
laborativo por pares justifica a observação do ocorri-
do em sala de aula, ainda que somente tenha sido 
observada a participação quando exigida. A partici-
pação nos fóruns (ferramentas assíncronas) alcança-
ram resultados satisfatórios (média de 77,4 postagens 
pelos alunos em 5 fóruns abertos), mas as aulas tele-
presenciais em sala de bate-papo (chat – ferramenta 
síncrona) foram as mais surpreendentes, tanto para 
os alunos quanto para os professores. Concluiu-se que 
a modalidade telepresencial é capaz de ativar a parti-
cipação do aluno no processo de ensino-aprendiza-
gem, desde que aplicada dentro da exigência meto-
dológica própria e com objetivos bem delineados e 
claros para os professores em formação no pós-gra-
duação em Odontologia.

Conhecendo as atribuições do professor 
universitário
Apresentador: Keila Cristina Raposo Lucena
Autores: Keila Cristina Raposo Lucena, Claudia 

Cristina Brainer de Oliveira Mota, Hugo 
Franklin Alves, Claudio Heliomar  
Vicente Silva

Instituição: Universidade Federal de Pernambuco
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A eficácia do Ensino Superior depende de diver-
sos fatores. Classicamente fundamenta-se na 

importância do perfil do professor não apenas como 
um mestre, um educador, mas, sobretudo, como um 
facilitador da aprendizagem, uma vez que o seu gran-
de desafio não é apenas o de ensinar, mas ajudar o 
aluno a aprender. Diante da heterogeneidade do 
corpo discente do Ensino Superior atual, este desafio 
torna-se ainda maior. Em odontologia não é diferen-
te: observam-se, no alunado, competências, conhe-
cimentos, motivações e interesses diferenciados. Re-
conhecer que os estudantes são diferentes entre si e 
que tais diferenças podem ser previstas representa 
um ponto importante para a atuação do professor, 
tornando inviável a sua postura secular de desenvol-
ver uma atividade para um alunado típico e homo-
gêneo. Dessa maneira, incorporam-se alguns papéis 
à função do professor de facilitar o aprendizado: o 
de administrador, uma vez que suas atividades envol-
vem planejamento, organização, monitoração e ava-
liação do processo ensino-aprendizagem; o de apren-
diz, pois, para sentirem-se aptos a lecionar, os 
professores necessitam estar em constante aprendi-
zado; o de participante, já que é necessário ouvir os 
estudantes em relação à definição dos objetivos do 
curso; o de mentor, pois o professor é um exemplo 
de profissional bem sucedido. Nesse âmbito, agre-
gam-se ainda a tais funções, o de agente de socializa-
ção, e de diagnosticador de necessidades. Sendo as-
sim, os atributos para se classificar um bom professor 
são muitos, porém, a sua identificação não é tarefa 
das mais fáceis, sendo importante reconhecer deter-
minadas características, baseadas em seus traços pes-
soais, nos resultados pretendidos junto ao alunado e 
à sua vida intelectual. Dentre essas características, 
ressalta-se a vocação para o ensino, o poder de lide-
rança e o positivismo, o que demonstra qualidades 
de humanidade, empatia, respeito e justiça para com 
os alunos, sendo ainda importantes o seu poder mo-
tivacional, a sua capacidade intelectual e o seu co-
nhecimento teórico (GIL, 2006). Baseado nas ten-
dências atuais do Ensino Superior, é necessário que 
o professor seja um agente transformador, preocu-
pado com o aprender em detrimento apenas ao en-
sinar, que seja um mediador do processo de apren-
dizagem reconhecendo o papel do estudante como 
um parceiro no processo de ensino e que disponha, 
além dos conhecimentos teóricos, conhecimentos 
técnicos em determinadas áreas do conhecimento 
(GIROUX, 1997; MASETTO, 2003). O presente tra-
balho visa abordar as atribuições do professor uni-

versitário através de uma breve revisão de literatura 
explorada na disciplina de Bases Pedagógicas para o 
Ensino da Odontologia do curso de Mestrado em 
Clínica Integrada da Universidade Federal de Per-
nambuco.

Perfil dos acadêmicos quanto ao uso da 
internet como auxiliar no processo de 
ensino-aprendizagem
Apresentador: Cristina Sayuri Nishimura Miura
Autores: Cristina Sayuri Nishimura Miura, Daniela 

de Cássia Faglioni Boleta-Ceranto, Fabiana 
Naufel, Simone Corazza

Instituição: Universidade Paranaense - UNIPAR

Caso os processos de ensino-aprendizagem não 
acompanhem a evolução tecnológica, será com-

preensível que a escola seja preterida aos recursos que 
a tecnologia oferece. O modelo tradicional não aten-
de mais às necessidades educacionais e ao volume de 
informação gerado; não é mais possível admitir o en-
sino sem a utilização da informática. Muitos recursos 
podem ser explorados na distribuição do conheci-
mento e no desenvolvimento de novas estratégias 
educacionais, como a Internet, o EAD, e a realidade 
virtual. Esses novos métodos de ensino já são uma 
realidade e precisam ser analisados e assimilados. Nes-
se contexto, o objetivo deste trabalho é avaliar o quan-
to os alunos dos cursos de odontologia da Unipar 
estariam dispostos a utilizarem-se de ambientes virtu-
ais de aprendizagem. Foram entrevistados 207 alunos 
do curso de graduação em odontologia da Universi-
dade Paranaense - UNIPAR. Do total, 90% possuem 
internet para estudar, onde residem, ainda que a uni-
versidade disponha de laboratórios de informática 
para pesquisas em todos os períodos. Sobre o tempo 
médio que cada estudante utiliza o computador aces-
sando a internet, observou-se que 34% o utilizam 
menos de 2 horas por dia, 47%, de 2 a 4 horas por 
dia. 63% abrem e-mails uma vez e 20%, 2 vezes ao dia. 
71% utilizam ferramentas de mensagens instantâneas 
todas as vezes que estão no computador. 75% respon-
deram que consideram o uso da internet muito útil, 
pois consideram que pode ajudá-lo no processo de 
ensino-aprendizagem, seguido de 16% que conside-
ram a internet muito útil, porque aprenderiam mais 
em processos informatizados. Quando questionados 
sobre o percentual de professores que consideram 
abertos à utilização de ambientes virtuais de ensino-
aprendizagem, 41% consideram que 50% a 75% dos 
professores se encontram abertos. 60% consideram 
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muito útil o recebimento de materiais como roteiros 
de aulas por e-mail. 75% consideram muito útil um 
ambiente virtual onde pudessem encontrar materiais 
do curso. Quanto o ensino à distância, apenas 46% 
dos acadêmicos a consideram útil. Com relação à dis-
ponibilização de um site pela Universidade onde pu-
dessem, após a graduação, manter contato com seus 
professores e sanar dúvidas, 97% dos entrevistados, 
consideram este recurso muito útil. Ainda que sejam 
usuários assíduos da internet, 80% dos alunos utili-
zam os livros como referência para os estudos. Obser-
va-se também que o acesso a sites de revistas científicas 
cresce de 15% nas séries iniciais para 30% nas séries 
mais avançadas. O uso da internet para a pesquisa 
científica também aumenta de 1% para 10% ao longo 
do curso. Este estudo preliminar mostra que os alunos 
são bastante favoráveis ao uso de ambientes virtuais, 
mas não se mostram favoráveis a educação à distância. 
Fica a reflexão da dificuldade de se superar a resis-
tência natural das pessoas às mudanças e da necessi-
dade de capacitação do corpo docente para o uso de 
novas tecnologias e metodologias educacionais.

Criação de disciplinas integradas no 
curso de odontologia da UNIPAR – relato 
de experiência
Apresentador: Daniela de Cássia Faglioni Boleta-

Ceranto
Autores: Daniela de Cássia Faglioni Boleta-Ceranto, 

Cristina Sayuri Nishimura Miura, Laerte 
Luiz Bremm, Anália Fiorini Ogura

Instituição: Universidade Paranaense - UNIPAR

O Currículo Integrado é uma realidade no proces-
so de mudanças curriculares para o seguimento 

das Diretrizes Curriculares em Odontologia. Após 
muito discutido e com o intuito de otimizar o conhe-
cimento, sem que houvesse prejuízo aos docentes de 
áreas específicas, várias disciplinas foram fusionadas 
em grandes áreas. As disciplinas de anatomia e fisio-
logia foram unidas, formando a disciplina de Anato-
mo-Fisiologia. As disciplinas de estomatologia, radio-
logia e patologia foram unidas formando a disciplina 
de Diagnóstico Bucal. A implementação do currículo 
integrado deu início em 2006, e buscamos, através 
deste relato, a experiência bem sucedida de integra-
ção destas disciplinas. Observamos que alguns docen-
tes são naturalmente abertos à integração, que está 
relacionada ao entendimento da integralidade do co-
nhecimento. Estes eram os que compreendiam que 
para o estudo das doenças apresentadas pelos pacien-

tes, seria necessário o conhecimento de todas as áreas 
correlacionadas, por exemplo, a anatomia, a fisiolo-
gia, histologia, farmacologia, entre outras. Os docen-
tes que tinham a concepção de que o melhor seria o 
pesquisador de uma pequena e delimitada área do 
conhecimento desenvolvida durante sua formação 
‘strictu senso’, vinham com a idéia de que “essa não é 
minha área”, tiveram que compreender o novo con-
ceito e se capacitar para conseguir interligar a sua área 
às demais. O currículo integrado trouxe um senso de 
funcionalidade ao conhecimento. A estrutura anatô-
mica deixa de ser estática e passa a ser entendida jun-
to a sua função. Esta forma de ensino passa pelo con-
ceito da andragogia – a aprendizagem em adultos, 
onde o conhecimento somente toma importância 
quando compreendida a sua necessidade. Na organi-
zação do plano de ensino das novas disciplinas, o cro-
nograma foi elaborado de forma que os temas fossem 
ministrados em concordância temporal pelos profes-
sores das áreas específicas. No processo de avaliação 
teórica, optou-se pela montagem de casos clínicos, 
onde para um paciente hipotético, são solicitadas in-
formações anatômicas do local de sua patologia, in-
formações fisiológicas a partir de determinado fenô-
meno, e assim, o acadêmico elabora o plano de 
tratamento para o caso. Como se fosse uma problema-
tização ao contrário, onde as questões já viessem le-
vantadas. Neste formato, o professor especialista não 
perdeu seu papel, apenas o conhecimento permeou-
se com outras áreas. O aluno acompanha tanto as au-
las teóricas quanto a forma de avaliação com natura-
lidade, como se o conhecimento fosse único. 
Compreendemos que o processo de mudança numa 
instituição já estabelecida há anos, deve se dar de for-
ma gradativa, de maneira que os professores possam 
assimilá-las. O próximo passo é instituir a problemati-
zação como metodologia de ensino-aprendizagem e 
capacitar os docentes para o uso da mesma.

Mudança na estrutura curricular: uma 
maior interação com o SUS
Apresentador: Thaís Malheiros Chaves
Autores: Thaís Malheiros Chaves, Cláudio Heliomar 

Vicente da Silva, José Anderson de Barros 
Matos, Raquel Balaban

Instituição: Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE)

Baseado no modelo francês, o ensino da Odonto-
logia no Brasil prima desde o início pela forma-

ção do cirurgião-dentista para o setor privado, fican-



Revista da ABENO • 9(2):97-156

Trabalhos selecionados para apresentação • 44ª Reunião Anual da Abeno, 2009

150

do as atividades de pesquisa e socialização do 
conhecimento relegadas a segundo plano. Com a ela-
boração das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
em 2002, cada vez mais se estimula que o profissional 
de odontologia recém-formado tenha características 
particulares quanto à humanização, a generalidade 
dos seus conhecimentos e uma apurada capacidade 
reflexiva com relação ao conhecimento adquirido, 
migrando desta maneira de um perfil tecnicista para 
um perfil mais humano. É desta forma que os currí-
culos atuais devem atender às solicitações expressas 
pelas DCN, propiciando uma maior aproximação 
com o SUS, uma vez que desta forma pode-se dar uma 
resposta à sociedade. Além disso, a formação do pro-
fissional dentro dos preceitos do SUS possibilita que 
o mesmo funcione de maneira adequada, pois os pro-
fissionais nele inseridos poderão utilizar suas diretri-
zes mais eficazmente. Entretanto, ainda se pode ob-
servar, que existem currículos que ainda não se 
adequam a realidade proposta pelas DCN, pois, são 
meramente técnicos. O conteúdo curricular é respon-
sável pela formação de bases sólidas que propiciem 
pensamento crítico, fundamentado cientificamente. 
Na sua ausência provavelmente os profissionais terão 
dificuldades para fazer um julgamento criterioso do 
uso de novas tecnologias, diferenciando o que signi-
fica um avanço real do que é meramente um estrata-
gema mercadológico. Tal comportamento é cada vez 
mais comum em razão da conjuntura decorrente do 
encontro de um mercado excessivamente competiti-
vo com a realidade do setor: alto custo e população 
de baixa renda necessitando de atenção, número cres-
cente de profissionais formados a cada ano, e peque-
no envolvimento do setor público na atenção à saúde 
bucal. Este trabalho tem como objetivo abordar o 
tema Estrutura Curricular em Odontologia através de 
uma breve revisão da literatura explorada na discipli-
na de Bases Pedagógicas para o Ensino da Odontolo-
gia do Curso de Mestrado em Clínica Integrada da 
Universidade Federal de Pernambuco.

Inserção na estratégia saúde da família 
na percepção de concludentes
Apresentador: Luiz Roberto Augusto Noro
Autor: Luiz Roberto Augusto Noro
Instituição: Universidade de Fortaleza

O objetivo do presente estudo foi conhecer a per-
cepção dos alunos concludentes (9º e 10º semes-

tre) do curso de Odontologia da UNIFOR sobre sua 
possível futura inserção na Estratégia Saúde da Famí-

lia (ESF). Caracteriza-se como estudo observacional 
descritivo, do tipo transversal, composto por amostra 
aleatória de 47 alunos sendo 36 (76,6%) do sexo fe-
minino e 11 (23,4%) do sexo masculino. Para a cole-
ta dos dados foi desenvolvido questionário semi-es-
truturado, aplicado sob a forma de entrevista. A 
composição do banco de dados e a análise estatística 
foram realizadas por meio da plataforma SPSS versão 
13.0. Visando garantir proteção aos participantes da 
pesquisa o projeto foi apresentado ao Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Universidade de Fortaleza e apro-
vado pelo parecer 152/2008. A grande maioria dos 
estudantes (80,9%) relatou visão positiva sobre a ESF 
assim como 40 (85,1%) identificaram como provável 
sua futura inserção na Estratégia Saúde da Família. 
Em relação a esta inserção, 29 alunos (61,7%) a vis-
lumbram por meio da clínica, enquanto 10 (21,3%) 
têm a perspectiva de esta inclusão ocorrer pela clíni-
ca ou pelo gerenciamento e apenas 6 alunos (12,8%) 
se propõem a trabalhar preferencialmente com ge-
renciamento. Apesar do desenvolvimento do conte-
údo de Saúde Coletiva acontecer a partir do 4º semes-
tre do Curso de Odontologia da UNIFOR (disciplinas 
de Saúde Bucal Coletiva e Estágio Extra-mural), con-
templando 9,7% da carga horária total do currículo 
e, segundo a presente pesquisa, 97,9% dos alunos 
concludentes considerarem o corpo docente desta 
área satisfatório e 91,5% classificarem os temas apre-
sentados nestas atividades como “interessantes” ou 
“muito interessantes”, a maioria destes alunos não 
apresenta interesse em inserção no Sistema Único de 
Saúde por aquele que é atualmente um de seus nós 
críticos, qual seja, a gestão. Um dos pilares das atuais 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 
graduação em Odontologia é a formação para o SUS 
o que impõe uma discussão sobre a urgente necessi-
dade de integração das atividades curriculares desen-
volvidas pelas disciplinas clínicas e as disciplinas de 
saúde coletiva.

Relação professor / aluno no processo 
ensino aprendizagem
Apresentador: Klécio de Andrade Alves
Autores: Klécio de Andrade Alves, Daniela de 

Andrade Mendes, Edivânia Barbosa do 
Vale, Cláudio Heliomar Vicente Silva

Instituição: UFPE

As relações interpessoais são peças fundamentais 
para o desenvolvimento humano, uma vez que 

possibilitam interações que permitem a satisfação de 
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muitas das necessidades dos indivíduos, sobretudo as 
sociais. Desta forma, relacionamentos entre professor 
e aluno na sala de aula envolvem interesses e inten-
ções que contribuem significativamente tanto para o 
processo de aprendizagem quanto para o desenvolvi-
mento psicossocial dos estudantes. Entretanto, mui-
tos professores não valorizam a importância do rela-
cionamento com os alunos para o processo didático, 
pois, para eles, a função principal da escola é a de 
ensinar. Mas não se pode esquecer que a escola tam-
bém detém outras funções importantes, como cons-
tituir-se numa fonte de socialização, pois é no seu 
âmbito que se aprendem e reforçam muitos dos valo-
res, crenças e normas de conduta social (GIL, 2006). 
Adiciona-se a importância desta interação na mani-
festação de muitas das características de cada ser en-
volvido: de um lado, pode-se observar o ensino uni-
versitário, proporcionando oportunidade para que 
os estudantes visualizem o processo de aprendizagem 
como uma forma de se mostrar melhor que os colegas, 
tornando esse processo uma verdadeira competição; 
do outro lado, os professores podem ver nestes rela-
cionamentos uma oportunidade de satisfação pesso-
al, à medida que se sentem o centro das atenções e 
são estimados pelos alunos. Considerando tais fato-
res, a construção do processo ensino-aprendizagem 
requer do professor algumas competências ao se pro-
por ao ensino universitário: capacidade de criar um 
clima psicológico para aprendizagem; aptidão para 
identificar, planejar e avaliar oportunidades de apren-
dizagem adequada; aptidão e vontade de experimen-
tar e descobrir abordagens mais convenientes para o 
ensino e aprendizagem e capacidade de entender e 
empregar de forma construtiva o seu próprio com-
portamento (BRASIL, 200x). Este trabalho objetiva 
abordar a relação professor/aluno no processo de 
ensino e aprendizagem através de uma breve revisão 
da literatura explorada na disciplina de Bases Peda-
gógicas para o Ensino da Odontologia do Curso de 
Mestrado em Clínica Integrada da Universidade Fe-
deral de Pernambuco.

Metodologia ativa de aprendizagem no 
ensino da Periodontia da FOUPF
Apresentador: Maria Salete Sandini Linden
Autores: Maria Salete Sandini Linden, Cristiane 

Aparecida de Oliveira, Micheline Sandini 
Trentin, Paulo Roberto Grafutti Colussi 

Instituição: Faculdade de Odontologia da 
Universidade de Passo Fundo

O objetivo deste trabalho é apresentar um método 
utilizado pela disciplina de Periodontia I e II da 

Faculdade de Odontologia da Universidade de Passo 
Fundo, que instituiu uma nova forma de ensino-
aprendizagem. Devido às dificuldades inerentes ao 
processo de memorização de assuntos considerados 
importantes dentro da especialidade, os professores 
elaboraram uma atividade complementar ao ensino 
com vistas a estimular o aluno. A atividade é denomi-
nada Periofest. Os alunos são divididos em grupos, 
com um mesmo número de integrantes. Após, são 
distribuidos dois temas: diagnóstico clínico da doen-
ça periodontal e instrumental e instrumentação.O 
primeiro tema é apresentado no formato de uma peça 
de teatro e o outro tema em forma de música.Os alu-
nos que participam do Periofest têm acréscimo de 0,5 
pontos na média final e o grupo que se destaca, apre-
sentando os temas de maneira mais criativa e didática, 
tem um acréscimo de 1,0 ponto na média final. A 
premiação, com a revelação do grupo vencedor, é 
realizada durante uma confraternização entre alunos 
e professores. Foi observado, no decorrer dos eventos 
realizados, que os alunos demonstram um grande 
interesse em participar. A cada semestre o Periofest 
se torna mais elaborado e criativo, enriquecendo o 
aprendizado, tanto antes da apresentação quando os 
alunos estão se preparando para o evento, já que ne-
cessitam estudar a parte teórica dos temas, quando 
durante o Perifest, assistindo às apresentações dos 
colegas. As peças teatrais são em formatos variados, 
desde plágios de programas de TV, filmes, até apre-
sentação de fantoches. A banca avaliadora é constitu-
ída pelos professores da disciplina de Periodontia e 
um professor convidado de outra disciplina. A con-
fraternização final contribui para o bom relaciona-
mento aluno-professor. Os professores observaram 
um melhor desempenho nas atividades que relacio-
nam a teoria com a prática clínica diária. Conclui-se 
que o Periofest contribui de forma significativa no 
estímulo ao aprendizado.

Enfoque multidisciplinar no atendimento 
de pacientes com necessidades 
especiais – Caruaru/PE
Apresentador: Maria Cristina de Andrade Santana
Autores: Maria Cristina de Andrade Santana, 

Danielle Lago, Wamberto Maciel, Dierson 
Pacheco Leal

Instituição: Associação Caruaruense de Ensino 
Superior – Faculdade de Odontologia
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Pacientes portadores de necessidades especiais 
(PPNE) são aqueles que não se adaptam física e 

ou psicologicamente aos parâmetros normais; passan-
do a necessitar de educação, instrução e atendimento 
diferenciado nas diversas áreas, referenciando um 
atendimento multidisciplinar. Na área odontológica, 
o profissional deve ver o paciente como um ser hu-
mano, um indivíduo único com um impedimento, e 
a partir daí elaborar um plano de assistência indivi-
dualizado. O exame clínico associado a uma anamne-
se detalhada e minunciosa é fundamental para o êxi-
to do tratamento. Muitas dificuldades deverão ser 
superadas, algumas mais específicas como: dificulda-
des motoras, de comunicação, hiper ou hipo-motri-
cidade muscular, sialorréia, macroglossia, microdon-
tia, apinhamento dental, necessidades odontológicas 
acumuladas, dentre outras. Associadas a dificuldades 
Inespecíficas como: falta de profissionais habilitados, 
barreiras arquitetônicas, discriminação, falta de cons-
cientização da família em relação à importância siste-
matizada do tratamento odontológico; perfil econô-
mico familiar associado ao posicionamento de 
super-proteção ou rejeição. O atendimento multidis-
ciplinar é realizado de maneira sistemática no Centro 
de Especialidade Odontológica da Faculdade de 
Odontologia de Caruaru - PE; dentre as especialida-
des médicas podemos citar: neurologia, psiquatria, 
cardiologia, oncologia e hematologia enquanto para 
as demais especialidades a fonoaldiologia que inte-
gradas garantem ao paciente portador de necessida-
des especiais uma assistência odontológicas dentro 
padrões técnico-científicos. O método utilizado foi 
através de revisão da literatura especializada, associa-
do a observação direta do atendimento de pacientes 
portadores de necessidades especiais, no Centro de 
Especialidade Odontológica da Faculdade de Odon-
tologia de Caruaru - PE. Concluímos que é uma rea-
lidade a atuação do cirurgião-dentista como membro 
da equipe multidisciplinar;. atuando de forma abran-
gente, estabelecendo diagnóstico e traçando um pla-
no de tratamento odontológico integrado com segu-
rança, baseado no conhecimento das alterações 
sistêmicas e necessidades individuais de cada pacien-
te. 

Centro Odontológico para Pacientes 
Especiais de Caruaru (COPEC) – 
consolidação e perspectivas
Apresentador: Maria Cristina de Andrade
Autores: Maria Cristina de Andrade, Renata Cabral, 

Paulo Roberto Cerqueira
Instituição: Associação Caruaruense de Ensino 

Superior

A Organização Mundial de Saúde em Manual do 
Programa Nacional de Assistência Odontológi-

ca Integrada ao Paciente Especial, da Coordenação 
Nacional de Saúde Bucal do Ministério da Saúde ( 
1992), baseado em levantamentos estatísticos, resal-
ta que a prevalência das deficiências no mundo é de 
uma em cada dez pessoas, seja ela física, mental, 
sensorial, congênita ou adquirida. O Centro Odon-
tológico para Pacientes Especiais de Caruaru (CO-
PEC) funcionando há nove anos, gozando do reco-
nhecimento regional e nacional tendo como 
objetivo integrar numa visão interdisciplinar a assis-
tência Odontológica ao Paciente Especial, de Caru-
aru e cidades satélites, dentro de um modelo de 
Promoção da Saúde incluindo enfaticamente os pro-
cedimentos preventivos como também o tratamento 
curativo das principais patologias buco-dentais den-
tro de um contexto técnico de alto nível científico 
e tecnológico, sem se afastar da concepção do inte-
gral e do bio-psico-social. O objetivo deste trabalho 
é apresentar para a comunidade acadêmica o que 
vem sendo desenvolvido ao longo deste tempo, para 
que outras entidades baseada neste modelo possa 
promover atendimento ao portador de deficiência, 
a nível ambulatorial com qualidade e segurança.

Parceria entre o curso de Odontologia/
UEM e o município de Maringá
Apresentador: Mitsue Fujimaki Hayacibara
Autor: Mitsue Fujimaki Hayacibara
Instituição: Universidade Estadual de Maringá - 

UEM

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cur-
sos de Odontologia apontam para a formação 

de um profissional adequado à realidade e ao siste-
ma de saúde vigente no país, o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Dentro deste contexto, o Curso de 
Odontologia da UEM, desde 1994, vem trabalhan-
do em parceria com o município de Maringá/PR, 
oportunizando a participação direta dos acadêmi-
cos no SUS por meio dos estágios supervisionados. 
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Dentre os fatores facilitadores desta integração po-
demos citar: a implementação do currículo integra-
do em 1992, com uma carga horária para estágio 
de 20% das horas totais do curso, sendo estas cum-
pridas no grande maioria em atividades extramu-
rais; o diálogo entre atores do município e da Uni-
versidade e a presença de docentes vinculados ao 
serviço; gestores conscientes de seu papel como or-
denadores do processo de formação de recursos 
humanos em saúde e, mais recentemente, o projeto 
Pró-Saúde, que impulsionou grande parte das ati-
vidades e fortaleceu o vínculo da academia com o 
serviço. Assim, o objetivo deste trabalho é apresen-
tar as atividades desenvolvidas pelos acadêmicos do 
Curso de Odontologia da UEM em parceria com o 
município de Maringá. Atualmente, acadêmicos do 
1º. ao 5º. ano realizam atividades cujo objetivo é 
promover o contato com a realidade social da nos-
sa cidade no que se refere à atenção à saúde, nos 
mais diversos cenários de prática. Podemos destacar 
a participação junto ao Programa Maringá Saudá-
vel, Semana de Saúde Bucal, participação em ativi-
dades da equipe do PSF da UBS Ney Braga e UBS 
Mandacaru – Equipe 21, atendimento na Clínica 
Odontológica da UBS Ney Braga-Pró-Saúde, aten-
dimento na Clínica Ampliada da UEM, oficinas 
ensino-serviço, oficinas ensino-comunidade, parce-
ria na realização de pesquisas, participação de re-
presentantes nos Comitês de Acompanhamento e 
Gestor do Pró-Saúde e em diversas atividades desen-
volvidas pelo projeto Pró-Saúde. Concluímos que a 
integração ensino-serviço-comunidade e as ações 
desenvolvidas contribuem para a formação de um 
profissional capaz de responder às necessidades as-
sistenciais, de prevenção e promoção de saúde da 
população e o Curso de Odontologia da UEM, após 
15 anos trabalhando em parceria com a Prefeitura 
Municipal de Maringá, tem conseguido promover 
uma prática social transformadora, com vistas à con-
solidação do SUS.

Além do discurso de restaurações de 
resina composta x amálgama
Apresentador: Raquel Sano Suga Terada
Autores: Raquel Sano Suga Terada, Sílvia Maria 

Rocha Piedade Damasceno, Marina de 
Lourdes Calvo Fracasso, Mitsue Fujimaki 
Hayacibara

Instituição: Universidade Estadual de Maringá – 
Departamento de Odontologia

Nos últimos anos, a Política Nacional de Saúde 
Bucal, o Brasil Sorridente, tem implantado e 

implementado várias ações importantes como a 
inclusão da equipe de saúde bucal na Estratégia 
Saúde da Família e a criação dos Centros de Espe-
cialidades Odontológicas. Em que pese tais medi-
das tenham alavancado a relevância da saúde bu-
cal, ainda são necessários esforços para que seja 
efetivada uma política ampla capaz de reduzir as 
desigualdades sociais e as dificuldades de acesso 
ao cuidado integral. A formação de recursos hu-
manos em saúde voltada a essas necessidades, ten-
do como princípio fortalecer o sistema de saúde 
vigente, enfrenta o desafio de mudar alguns para-
digmas. Neste contexto, o objetivo deste trabalho 
foi diagnosticar a prevalência de dentes restaura-
dos com amálgama e resina composta realizados 
por profissionais no serviço público e por estudan-
tes universitários de um município do noroeste do 
estado do Paraná e problematizar a indicação dos 
materiais restauradores para dentes posteriores. O 
município escolhido abrange vinte e seis unidades 
básicas de saúde (UBSs), as quais estão divididas 
em cinco grandes regiões. Para analisar a prevalên-
cia das restaurações realizadas pelos profissionais 
foram selecionadas aleatoriamente duas UBSs de 
cada área de saúde do município, totalizando dez 
UBSs. Os prontuários de 50 pacientes atendidos 
em 2008 de cada UBS foram consultados, os quais 
compreendiam indivíduos com 18 a 50 anos de 
idade, de ambos os sexos, nascidos no período de 
01/01/1958 a 31/12/1990. Para analisar a preva-
lência das restaurações realizadas pelos estudan-
tes, aplicou-se um questionário aos estudantes do 
quarto e quinto ano do período letivo de 2008 de 
uma instituição de ensino pública, contendo per-
guntas relativas ao número de restaurações e tipo 
de material restaurador utilizado nas atividades 
clínicas intramuros. Nas UBSs, 66% das restaura-
ções posteriores realizadas foram feitas com amál-
gama e 34% com resina composta. Em molares, a 
porcentagem de indicação do amálgama aumen-
tou para 74%. Na escola, 27 estudantes do quarto 
ano responderam que quando estavam no terceiro 
ano, de um total de 367 restaurações, 21,5% foram 
feitas com amálgama e 78,5% com resina compos-
ta. Para o grupo de estudantes (25) do quinto ano, 
a porcentagem de dentes restaurados com amálga-
ma foi de 14,3%, 12,0% e 10,2%, respectivamente, 
para quando estavam no 3º, 4º e 5º ano do curso. 
Alguns estudantes não realizaram nenhuma res-
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tauração de amálgama no ano. Os resultados obti-
dos revelaram que a indicação do material restau-
rador direto nos dois cenários é divergente. A 
academia deve refletir se a formação dos profissio-
nais na área de Dentística é condizente com as Di-
retrizes Curriculares Nacionais e atende às neces-
sidades do Sistema Único de Saúde. A indicação 
dos materiais restauradores diretos, além do tem-
po de trabalho, da estética e da durabilidade do 
material dentre outros fatores, deve levar em con-
sideração a realidade local e a demanda do serviço, 
em benefício do usuário.

Perfil dos mestres egressos do programa 
de pós-graduação da UFPE
Apresentador: Raphaela Juvenal da Silva
Autores: Raphaela Juvenal da Silva, Andreza 

Veruska Lira Correia, Cristiane Araújo 
Simões, Jurema Freire Lisboa de Castro

Instituição: Universidade Federal de Pernambuco

Considerando as tendências atuais da pós-gradu-
ação brasileira, bem como o modelo adotado 

para a formação de egressos em Odontologia e res-
saltando-se que uma das metas para a pós-graduação 
é qualificar os docentes de terceiro grau, é possível 
perceber a necessidade de se conhecer o perfil do 
egresso a ser formado. O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar a trajetória dos mestres egressos do Pro-
grama de Pós-Graduação em Odontologia da Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPE) a partir de 
sua primeira turma, referente ao biênio 1995/1997 
quanto à publicação de suas dissertações em revistas 
científicas, ao prosseguimento dado à formação pro-
fissional através de cursos de Doutorado e à área de 
atuação profissional atual. Os procedimentos meto-
dológicos iniciais centraram-se no levantamento dos 
endereços residenciais e telefônicos do universo de 
56 mestres em odontologia formados pela UFPE, du-
rante o período de 1995 a 2008. Seguiu-se ao levan-
tamento dos dados o contato com esses profissionais, 
obtendo-se retorno de 40 destes (71,4%). Os dados 
foram coletados através de entrevistas individuais 
para aplicação de questionário. Dos 40 egressos que 
constituíram a população desta pesquisa, 12 (30%) 
publicaram suas dissertações em revistas científicas. 
Vinte e um entrevistados, correspondente a 52,5% da 
população, deram continuidade à sua formação pro-
fissional através de cursos de Doutorado, sendo que 
10 (47,6%) já concluíram o curso, enquanto 11 
(52,4%) ainda estão cursando. A maioria dos entre-

vistados exerce atividades em mais de uma área de 
atuação profissional, sendo o setor mais frequente a 
clínica privada, na qual atuam 65% da população es-
tudada, seguido da rede de ensino (52,5%) e do SUS 
(35%). Com base na importância dos cursos de Pós-
Graduação para o desenvolvimento técnico-científico 
do país, os resultados deste estudo forneceram subsí-
dios importantes a respeito da trajetória dos mestres 
egressos do Programa de Pós-Graduação em Odon-
tologia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), identificando a contribuição científica ofe-
recida pelo curso de mestrado à orientação de suas 
carreiras profissionais. 

Capacitação de professores de 
odontologia em EaD no Moodle: relato de 
experiência da Novafapi
Apresentador: Carlos Alberto Monteiro Falcão
Autores: Carlos Alberto Monteiro Falcão, Francisca 

Tereza Coelho Matos, Paulo Henrique da 
Costa Pinheiro

Instituição: Faculdade Novafapi

A Coordenação de Educação a Distancia da Nova-
fapi, foi criada em 2008,com base na Portaria 

Ministerial 4.059/2004. Está estruturada para o de-
senvolvimento de Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem (AVA) apoiado no Modular Object-Oriented 
Dynamic Learning Environment (MOODLE). Em 
2008, foram selecionados 2 professores de cada um 
dos 11 cursos de graduação da Novafapi para traba-
lharem 20% da carga horária de suas disciplinas com 
atividades educacionais em ambientes virtuais. Com 
a finalidade de sensibilizar os professores e difundir 
a cultura da EaD na Novafapi. Inicialmente foi reali-
zada uma oficina cujo conteúdo contemplava o his-
tórico e conceitos da EaD; as habilidades pretendidas 
e o desenvolvimento de suporte on-line em Platafor-
ma MOODLE. Em seguida foi realizado um Curso de 
Capacitação sobre Tutoria e Docência a Distância no 
MOODLE que teve como objetivos: capacitar docen-
tes para a utilização do AVA e Plataforma MOODLE; 
desenvolver conceitos de EaD e material didático para 
a tecnologia proposta; desenvolver e refletir os limites 
e possibilidades da tutoria e docência na utilização 
do MOODLE como mediação pedagógica. As disci-
plinas do Curso de Odontologia selecionadas foram 
Antropologia e Fisiologia, cujos alunos receberam 
capacitação sobre utilização do AVA e MOODLE, par-
ticipação nos fóruns, chats, receber materiais didáti-
cos em formato de doc, pdf, html, ppt, flash e vídeos 
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e demais atividades que podem ser criadas através do 
uso de tecnologia na EaD. Em 2009, foram realizados 
cursos sobre Tutoria e Docência a Distância no MOO-
DLE para capacitar todos os professores do Curso de 
Odontologia. Segundo as Diretrizes Curriculares Na-
cionais, os egressos de Odontologia devem desenvol-
ver competências relativas ao domínio de tecnologias 
de comunicação e informação e para tal fim os pro-
fessores também precisam desenvolver competências 
para utilizar novas tecnologias no processo de ensino-
aprendizagem e saber interagir ativamente com o 
aluno em um ambiente virtual. Durante os cursos, 
alguns professores encontraram dificuldades na uti-
lização do AVA e MOODLE, mas superaram ao cons-
tatarem que essas tecnologias os colocam mais próxi-
mos dos estudantes. Houve mudanças de paradigmas 
em especial de que a educação a distancia não é me-
ramente um suporte tecnológico, uma ferramenta, 
ela é uma modalidade educacional. E é importante 
que o professor saiba utilizar essa modalidade para 
oferecer ao aluno um aprendizado de forma diferen-
ciada. A próxima etapa será capacitar todos os alunos 
de Odontologia de como utilizar as ferramentas dis-
ponibilizadas no AVA e MOODLE. É Incontestável 
que a EaD amplia as condições de ensino-aprendiza-
gem, que quanto mais criativo for o material didático 
elaborado pelo professor, maior será a interação do 
aluno com esse professor. A EaD confirma os pressu-
postos de Paulo Freire de que “educar é uma tarefa 
de trocas entre pessoas, de lado a lado se ensina, de 
lado a lado se aprende.”

Contribuição das atividades extraclasse 
para a aprendizagem em odontologia
Apresentador: Roberta Natalie de Andrade Santos
Autores: Roberta Natalie de Andrade Santos, Felipe 

Bravo, Cláudio Heliomar Vicente Silva
Instituição: Universidade Federal de Pernambuco

As atividades desenvolvidas no âmbito da sala de 
aula são essenciais para o aprendizado das dis-

ciplinas que compõem o currículo dos cursos univer-
sitários. As aulas expositivas, em sua maioria, colocam 
o professor como o detentor do conhecimento e não 
como um facilitador de aprendizagem. Essas aulas 
são recomendadas para o alcance de objetivos mais 
elevados, como os de análise, síntese e avaliação. 
Sabe-se, porém, que a maior parte do aprendizado 
significativo dos alunos ocorre fora da sala de aula, 
seja através da leitura de livros e revistas, trabalhos 
escritos ou atividades de pesquisa em biblioteca e 

laboratórios. As tendências pedagógicas atuais apon-
tam para uma integração das atividades dentro e fora 
da sala de aula, objetivando uma maior participação 
dos alunos na construção do seu próprio conheci-
mento e no desenvolvimento de habilidades essen-
ciais para a formação profissional, visto que isto pode 
ocorrer mediante atividades práticas. Os planos de 
ensino devem incluir atividades desenvolvidas extra-
classe, que não podem ser entendidas como comple-
mentares ou suplementares, mas como estratégias de 
ensino com relevância semelhante quando compa-
radas às aulas tradicionais. Muitos estudantes sentem-
se desestimulados dentro da sala e, como consequên-
cia, há uma queda significativa no processo de 
aprendizagem. As salas de aula são um ambiente he-
terogêneo e cabe ao professor identificar se há falta 
de estímulo por parte dos alunos para tentar, desde 
modo, incrementar atividades que possam incentivar 
o aprendizado. É necessário que estes estejam moti-
vados para que seus esforços possam resultar em 
aprendizagem. Os estudantes que têm uma imagem 
positiva de um curso e de seu professor sentem-se 
mais motivados para desenvolver atividades tais como 
ler, resolver problemas e elaborar um trabalho escri-
to. Este trabalho tem como objetivo, através de uma 
revisão de literatura, discutir como os professores 
podem estimular seus alunos a executar tarefas ex-
traclasse, propor tarefas de leitura e de resolução de 
problemas, aproveitar ao máximo atividades de tra-
balho escrito e como abordar a aprendizagem expe-
rencial para garantir o seu valor educativo.

A internet como meio de aprendizado no 
curso de Odontologia da UFPE
Apresentador: Suely Baptista Oliveira Szyfer
Autores: Suely Baptista Oliveira Szyfer, Igor Gabriel 

de Morais Santos, Gustavo Jorge Nunes 
Pelinca, Jurema Freire Lisboa Castro

Instituição: Universidade Federal de Pernambuco

O objetivo do trabalho foi quantificar o percentu-
al de alunos do curso de graduação em odonto-

logia da UFPE que utilizam a internet como comple-
mentação pedagógica. Para isso foram distribuídos 
formulários nas turmas do 1 ao 10 período, sendo 
obedecido um cálculo amostral previamente estabe-
lecido estatisticamente. De acordo com as respostas 
observou-se que a idade variou entre 19 a 24 anos, 
com predominância no sexo feminino. De acordo 
com os resultados estatísticos do total dos entrevista-
dos 52% possuíam computador em casa; 94% busca-
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ram a internet como instrumento auxiliar de estudo, 
sendo que 59% com acesso diário com 1h/dia; os 
portais mais utilizados foram o Google e Sciello. Foi 
percebido que as especialidades mais acessadas foram 
Dentística, Endodontia e Odontopediatria, com as-
suntos pesquisados na língua portuguesa. 50% avalia-
ram o uso da internet como boa para o aprendizado, 
e 30% como excelente. Quando o item acesso aos 
portais foi questionado, observou-se que apenas 6,5% 
dos alunos tiveram indicação através dos docentes. O 
estudo concluiu que a internet é um meio de apren-
dizagem sem dúvida muito valiosa para os estudantes 
da graduação em odontologia da UFPE, sendo neces-
sário a utilização de outras bases de dados, haja vista, 
os artigos científicos serem publicados em sua grande 
maioria na língua inglesa. A indicação de portais com 
acesso a artigos científicos deve ser prática do docen-
te. Dessa forma contribuindo para uma maior atuali-
zação dos assuntos ministrados.

Integração ensino/serviço: o CEO na 
universidade
Apresentador: João Manoel da Silva Filho
Autores: João Manoel da Silva Filho, Leógenes Maia 

Santiago, Petrônio José de Lima Martelli, 
Ildefonso Cavalcanti

Instituição: O Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO III) funciona no 
recinto da Faculdade de Odontologia 
de Caruaru(PE) – FOC/ASCES. 

Atende a uma demanda referenciada de 112 mu-
nicípios que compõem a 4ª GERES, de acordo 

com a programação pactuada integrada (PPI) da Se-
cretaria Municipal de Saúde de Caruaru-PE. Criado 
inicialmente como CEO II e posteriormente pactua-
do para CEO III, pela Portaria 2129/GM, de 
04.11.2005, tendo a Secretaria Municipal de Saúde 
de Caruaru-PE como gestora e a FOC/ASCES como 
gerente. São disponibilizados diariamente três expe-
dientes por turnos de 4 horas para atendimentos nas 
especialidades de: Prótese Dentaria Resinosa Total 
(com LRPD); Atendimento a 1ª Infância (de 0 a 3 
anos); Dentística Especializada; Ortodontia Preventi-
va e Interceptora; Pacientes Especiais; Periodontia; 
Cirurgia Oral Menor e Endodontia. Possuímos 12 
equipos e um centro cirúrgico onde os alunos esta-
giam segundo os critérios de complexidade crescente 
adaptados na dinâmica curricular. Esse atendimento 
é realizado em duplas sob a preceptoria de professor 
especialista na área, fortalecendo o elo do serviço de 
saúde “SUS” com o meio acadêmico e oportunizando 
ao aluno o acompanhamento no fluxo de referência 
e contra-referência. Na oportunidade os alunos tam-
bém passam a conhecer a rotina dos protocolos de 
especialidades, elaborado por cada disciplina e po-
dem vivenciar as ações também de gerenciamento do 
CEOIII, tão importante na formação de futuros pro-
fissionais alinhados às diretrizes curriculares nacio-
nais – DCN e as novas demandas do SUS.


